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A Sociedade Nacional de Agricultura em I93I
lil illlllilillllillllli Communicações, palestras e conferências feitas em suas semanaes

1-3) ALBERTO GONÇALVES (Carlos), Do De
partamento Nacional do Commercio, Minis
tério do Trabalho:
1. "A banana no Brasil";
2. "Como organizar um bananal, no Brasil";
3. "A bananeira, no Brasil — Preços cul-

turaes".

4)

5)

6)

7)

8)

2.

ALMEIDA (Humberto), do Serviço Florestal
do Brasil, Ministério da Agricultura:

"Primorãios da Silvicultura, no Brasil".

ALMINO DE QUEIROZ (Celso) :
"Cactus sem espinho".

ALVES ROCHA (Francisco), do Serviço de
Industria Pastoril, Ministério da Agricultura:

"Considerações sobre a industria de cou
ros ."

ALVES DA ROCHA (Sylvano), do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrícolas, Ministério da
Agricultura:

"Inquérito sobre a viti-vinicultura no Es
tado do Paraná".

ALVARES DA SILVA (Amaro) :
"Inquérito sobre a cultura do coqueiro no
Rio Grande do Norte."

9-13) ARRUDA CAMARA (Antonio de), Encarre
gado da Direcção do Serviço de Expurgo e Be-
neficiamento de Cereaes, Ministério da Agri
cultura :

1. "A questão do matte";
"Considerações sobre o decreto do Gover
no federal que estabelece a obrigação da
marcação dos volumes nacionaes destina
dos á exportação";
"O "Mulcão", praga do arroz beneficiado
em stock";
"Embaraços fiscaes á circulação de ce
reaes e grãos leguminosos";

5. "Classificação do arroz, no Rio Grande
do Sul".

ASSIS IGLESIAS (Francisco de), Director
Geral do Serviço Florestal do Brasil, Minis
tério da Agricultura:

Madeiras para lançadeiras".

BARBOSA FERES (Octavio), Delegado do
Serviço Federal do Algodão no Estado da
Bahia:

"Álcool motor".

BARRETO (Antonio), Professor do Curso de
Chimica Industrial da Escola Superior de-
Agricultura e Medicina Veterinária, Ministé
rio da Agricultura:

"Novo processo para conservação de fru-
ctos çitricos para exportação."

BELLEZA (Newton), Delegado Technico da

3.

4.

14)

15)

16)

17)

é

18)

2.

Sociedade Nacional de Agricultura, no Esta
do de Minas Geraes:

"Possibilidades fructicolas do Sul de Mi
nas".

BELLO LISBOA (J. C.), Dhector da Es
cola de Agricultura de Viçosa, Estado de
Minas Geraes".

"A "Semana do Fazendeiro", em Minas
Geraes".

19-20) BERTINO MORAES DE CARVALHO (Joa
quim), Director do Instituto de Óleos, Mi
nistro da Agricultura:
1  "projecto para a regulamentação da pro

fissão agronômica;"
"Contestação de alguns pontos de uma
communicação, á Sociedade Nacional de
Agricultura', pelo Dr. José Sampaio Fer
nandes" .

BRITO GUERRA (Antidio de), do Servi- •
ço de Vigilância Sanitaria Vegetal, Ministé
rio da Agricultura:
1. "Parasitismo e Symbiose";
2. "Contrastes climáticos da agricultura nor

destina";
3. Barateamento dos processos usados na la

voura do Nordéste;"
'Rio Grande do Norte algodoeiro".

BOITEUX (Henrique), Almirante:
'Reflorestamento" ;
'A cultura da "Ramie" em Santa Catha-
rina".

CAMINHA FILHO (Adrião), Director da Es
tação Experimental Campos, no E. do Rio, do
Ministério da Agricultura:

21-24)

4.

25-26)
1.

2.

27)

Considerações sobre a reforma da estação
experimental de campos

2.

3.

28-31) CAMPELLO (Virginio), do Instituto de
Chimica, Ministério da Agricultura:
I. "Cellulose —, matéria prima para a fabri

cação do papel;"
"Canna de assucar — sub-proãuctos: —
cellulose e álcool motor;"
"Derivados da cellulose e respectivas appli-
cações industriaes";
"Em beneficio do reflorestamento nacio
nal" .

32-35) COELHO FILHO (Thomaz A. T.), Lente
cathedratico da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinária, Ministério da Agri
cultura :

1. "Novas ameaças d agricultura mundial";
2. "Ephemerides alcoo-inãustriaes da Socie

dade Nacional de Agricultura";,

4.

45
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36)

3. "O livro brazileiro e o "Caroá";
4. "Industria e commercio brazileiro de car

nes e derivados".

DIAS FERREIRA (Bernardo):
"A cultura do fumo, no Brasil".

37-38) DOMINGUES (Alpheu), Superintendente
do Serviço Federal do Algodão, Ministério da
Agricultura:
2. "As iniciativas da Parahyba em torno do

probenia algodoeiro";
2  "Os trabalhos experimentaes na cultura

algodoeira".

falcão (Ildefonso), Cônsul do Bi-asil:
"A cotação da laranja brasileira em Co
lônia."

•fTARlA (Luiz de), Chefe de Secção do Insti-
L* ̂  A/Tinicforin Ho A o-rimilf n-ro •

39)

40) Chimica

41)

42)

, Ministério da Agricultura:

"As causas perturbadoras da nossa expan
são economica e a actuação dos labora
tórios"-

nTvTSECA FERREIRA (José), do Serviço de
^ pecção e Fomento Agrícolas, Ministério da

^S^Í?^urai^Ção ão Nordéste."
nPES DE MORAES REGO (Luiz), do Ser-

^TLriloeico e Mineralogico do Brasil, Minis-
viÇO Airicultura:

carburantes nacionaes e o álcool."
pRANCISCO MAGARINOS torres (An-

A-i-ib) . chefe de Serviço, Instituto Biologico de
^  tofiio)' .gj-icola, Ministério da Agricultura:

producção e o commercio mundial de

jão sanitaria vegetal na exporta-

2- de loranjas;"
'  serviço de Vigilancm Sanitaria vege-

3- "

aNCO (Alcides), Chefe de Secção do
^ Federal do Algodão, Ministério da49)

46

49>

00)

.

f crric^)^^„flíe School";A» estatística moderna;"

2  ̂-os methoãos de experimentação."
(Caio):

^oblcma da Baixada Fluminense.'
Jn pi"'^

ííRAES JÚNIOR (Luiz), Delegado do
^trl^^deral do Algodão, no Estado de Mi-

mercados mundiaes de

inod^^'
'  aNDA (Arthur C. Ayres da), do Ins-Qíã-'^ Chimica. Ministerín Ha

01

0^-

r^NlCUTT (Benjamin), ex-Director da
íl^a<rricola de Lavras no E. d

^riresso de vida rural;"
Cd™

da Agricul-

Margarinas e suc-

Bx-Director da
de Minas Ge-

ornr:,^endaçôes sobre estandardizacão."
1-

2-

"jie<
c

54) JORGE NAYLOR (Franklin) :
"A situação dos proãuctos de laranjas cZg
São Goríçalo, no mercado d'esta Capital.

55) LEITÃO (Evaristo), do Serviço de Iixspecção
e Fomento Agricolas, Ministério de Agricul
tura:

"Projecto de regulamentação do commer
cio de bananas."

56) LYRA (Juvencio), do Serviço Federal do Al
godão, Ministério da Agricultura:

"O exemplo de Pernambuco na utilizoçcLo
do álcool motor."

57-58) MARIA FERNANDES (José), do Serviço
Federal do Algodão, Ministério da Agricul
tura: , , j.
1. "Álcool, Trigo, ou Álcool motor?
2. "A qualidade do algodão brasileiro na sa

fra de 1930."
59-60) MARX (J.): . , -x • .i*,.

"As industrias auxiliar es da citricultura-"
2. "Considerações sobre as^ industrias regzi^^

ladoras da citricultura-"
61) MATTOS (Jachinto de) Inspector Agricolu

Federal no E. do Rio de Janeiro.
"Funccionamento das feiras livres.

62) MIRANDA (Tasso de), do Serviço
go e Beneficiamento de Cereaes, Ministério
^ "As possibilidades da pomicultura no Es

tado de Pernambuco".

63-64) MONTEIRO DE BARROS (Paulo M.) do
serviço de Inspecção e Fomento Agricols,^^^
Ministério da Agricultura.
1. A industria viti-vinicola no Rio Grana.^

do Sul." .
MONTERA (Luiz), do Serviço Federal
Aleodão Ministério da Agricultura.^^"Beneficiamento ão algodão — sua impar-^

cia na valorização do producto.
MURTINHO BRAGA (Frederico) , do Sex-',,

viço de Inspecção e Fomento Agrícolas, IVti^
^'^^^^poss^iüdades econômicas da bananei-,-^

no Estado do Pará."
pereira BRASIL (Raynaundo) :
"Fibras vegetaes e textis — suas granc/.^^
reservas nativas na Amazônia."

68-70) PUTTEMANS (Arséne), Chefe do Labç^
ratorio de Sementes, Serviço de Inspecção ^
Fomento Agricolas, Ministério da Agricultura. .
1. "pesquizas originaes sobre a conservaç^^

do poder germinativo das sementes;"
2. "Exportação de fructos citricos;"
3. "Fabrico artificial de estrume."

71-72) REPSOLD (Ktirt), do Serviço de Insp^_
cção e Fomento Agricolas, Ministério da Agri- j
cultura:
1. "O café e sua influencia no desenvolD^^

mento ão Parariá."
2. "A cultura ão centeio e sua influencia nuS

questão ão trigo."

65)

66)

67)

46
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73)

2.

3.

77-81)

2.

3.

4.

RODRIGUES PEIXOTO íAriosto) :
"Inquérito sobre a cultura da videira e
tábricação do vinho em Santa Catharina."

74-76) ROLPS (P. H.), Consultor Technico da
Secretaria de Agricultura do Estado de Mi-
nas:

1. "Acclimação e domesticação das espécies
vegetaes anti-lépricas
"O abacateiro — Inicio racional de sua
cultura;"
"A força mecanica e a producçãX) agrícola,
média."

SAMPAIO FERNANDES (José), da Se-
cção de Carnes e Derivados, Serviço de In
dustria Pastoril, Ministério da Agricultura;
1. "Aspectos da economia mundial e a in

dustria brasileira de carnes;"
A producção da banha;"
'"A questão do nome na padronização agro-
pastoril;"
"Apanhado sobre algumas conclusões do
Congresso Internacional de Agricultura de
Praga;"

5. Congresso Internacional de Agricultura de
Praga;" •

SANTOS (Eurico), Director da revista "O
Campo".

"Agricultura tropical".

SIGNORET (Henry): _
"Suggestões sobre a criação de suinos pa
ra córte;"
"Modificação no imposto sobre carnes".

SILVEIRA GRILLO (Heitor da). Assistente
do Instituto Biologico de Defesa Agrícola, Mi
nistério da Agricultura:

"A regulamentação da profissão agronô
mica no Brasil."

SILVEIRA (Orlando) :
"A pecuaria no Brasil Central."

SOARES BRANDAO JÚNIOR (José) :
"A exportação do abacaxi e um novo im
posto creaão pelo governo argentino."

SOARES FREITAS (Ottoni), Assistente Te
chnico do Ministério da Agricultura:

82)

84-85)
1.

2.

86)

87)

88)

89)

Resíduos na alimentação de suinos

90-95) SODRE' (Altino), do Serviço de Inspecção
e Fomento Agidcolas, Ministério da Agricul
tura :

1. "Beneficiamento das laranjas nas "Pa-
cJcing-Houses" ;

2. "Alguns aspectos da colheita de laranjas
no Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro;"
"Irregularidades na exportação de laran
jas;"
"Informação sobre o trabalho da commis-
são nomeada para dar parecer relativa
mente á regulamentação dos serviços de
estiva;"
"Exportação de laranjas;"
"Embalagem de fructas."

3.

4.

5.

6.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

96-117) TORRES FILHO (Arthur M.), Director
Geral do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, Ministério da Agricultura:
1. "Para a exequibilidade da diffusão do em

prego do álcool motor;"
"Coordenação das forças agrarias do paiz;"
"Brigadas sanitarias para o tratamento
dos nossos pomares;"
"Questionário para o estudo de assumptos
referentes ao mercado e consumo internos
de fructas;"
"Considerações sobre o álcool motor;"
"Considerações sobre o algodão;"
"Extincção dos formigueiros de saúva;"
"Padronização e a necessidade do estudo
dos mercados, interno e externo, para a
venda de cereaes;"
"A integração da população do paiz no
desenvolvimento de suas forças econômi
cas;"
"O estudo do solo agricola e seu aprovei
tamento economico" ;
A situação do commercio de laranjas no
mercado belga";
"Contribuição ao estudo da extincção da
saúva";
"O incremento tomado pela agricultura
nacional segundo os dados apurados pela
Sociedade Nacional de Agricultura";
"O perigo da super-producção fructicola
— Alargamento do consumo interno e a
a conquista de mercados' exteriores";
"Contribuição ao estudo sobre nossas pos
sibilidades econômicas" ;
"A installação, no Rio Grande do Sul, de
uma Cooperativa dos Criadores Riogran-
denses";
"Estudo sobre a conferência do Sr. cincin-
nato Braga — "A transformação econô
mica do Brasil";
"As sementes e plantas seleccionadas
exercem influencia decisiva no melhora
mento da agricultura;"
"A importância social e econômica do
cooperativismo;"
"A crise db assucar;"
"Exportação e importação;"
"Como se faz credito agricola no Uru-
guay".

TORRES (Sylvio), do Serviço de Industria

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

118)

Pastoril, Ministério da Agricultura:
"A raiva no Brasil.'

119) VASCONCELLOS (Aleixo), Chefe de Secção
do Serviço de Industria Pastoril, Ministério da
Agricultura:

"Informações sobre o capitulo "Lactici-
nios" da communicação do Dr. Luiz de Fa
ria á Sociedade Nacional de Agricultura".

VIEIRA DE OLIVEIRA (João), do Instituto120)

Biologico de Defeza Agricola, Ministério da
Agricultura:

"Estudo retrospectivo da dtricultura, no
Brasil"

47
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Comraunicações, palestras e conferências feitas em suas
semanaes.

COMMERCIO DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS

O HABITAT RURAL BRASILEIRO

A Commis.são Especial da S. N. A.

COORDEXACAO das forcas agrarias

pelo Dr. Arthur Torres Filho, Presidente da S. N. de
de Agricultui-a

ixstallacao de uma horta

AS IXDUSTRIAS REGULADORAS XA CITRICULTURA
pelo Dr. J. Marx, Engenheiro Chimico

O EXCESSO DE STOCK DE CAFE' E O SEU"
APROVEITAMEXTO ECOXOMICO

A siiggestão do Dr. Ildefonso Simões Lope.s

O PROTECCIO.XIS.MO EXTRE XOS

As tarifas exaggeradas sobre o papel import.ade

PARA IMPEDIR .V SUPBRPRODüCCAO C.VFÉEIRA
Um decreto federal

O G.VDO ZEBU'

pelo Sr. Júlio César Lutterbach

A R.UIVA XO BRASIL E SUA PROPHXLAXIA
pelo Dr. Sylvio Torres, Medico Veterinário

S. GOVC-VLO E O CO.VTIXGEXTE RUE OFERECE COMO
CEXTRO DE PRODUCCAO

AS IXST.XLL.UCõDS D.\ COMPAXHI.X XACIOXAL de
CI3IBXTO PORTLAND, XO E. DO RIO

AS F.UZEXD.US DO CARMO, EM JAPUHYBA

Conservação dos ovos

M A G E

Aspectos topographicos — Decadência do municipm
população — Os. transportes — Drenagem e Colonização

-A, FAZBXDA BOM RETIRO, EM GUAXIXDIBA, MODELO
de oug.vxiz.acao agrícola

A

pelí>

Sr. Manoel Azevedo Leão

A fruticultura em MAGE'

o 3VORDESTE BRASILEIRO

Conferência do Dr. Theodureto Nascimento, na S. N. A.

AS SEMAXAES DA DIKECTORIA DA S. X. DE AGRICULTURA
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Commercío dos Productos Agrícolas

o fim do commercío é com

prar para revender. Mas, com

relação aos productos agrícolas,

ha uma particularidade a ac-

crescentar, que tanto interessa

ao commerciante, como ao agri

cultor: é que o producto agríco

la não pôde, em geral, ser reven

dido tal qual se o compra, tor

nando-se necessário preparal-o

para a venda.

De facto, raramente o agri

cultor ofíerece o producto na

fôrma em que o consumidor o

deseja — verdade pouco conheci

da, ou pouco perceptivel.

Tomemos alguns exemplos,

que a elucidem.

— O trigo, que, para alguns

paizes, é o principal producto do

ponto de vista nacional, parece,

á primeira vista, não poder ser

modificado em seu aspecto; en

tretanto, o grão não entra no
moinho exactamente como o

entrega o productor. Não sô, de

ordinário, este, não limpa, não
o desembaraça das impurezas,

nem, mesmo, o dessecca nos an-

nos humidos, como, pelo habito.

já desregrado, de muitiplicar, ao

infinito, as variedades de semen

tes, — com a differença, apenas,

de que uns empregam adubo

chimico, e outros, não, — as

mesmas castas não são susce

ptíveis de dar a mesma farinha;

os cylindros, as peneiras, devem

ser regulados de modo diverso e

fornecem farinhas differentes,

segundo os trigos. Ainda hoje, nos

paizes, onde os pequenos moinhos

desapparecem, substituídos por

verdadeiras usinas, o moleiro é

obrigado a compôr lotes médios

e offerecer á venda, na bolsa, a

quantidade minima, que importa

em numero vultoso de kilos e

que, por isso, poucos, muito pou

cos agricultores estariam aptos

a produzir. E', portanto, ao

commerciante de grãos que in

cumbe fazer misturas, excepto

quando o proprio moieiro se

acha apparelhado para esse fim,

accummulando o seu metier com

o d'aquelle.

E' da mesma ordem o proble

ma do supprimento dos vinhos

communs de consumo corrente.

49

A clientela exige, sempre, o

mesmo vinho, sem o menor apre

ço á variação das condições de

colheita, em cada anno, de sor

te que o commercío d'esse arti

go fica na contingência de ter

de preparal-o para o consumo...

O vinicultor, que vendesse dire-

ctamente no mercado, ao publi

co, o seu vinho, expôr-se-ia ao

insuccesso certo, pelo desmereci-

mento em que, fatalmente, cahl-

ria a mercadoria, na impossibi

lidade de manter inalterável, to

do o anno, a qualidade com que

primeiro se tivesse feito acredi

tar.

No commercío de aves, de man

teiga, occorre o mesmo pheno-

meno, que impede a transferen

cia directa do producto, das

mãos do agricultor para as do

consumidor.

Mesmo o deite, em natureza,

não escapa a essa regra. A ven

da directa, d'esta mercadoria,

pelo criador, expôl-o-ia, por ve

zes, á acção dos regulamentos

fiscaes, pela fraude no teor de

matérias graxas exigido em lei.
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emquanto que, de outras vezes,
em períodos de melhor nutrição
de seu rebanho, elle offereceria,
pelo mesmo preço, um leite com
um excesso de gordura.
Ahi está o commercio, para

evitar esse jogo de alternativas;
pile homogeniza todos os leites
„ue recebe e, sem detrimento,
2resumivel, do consumidor, tira

Hp r.rêmp. auepartido do excesso de creme que
iv-e manda o criador.queijos, até certo ponto.
os

fariam"
gjjcepção a essa regra,

• r^tervindo, sem duvida, ra-
1 ordem.outra

zoes , pios supra devem bas-
Os fazer comprehender

tar P^^tresente, todo producto
rio y'- .—íque, n- - pin preparo pre-

vio- 'nerativo, porquanto o
esse exigindo, cada vez
consuin^® .'uctos padronizados,

/La utopia a venda di-
agricultor ao consumi-

• - vioí-nvol

^ essarecta tendência naturalA ess ^ producto

An vem juntar-se

est/J pin CO
psequencia, a do

Só o desconhecimento da im

portância e do mecanismo das

operações iniciaes, no commer

cio dos productos agrícolas, é

que pode induzir á crença de

que, supprimindo-se o interme

diário, se concorre para melho
rar esse commercio.

Os syndicatos e as cooperati

vas de producção e de venda, que

não cogitarem, preliminarmen
te, do estudo do preparo dos

productos para a venda, dos re
quisitos de expedição e, sobretu

do, das exigências do consumi
dor, e que pensarem na suppres-

são do intermediário ou distri

buidor; não comprehendendo
que a sua acção só poderá ser
efficaz em uma phase anterior
á da distribuição, terão, forçosa
mente, seus dias contados.

Tal o conceito do intermediá

rio, na troca das mercancias

agrícolas, como transparece no

juízo critico do brilhante e mo

derno escriptor de Monicault.
O leitor já apprehendeu, sem

duvida, que não estamos fazen
do a apologia do intermediário.

tomado na accepção pejorativa,

de atravessador nocivo aos legí

timos interesses do productor,

agrícola ou industrial, como aos

do consumidor, que represen

tam, justamente, os dois extre

mos que que mais soffrem a ac

ção parasitaria e perniciosa d'es-

se elemento.

Mas, o que queremos realçar é

o verdadeiro conceito elevado do

commerciante, cuja funcção, es

sencialmente integradora da vi

da de um povo organizado e ci

vilizado, não pôde, sem grave

injustiça sómente tolerável da

parte do ignorante, ser assimi

lada e confundida com o papel

do intromettedor esporádico.

Eliminar o commerciante, que

é o agente da distribuição e col-

locação da riqueza, seria compa

rável á suppressão de uma das

rodas de uma engrenagem para

que tivesse maior efficiencia me
cânica ...

(lllHl^lltllmlllltullllNlllltucllllUlllllllmlllMtm^tlllllHllllHJ^l"""""""""""""""'""»'^^^

Q nABlTAT nURAC BRASICEIRO
A Commissão especial Oa Sociedade Nacional de Agiãcultura

jendo á suggestão formulada pelo
Alberto José Sampaio, do Museu
^ pirectoria da Sociedade Nacional

AjgCÍbb® resolveu nomear uma com-
ASr"'"

de
A"T1CV , ,

ggpecial para estudar as questões at-
lU

íss

Humana.

d^ ficou constituida pelos Se-
A  professor Alberto José Sampaio, Di-

jjOj'®®' Museu Nacional (Presidente);
o  ̂'vector do Servigo Flo-Lbb'''®'^prof8Ssor Benjamin H. Hunnicutt,

da Escola de Lavras; Professorr® ecto'

ao
Habitafc Rural Brasileiro, em face

,dP

perior de Agricultura e Medicina Veteriná
ria, Humberto de Alríieida, e Virginio Cam-
pello, do Serviço Florestal, tendo sido desi
gnado pela Sociedade de Geograpliia do Rio
de Janeiro, cuja collaboração fôra solicita
da pela Sociedade Nacional de Agricultura,
o professor Taciano Accioli.

A commissão já está installada e já deu
inicio aos seus trabalhos.

No proximo numero, consagraremos a esse
relevante assumpto uma melhor attenção,

para bem esclarecer os nossos leitores, acer

ca da finalidade dessa Commissão.

,11"ííiiii
,111""

poelbo Filho, lente da Escola Su-

mu Miiiiniimiiiimiíiiii?
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Coordenação das forças agrarias
Reside no cooperativismo, em

suas diversas modalidades, a

formula mais segura para al

cançar-se a redempção econo-
mico-social dos povos.

Na agricultura verifica-se que
o progresso technico e econô
mico, em todas as nações, mar
cha parallelamente com o pro
gresso do cooperativismo, quan
do convenientemente applicado

em suas múltiplas manifesta

ções.

Ao regressar da Europa, em
1928, mais do que nunca fiquei

convencido de que o Brasil não
poderá ter organização econômi
ca solida, se ficar indifferente
ao movimento cooperativista,

tal como se tem operado no

mundo porque delle depende o
augmento de producção, o am
paro do agricultor na lucta dos
mercados e a garantia para po
der produzir tranquillamente ao
abrigo das crises de numerário.
Não conheço obra social e eco

nômica de maior relevância para
o Brasil, do que a que vise me
lhorar a situação moral e ma
terial do homem do campo, at-

tenuando ou supprimindo as

causas que entorpecem o traba
lho agrícola. Na lucta constan
te com a natureza, o agricultor

carece de apoio e estimulo para
vencer as difficuldades.

No Brasil, com seus oito mi
lhões, de agricultores, como em
quasi todos os povos, a agricul
tura representa a maior força
do Estado. São os productos

agricolas que mais concorrem e
ainda hoje contribuem para a
formação nacional.
Para os que examinam a vida

brasileira, torna-se indispensá
vel, no actual momento, mais

do que nunca, um largo pro-

ARTHUR TORRES FILHO

Presidente da S. N. de Agricultura

gramma de protecção aos que
vivem da terra, porque do con

trario, difficilmente se conse

guirá desafogar a vida econo-
mico-financeira da Nação.

Somos de opinião declarada, a

exemplo do que se dá na Fran
ça, Estados Unidos, Italia, Rús

sia e outros paizes, por uma in

tervenção mais directa do po

der publico no movimento co

operativista, existindo um or-

gão, com caracter executivo,

que presida á organização, ori
entação e fiscalização do movi
mento cooperativista, como me

dida inadiável de defesa da eco

nomia nacional.

Esse orgão só poderá ser o
Ministério da Agricultura.

Pára quem examina a activi-

dade agricola do paiz, fácil será
reconhecer que, em todas nos

sas explorações ruraes, se fa
zem precisos methodos finan

ceiros, technicos e commerciaes

novos, capazes de arrancar a

producção do empirismo em que

vive mergulhada.

A acção individual, tem que

ser substituída pela acção col-
lectiva compellindo os .produ-

ctores ás organizações coopera
tivas, alcançando-se assim as

vendas em commum, com a

suppressão de intermediários
inúteis, conseguindo-se que os
productos expostos á venda se
revistám das garantias indis

pensáveis de authenticidade.
Dessa forma poder-se-á, com

facilidade, chegar á fiscaliza
ção da exportação, com inteira
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garantia para a collocação dos

productos nos centros consumi
dores.

Não vejo outra formula para

realizarmos a coordenação das

forças agrarias do paiz e valo
rizarmos nossa producção agro
pecuária generalizando ao mes
mo tempo methodos aperfeiçoa
dos de producção, colheita e
beneficiamento dos productos

agricolas, alcançando-se, final
mente, preparação de typos
commerciaes aperfeiçoados para

a exportação.
No actual momento de de

pressão econômica mundial, ne
cessitamos de proceder á defesa
dos mercados internos, tendo a
producção preparada para a
venda, padronizando todos os
productos quanto á qualidade,
embalagem, peso, etc., provi
dencia essa mais urgente ainda

no que se refere á exportação.
Carecemos de promover o me

lhoramento dos nossos typos de

café, cereaes, fructas, fumò, ca-
cáo, etc., implantando no paiz
sabia politica econômica, o que
só será possível com a educação
do agricultor, por intermédio
das cooperativas.
Um programma traçado nessa

directriz, reputo medida palpi
tante para nossa defesa econô
mica, nacionalização econômica
— padronização — exportação
fiscalizada — conselhos econô

micos — eis a orientação que te
mos de seguir.

Hoje que só podeipos contar
com o nosso proprio esforço —
precisamos ir buscar no meio
nacional- as fontes de vida —

desenvolvendo uma actividade

intelligente, scientifica, própria
do grão de civilização attingida
pelo paiz.
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Installação de uma horta
IMPORTÂNCIA — A Importância de uma hor

ta caseira é de triplice aspecto: pecuniário, pelo di
nheiro que fica em casa, deixando de sahir para o
bolso do quitandeiro; hygienico-diotetico, pelo ac-
cesso prompto, na alimentação diaria, a verduras
sempre frescas, variadas e de procedência conhe-

exposição a sudéste é preferível, porque a drena

gem se faz naturalmente, conservando a terra en

xuta, e se aquece mais cedo na primavera, tornan

do possível a producção de plantas precoces: ser

protegida contra os ventos dominantes, para evitar
desseccamento rápido do solo e seus desagradáveis

^ipjiico-moral, pelas preoccupações mentae
ida-' ® jjão, de applicação manual pelo proprio.nU QdUf ^ ^ i#ClU

ôacholoó moaucíe»

'f

volve, no contacto nobilitante do homemqe^en
jjatureza, fonte das mais virtuosas verda-

^  permanentemente aberta, risonha egscolaesc"*"

•uidaS:
desen

des> ^ todas as gerações, de moços e velhos,
_  „ojg, haver uma horta em toda a casa,

Toeve, P
de algum espaço no quintal.

iU®
disP

l onlia

„g,eS cons'-''"-"' -
apreciáveis pelos membros da

—,/iç;jças

-pQrplVOS — Em uma horta, os princi-
O® ^ eollimar, são: a producção de uma

[Stante, uniforme e sufficiente, dasfins

effeitos sobre a vegetação; não soffrer sombra de
masiada, pelos inconvenientes que acarreta; quan
to á natureza do solo: á falta de um que contenha
a areia, a argila e o humus, em proporções harmô
nicas, e, entre o arenoso e o argiloso, isto é o em
que predomina a areia ou a argila, preferir o are
noso, por estas vantagens: aquece mais cedo, n:i
primavera, podendo mais cedo, portanto, ser ama
nhado; conserva uma temperatura interna mais
alta, permittindo a cultura pelo adeantado do ou-
tumno; responde mais depressa á irrigação; eh-
xuga-se mais rapidamente depois das chuvas; fa
culta a acção mais prompta dos adubos; facilita a

nU®®
jjiai^n' importância, neste caso, que na ex-

gg destinem; a qualidade das mesmas, <
.iliU'III' m-pipi ^^jjjgrcial; a maior variedade, possível,

d» uIZAÇãO — Na installação da horta, éggquecer que: ella deve ficar o mais
"^"•vel, da- casa de morada e do reserva-

por causa dos trabalhos de cultura e.  p
.  X\^u<í\a constante, e da necessidade

MC da

1  gcíalaaaate nas occasiões de sementeira
declive e

d^
e

execução dos amanhos e da transplantação; torna
meno.s difficil a colheita de plantas-raizes, que.
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ahi, se desenvolvem melhor e sahem mais limpas

de terra; reduz a limpeza e o preparo das plantas,

para consumo.

m
Ph

mode^los

A  Lavoura

(considsrados os mais productivos, mantendo-se

sua fertilidade com menor despeza, e possuindo as

qualidades vantajosas dos de media gi-anülação) .

Entre os arenosos, distinguir: os de granula-

■ção grossa (producção precoce, boa drenagem,
prompta resposta á irrigação, requerendo, porém,
repetidas e abundantes applicações de matdrial
liumifero: estrume de cun-al, adubo, vende, etc.);
humifero: estrume de cur*ral, adubo verde, etc.);

de alimentos, para as plantas, que os do typo ante
rior, requerendo menos agua de irrigação, não sen
do, entretanto, tão precoces, nem tão productivos
quanto os do typo seguinte); os de granulação fina

PREPARO DO SOLO — O adubo básico é o

orgânico, de preferencia o estrume de curral, que

deve ser bem applicado e em condições próprias.

O estrume fresco e palhoso, enterra-se, fundo, ao

outomno, ou muito cedo ã primavera, e o bem cur
tido, um pouco antes da plantação e mais super

ficialmente.

Algumas plantas, porém, como a alface, o ra

banete, o repôllio precoce, produzirão melhor
com uma adubação de nitrato de sodio (salitre do
Chile), ou com adubo potassico, como a batata
ingleza, isso em addição a uma applicação racional
de estrume de curral bem curtido.

O estrume deve ser incorporado ao solo, por

meio do arado, e este, depois, bem gi-adeado e
egualado, ã superclcie. Virar convenientemente a

leiva, com o arado, de maneira que se acamerh,
direito, pelo plano superior, ajustando-se umas ás

outras.

No caso de não ser possivel o emprego de ma-
chinas, no preparo do solo, usar, então, correcta-
mente, dos instrumentos simples manuaes, taes
como: a enxada commum, a pá-de-pedal, o ancinho,
etc., cujo trabalho systematico deixa a terra leve
e nivelada.

ESCOLHA DAS VARIEDADES — Antes da
escolha das variedades, devem-se determinar as es-
pecies a cultivar, e sua qualidade, preferindo, sem
pre, as sementes das já adaptadas ao meio e de
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reputadas. Receber com muita cautela as iiovi-

marcas commerciaes ou casas vendedoras idôneas e

dades, em matéria de sementes. . .

1  Sobre, o Jcsenvolv('mí-r\lo
rnálculèí'' ào aípo: A^tronsplantixílojÊ-não tfQnsp4? 7)

^  ' cí-olba das variedades, é preciso ter em

tefflPO necessário á maturação, a adapta-
vis'-®' clima e ao solo, o vigor e o porte a
, jlidade te, attinge a planta, exigências de

xioTio^'
a"®'
ti-at® ,

gera

objecto da exploração,
ginpre aconselhável produzir-se. selec-

pj.opría semente; mas, tendo-se de com-
..nad®' ̂  obter o que ha de melhor, na pra-
j-ai'; ipa'® caro. Em qualquer caso, proce-
^  eii>'''"'^.jjjinação, previa, do grau de pureza, da

á  energia germinativas, e do valor cui
de'^ .»<, e ■

cm seguida, e enchem-se os caixotes, ou os tabolei-

ros com que passou na peneira.

Para semear, comprime-se, levemente, a terra

e marcam-se sulcos ou carreiras rectas, distantes

duas pollegadas uma da outra. Depois de lança

das as sementes nos sulcos e levemente cobertas

de terra, comprime-se, com moderação, á superfí

cie, por meio de uma taboa lisa.

A quantidade de sementes a empregar, depen

de: 1) da época (quanto mais cedo, maior a quan

tidade a semear); 2) da natureza do solo (nos

argilosos a quantidade é maior, que nos areno

sos); 3) do tamanho e vigor normaes da planta;

4) da vitalidade da semente (avaliada pelo en

saio germinativo); 5) do desbaste (mais espaça

das as plantinhas, menos dispendioso o desbaste);

G) da freqüência de moléstias e pragas de insectos

(quanto mais freqüentes, maior a quantidade);

do modo de cultura (nos casos de semeadur.a

em logar definitvo, usa-se de menos semente, que

quando se faz viveiro); 7) predilecgões particula

res (consumo mais intenso e por maior espaço de
tempo, de uma determinada especie de hortaliça) .

A profundidade, a que se deve enterrar a se

mente, depende de varias cireumstancias, princi
palmente das seguintes: tamanho (maior a se

mente , maior a profundidade); natureza do solo

(nos arenosos, a sementeira poderá ser mais pro

funda que nos argilosos); do estado do solo (nos

solos seccos, maior profundidade, que nos humi-

dos, ou bem irrigados); da estação do anno (nas

íe^

pntes a empregar, segundo as instruc-
. das se'»®"

bli
carcuios no proximo numero desta

illS
pu

V

O viveiro, ou leito especial des-

edouro das plantas que tenham de
a" para local definitivo, deve estar ao

quentes e perto da agua de réga.

0^^ a r pa.ra viveiro, quando este se
OU pequenos taboleiros, consiste

jíi „ra de uma parte de estrume bem cur-
.ggequ'do> nem lavado e podendo ser

,píiO decompostas), 2 partes de
ph»''^ljj£,.escura, e uma parte de areia fina.
v-e'

-se
tudo, bem, com a pá, peneira-se,

Manejo cor'recfo(A)e íncoi^rectoÍB)
do plantai^oi» (Ç)

quadra.s do anuo, de maior huniidade, nas cama

das superiores do solo, sementeira menos profun

da) .
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Unia semeadeira mecauica, tocada á mão, exe

cuta, por si só, o seguinte trabalho: abre o sulco,

deixa cahir, abi, a semente, cobre o sulco, com

prime o solo e' marca a carreira seguinte.

(r,98

éxtmjtfo dLe aó^ioci-cocjíxo cultut/cw
1,1: pafrartefcz.s •, Z: alícuA- •, 5,3; retxôlfvcri

TRANSPLANTAQ1Ã.0 — Multas hortaliças

.são mais efficieutemeute cultivadas quando semea

das em viveiro e transplantadas, depois, na occa-

sião opportuua, para seus logares definitivos, pelas
razõó.3 tvegtiintes: algumas plantas amadurecem

mais cedo, por esse tratamento; em pequeninos

canteiros, as operações mais facilmente se concen

tram; nos pequenos viveiros, o combate a hervas

damninhas e parasitas torna-se menos dispendioso
e incommodo, bem como é possivel dispensar, mais

prompta e livremente, os cuidados especiaes que

certas plantas requerem; a transplantação faz des-
occupar o terreno para culturas mais precoces, ou

oiítros fins; a transplantação fortalece e desenvol
ve o systema radlcular das plantas; augmentanrlo
a precocidade de algumas d'ellas, como, por exem

plo, o tomate.

A transplantação deve effectuar-se, para cada
especie, após decorrido um certo lapso de tempo, de
nascidas as plantas, em dia nublado, que preceda,
ou siga, á chuva, pela manhã, bem cedo, ou á tar-
dinha, preparando-se, para isso, a terra com idên
ticos cuidados aos da sementeira, e serviiido-se de

instrumentos simples, taes como: o transplantador

ou plantador de madeii-a; a pequena pá, ou enxa

da, etc.

RÉGAS — Régas abundantes, criteriosamente

distribuidas, permittem uma larga e compensadora
producção de hortaliças. Onde ha agua encanada.
ou sob pressão, a installação de uma mangueira
commuip e que possa attingir a qualquer ponto da
horta, facilita, enormemente, o trabalho das régas.

MOLÉSTIAS E INSECTOS — No controle de

moléstias e insectos, que infestam a horta, o me

lhor é sempre prevenir, mantendo a mais rigorosa

hygiene pela observância de certas normas, como:

queimar, systematicamente, todo residuo de co

lheita (folhas, hastes, ramos, etc.), doente, por

moléstia ou insecto, dando o que estiver são, de

comer a animaes, quando os haja. aproveitando,

no primeiro caso, as cinzas; evitar, a todo transe,,

accumulo de qualquer material, ou plantas adven-

ticias, ou inúteis, que possam servir de abrigo ou

de hospedeiro a moléstias e insectos; atacar, im-

mediatamente, todo mal que appareça, consultan

do, para tanto, as fontes technicas autorizadas, of-

ficios ou particulares.

DESBASTE — O desbaste consiste em elimi

nar as plantinhas mais fracas ou defeituosas, dei
xando o máximo de espaço possivel ao desenvolvi

mento normal dos indivíduos mais vigorosos, ou

de melhor conformação.

PRECEITOS GERAES — Manter o solo em

boa fertilidade e constante amanho: pela estruma-

ção (quando necessária e na proporção convenien

te, que pôde ser de 20, 30, 40, ou mais, toneladas,

por hectare); pela cultura, sachação e limpeza,

não permittindo, nunca, a formação de uma crôsta

resistente na superfície do solo, nem o appareci-

mento de plantas damninhas; pela pratica do afo-

•>3
rvoffwal

/d

— ■ ><-—
Ucncoi cL

MÍE i ^
(  U.z.rvçõr 37ãgoa

iTc-fcas enxuVias,© çjultura e-f" solo plano e' q
JírivelI pel«4 poz-õcs c^ue aKi esllao.
lhamento, ou rotação cultural (mudança racional
de cultura, no mesmo terreno); pela associação ou

intercallação de culturas, no mesmo talhão, quando
aconselhável.
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o que é indispensável para produzir
bons cafés e realizar grandes lucros.

o Conselho Nacional do Café
está distribuindo profusamente
os seguintes opportunos ensi
namentos : II

Colher

N a o

Mexer

I-?' r' '
■H '■ »'
!'• ■ •

. 1 '.r«-

N a O

Usar

o «eu café só quando estiver maduro, e, se possível, sem
atiral-o ao chão, onde se mistura com impurezas, de dif-
ficil separação, e que alteram enormemente a qualidade
do producto. Colher em peneiras ou leneoes todo o que
puderem, mesmo pagando mais alguma cousa aos ope
rários;

deixar o café amontoado no terreiro sem espalhar e me
xer; a fermentação altera o gosto do producto desvalori-
zando-o. O comprador conhece bem os cafés fermenta
dos, pelos quaes paga sempre menos;

constantemente o café no terreiro, para que elle tenha
uma sécca tanto quanto possivel igual; se o terreiro é
de terra, convém, ao ajuntarem o café á tarde, varrerem
cuidadosamente, para que não fiquem enterrados caroços
que ardem e prejudicam a qualidade do café.

mandar para as machinas o café depois de ter attingido
o ponto conveniente, quando mais não tiver manchas es
curas, denunciadoras de humidade. Os cafés mal sec-
eos, no fim de pouco tempo, ficam brancos e muitas vezes
mofam; se isso acontecer, elJes terão de ser apprehen-
didos pelo Conselho e eliminados, de accôrdo com a lei,
sem que o seu proprietário receba qualquer indemniza-
Ção. Seu prejuizo será total;

beneficiar seu producto em machinas ordinárias; pro
curar um bom engenho que não quebrando o café, delle
elimine as impurezas: paus, r)edras,côco s e cascas;
sempre saccaria perfeita; a economia em usar saccos ve-
llios e estragados é apenas apparente; o café que vasa
dos mesmos, e o productor perde, tem mais valor que a
differença do custo entre um bom saeco e um sacco or
dinário ;

Sempre que fôr possivel ,catar em bôas machinas, e também á
mão, o café, produzindo assim um artigo optimo, de
faeil negociação, que fartamente compensará os esforços

,  c despezas feitas, principalmente agora que o Conselho
compra escolhas ãc caiação.

iv.q
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As Industrias Reguladoras na Citricultura
Para competir com os outros

paizes productores de Agrumes

será preciso adptar medidas que

garantam a estabilidade do nos

so mercado.

Na Italia, Hespanha, Califór
nia, para só mencionar, apénas

os paizes que mais contribuem

para o intercâmbio dos chama

dos subproductores da Citricul

tura, somente as frutas de opti-
ma qualidade servem para o

consumo e exportação. O resto,

frutas de refugo, ou caidas ao

chão, etc., servem para equili

brar o rendimento economico da

cultura; excepcionalmente, po
dem-se valorisar as frutas de

primeira qualidade, em annos de
superproducção, destinando-as

ao fabrico de subproductos.

A producção media, mundial

em Agrumes por anno, está cal-

Dr. J. MA,RX
Engenheiro Chimico

nnnMnnniiiiunn

culada em 1.945.000

assim distribuídas:

toneladas.

África

Austrália .. ..

América Central

e do Norte

Hespanha ..

Italia

Japon .. ..

Palestina ..

Outros paizes

1,3 7o do total

2,6 " '■ "

29,0 "
29.4 "
20.5 "

7,7 "
2,3 "
7,2 % do total

A importância das industrias
auxiliares, reguladoras, fica pa
tente deante das seguintes cifras
da Estatística:

Segun U.S.A. Consular Report,
110 anno de 1932, a producção da
Italia era de 300.000 toneladas
Citrus, 8.000 toneladas de ácido
citrico e citrato de cal, e . ...
742.000kilos de essências varias.

Da producção total, 55% cor
respondiam aos subproductos,
31 7o á exportação e 14% ao con
sumo interno.

No mesmo anno, na Hespanha,
foram produzidos 1.121 tonela
das de ácido e cotratos e 84.000
kilos de essências, estas no va
lor de 2.000.000 de pesetas.

O valor mundial dos subpro
ductos da citricultura é calcu
lado em 250.000.000 de liras por
anno.

No titulo destas considera
ções, usei da palavra regula
dora, e não "subproductos",
para caracterizar, desde lógo,
os limites dessas industrias.

A escolha de laranjas, em uma "Packing-house" provisória
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O motivo para isso nos fornece

a Italia. no anno de 1908, o
Governo italiano, no intuito de
Toeneficiar os pequenos cultiva
dores, fundou a "Gamara Agru-
niaria". Appareceram, então, os
^sobprcductos, citrato de cal e
ácido citrico, em quantidade,
cada anno, maiores. A Ccmara
T,a'^ava ao productor, no acto da
íntrega, 25% do valor e o resto,
^ uma só vez, quando a merca-
Tnria sahia dos armazéns, ven-
"  r.Pla Gamara ao Gommer-
^'"^ronsequencia: no anno de
CIO- (gamara tinha um stock
2932, a- abastecer ao

^ij-o durante tre annosjjiundo 1 productores mais de
^ de^^^ -

de iras, corresponden-
4

te

POO.OOU estação de 25%.
á prxnamr'»' i-

cuando acharam mais
Foí „ estimular e favore-

•oorrve"i®"c'tação. O resultado
cer ^ ̂ro^iáenci^ foi o seguin-

,csa P
de

■te

1923

35,0

1928

gjO % Subproductos
gp'2 % Exportação.

ci^'

dos oloos €sssn-
.  indPSt^fItalia, ^ão figuram
,eS 'í'íí®'t?ole da " Gamara , seCamara

controle J outros paizes,
;pP " corP'' urinai de desenvol-

.er.";,, procur»-•  is rápido escla-
Hn.c: sub*um "Vtiestáo dos sub-

^  da d „ina ta-iputo,■^0,1'

'* npde .7as segundo os rra-
í' na !alores das indus-

realizados na

concatenados

«aP eá" da uma media e
P"»""sem" ^gdas as con-

IP

â'-

cultura, nos vários paizes, de
pendendo da especie cultivada,
do meio agricola do clima e —
last not least — da experiência
e energia do cultivador.

Deixo de tratar de algumas
industrias de menor vulto, como
a do sueco de limão concentra
do, a fabricação de álcool e das
matérias pecticas, e passo aos
productos principaes, isto é, o
ácido citrico e os oleos essen-
ciaes.

AGIDO CITRIGO

O ácido citrico se encontra,
geralmente, no mercado, na fôr
ma cristalisada e raras vezes em
estado iquido, concentrado, com
uma 450 grammas de ácido, por
litro; nesta ultima forma, foi
importado durante algum tem
po, nos Estados Unidos do Nor
te por conveniências alfande
gárias .

PABRIGACAO

Começa com a preparação do
citrato de cal. Das frutas, uma
vez extraídos os oleos essen-
ciaes, separa-se por meio de
prensas hydraulicas, ou centri-
fugação, o sueco das matérias
pecticas e da cellulose. Estas
sob a forma de torta, têm-se
vendido para alimentação de
car e o ácido citrico. Poucas
gado, e contêm a Vitamina C.
O. liquido obtido contem assu-
vezes se submette a fermenta
ção para obter o alcoo. Em ge
ral, despreza-se este sub-pro-
ducto e procede-se a neutrali
zação do acdo pela lixivia de
cal, fervente. Assim, o citrato
de cal fica quasi insoluvel; fil
tra-se e lava-se com agua fer
vente o citrato. Quando se quer
vender sob tal forma, como
preferem muitos productorep,
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dessecca-se o producto em es
tufas especiaes. O producto
tem, theorisamente, 73,5 % de
ácido citrico; na pratica, po
rém, calcula-se o producto com-
mercial á base de 64 %, míni
mo, dependendo o preço da ri
queza da sua composição.

Para fabricar o ácido citrico
não é preciso seccar o citrato.
Dilue-se-o nagua, misturando-o
ao ácido sulfurico, em peso equi
valente, dahi resultando o áci
do citrico livre e o sulfato de
cal, que se separa por filtração.
O liquido se concentra até uns
50" Beaumé e deixa-se cristali
zar. Os cristaes se seccam á
temperatura baixa e as aguas
madres voltam no processo.

Na pratica, não se conseguem
os valores indicados na tabella,
devido a defeitos de technica de
manipulação, ou a apparelhos
pouco aperfeiçoados.

Assim, segundo informações
do Dr. Pizzighelli, nas fabricas
da Sicilia e da Calabria, poucas
vezes excedem de 40 % ■ Nas fa
bricas da Califórnia, o rendi
mento é de 80 %; isso, porém,
é devido, em grande parte, ao
facto de que lá se trabalha, em
grande parte, com citrato de cal
importado, que apparece na es
tatística englobado. Na Hespa-
nha, consegui, poi* processos
applicados, um rendimento de
cerca de 70 %, da tabella.

Dos limões de Campo Grande
extrahiram-se de 200 frutos, 3
litros de sueco com 80 grammas
de ácido por litro, o que eqüiva
le a uns 19 % da tabella. Mas,
qm vista das informações que
me deram sobre o methodo se
guido, acho que o rendimento
poderá ser bem maior.

Os consumidores principaes
do ácido citrico são as fabricas
de tecidos finos; na França, usa-
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se-o muito para corrigir a aci-

dez do vinho.

E' consumido, sobretudo, nas

industrias alimenticias, bebidas
e para fins medicinaes.

O preço do ácido puro regula

ims 5 shillings, o kilo; nesta

praça, vende-se a uns Rs. 15SOOO

o kilo.

Os principaes consumidores do

ácido citrico, são:

U. S. A. — com 38 % da pro-
ducção total.

França — com 22 % da pro-

ducção total.

Inglaterra — com 21 % da

producção total.

Allemanha — com 7 % da pro
ducção total.

Outros paizes — com 12 % da

producção total.

OLEOS ESSENCIAES

Os processos para a obtenção
dos oleos essenciaes são diffe-

rentes, segundo se trata de

aproveitar frutas, cascas, folhas,

ramos, ou flores. Assim:

1.° — Espremendo as cascas,

depois de separadas da carne,
sobre uma esponja vertendo, a
seguir, o oleo numa panella;

2." — Rolando as frutas, en-

teiriças neste caso, na "escuelle
á piquer", que nada mais é que
um prato de cobi"e estanhado de

20 mentimetros de diâmetro, em

forma de um pi.ito fundo, mu

nido de uns 150 dentes, de %
pollegada, e que abrem as cel-

lulas oleiferas, ao centro do

prato, encontra-se um tubo sol

dado, de uma pollegada de dia-
mclrn e umas 8 pollegadas de

comprimento destinado .á reco

lher -1 oleo extrahido; cheio este

canudo, esvasia-se-o por meio

de um bico, na periphçria do

prato.

Esses dois processos são para

industria domestica e, por isso,

não se podem applicar em gran

de escala. Fizeram-se varias

tentativas no sentido da grande

industria olizar da producção,

mas sem resultado, satisfatório,

não se tendo conseguido apurar,

mesmo, mais de 10 %, sobretu

do na fabricação do oleo de ber-

gamota, a única especie que se

cultiva para fins exclusivamen

te industriaes.

3." — Distillação das flores,

folhas e ramos com agua. sem

ou no vácuo;

4." — Maceração das flores em

massa, composta de 30 % de

gordura de porco e 70 % de ba

nha, extra-refinada e prepara

da, "ad"hoc" .

5." — Enfleurage das flores,

processo muito usado em Nizza

e Grasse; consiste em alternar

pannos, untados de gordura ou

oleos especialmente preparados,

com camadas de flores. Por um

kilo de gordui-a empregam-se 8

kilos de flores. E' de notar que

as flores de laranja, e outros ci-

trus, não desenvolvem mais aro

ma durante a enfleurage, ao
contrario, por exemplo, das vio

letas, rosas, tuberosas, etc.

Os processos acima discrimi
nados, sob ns. 4 e 55, dão, co

mo producto para commercio, as
poniadas aromaticas, que se tra
tam peio alcooi rectificado e pu-
rissimo, resultando, dahi, a "es

sência de laranjas, amargas ou

doces", que podem alcançar até
o preço de lOSOOO por kilo, con
forme .

6." — Extracção dos oleos es

senciaes com dissolventes orgâ

nicos, como, por exemplo, o
ether de petroleo.
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Todos os oleos, obtidos por

qualquer dos processos, são rec-

tifiçados ou redistillados.

Poucas distiilarias extrahem

os terpenos e sesquiterpenos,

augmentando, assim, considera

velmente, o valor commercial da

exploração.

Qual desses processos deveria-

mos adoptar, no Brasil? Isso de
penderia de experiências a rea
lizar e de considerações de or

dem technica e econômica.

A seguir, damos uma ligeira

idéa dos preços desses oleos,

conforme a ultima cotação da

casa Schimmel, uma das maio

res do ramo. Os preços variam

segundo a pureza e concentra
ção dos elementos odoriferos,
mercadoria c. i. f. Rio.

Oieo, de Bergamota, U. S. A. $
5,00 até 19,00.

Oleo de Limão, U. S. A. $ 3,10

até 47,50.

Oleo de Petitgrain, U. S. A.
$ 3,50 até 6,65.

Oleo de Limetta, TJ. S. A. $

37,00 até 338,00.

Oleo de Laranja amarga, U. S. A.

$ 4,35 até 222,00.

Oleo de Laranja doce, U. S. A.

S 5,15 até 95,25.

Oleo de Neroli, U. S. A., $

Eis, em breves palavras, as
considerações que desejava fa

zer sobre as industrias "regula

doras" da Oitricultura. Nesse

curto espaço de tempo não po

dia ter sido mais explicito; mas,

si, com isso, houvesse logrado

despertar o interesse para essa

questão, tão importante, ao meu

modo de ver, para o Brasil, dar-
me-ia, então, por satisfeito, pela
convicção de que algo produzi
em beneficio da Oitricultura

brasileira.
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O excesso do stock de oãié e o seu aprovaitameiito economico
O gaz combustível, suggestão do sr. Simões Lopes, novamente em ióco

"A historia da utilização do

carvão nacional é cheia de episó

dios que bem significam as diffi-

culdades da substituição pelos

carvões brasileiros, da hulha es

trangeira a estes superior sob to

dos os aspectos.

O Brasil, porém, a exemplo de

outros povos, não podia deixar de

fomentar por todos os meios a

exploração de suas minas, já peio

tratamento do producto, já pela

adaptação do mesmo a novos ap-

pareihos de transformação, que

vão permittindo a gradativa sub

stituição do combustivel estran

geiro pelo nosso.

No Rio Grande do Sul, sobre

tudo, vae isso se realizando, de

vido á feliz orientação dos go

vernos, após a encampação pelo

Estado das suas vias férreas.

Mas... quanta luta, quantos

entraves, quantas resistências ti

vemos e teremos a vencer, desde

a commodidade do foguista e d-o

machinista até ás manobras ardi

losas dos fornecedores do com

bustivel estrangeiro, munidos de

larga margem para a distribui

ção de fartas percentagens aos

intermediários de todas as cate

gorias, as quaes chegaram a or

çar entre 20 a 30 mil contos an-

nuaes!

Um dos nossos presidentes da

Republica disse-me, certa vez,

que pretendeu dar ainda maior
impulso á essa industria incipi

ente, mas sentia que mão occulta

Procurava sempre impedir a rea

lização dos seus designios.
Um outro chefe de Estado, te

ve, mais tarde, a meu pedido, de

intervir directamente para a mo

dificação de taxas portuárias, já

fixadas em detrimento do nosso ■

Revidando um commentario anonymo inserto

em prestigioso diário desta Capital, relativamente
á suggestão e aos esforços do Sr. Simões Lopes
para o aproveitamento do excesso dos stocks de
café como gaz combustivel, com o que, sobretudo,
visara esse eminente brasileiro poupar á Nação o
espectaculo da destruição total de uma riqueza,
S. Ex., animado daquelle mesmo enthusiasmo que
nunca arrefece, offereceu, nas linhas que adianta
transcrevemos, uma cabal refutação á critica que
lhe fizeram da patriótica iniciativa, expondo, com
franqueza, a sua desapaixonada opinião em refe
rencia a tão relevante assumpto.

A Sociedade Nacional de Agricultura, de que
é presidente o Sr. Simões Lopes, pelo orgam de
seu successor natural, o vice-Presidente, em exer
cício, Dr. Arthur Torres Filho, em recente sessão
de Directoria, mais uma vez offereceu ao peclaro
cidadão o seu apoio ao pensamento que o inspirára,
convencida, tambemi como S. Ex., de que conviria,
sem duvida, na ãngustiosa situação que defronta
mos, procurar uma solução mais econômica e mais
scientifica para o problema, aproveitando, da me
lhor forma possível, todo o excesso dos stnckc de
café, sem prejuízo, está claro, da defesa commercial
do producto, nos mercados de consumo.

Como uma homenagem ao nosso illustre pre
sidente 6 para maior divulgação de seus conceitos,
advertências e alvitres, transcrevemos, a seguir, a
sua brilhante e eloqüente replica, a que deram gua
rida aos jornaes desta Capital.

combustiveil, já tão amesquinha-

do pelo similar estrangeiro.

B' preciso, pois, estar alerta

sempre que se trate do aprovei

tamento de qualquer prod;ucta

brasileiro, que tenha de enfren

tar a concurrencia vantajosamen

te apparelhada de poderosas em

presas estrangeiras.

Uma vez divulgado o plano de

eliminação pelo fogo de 20 mi

lhões de saccas de café em grão,

consideradas excessivas á nossa

exportação, comecei a impressio

nar-me com a brutalidade da me

dida simplista que feriu igual

mente todos os espíritos. E já

centenas de milhares de saccas

começavam a arder nas fogueiras
de Santos, ao ar livre, em que tu
do se perdia, até as cinzas, leva
das pelo vento e pela agua para
O mar.

Nada se apurava nem se pro
curava apurar desse enorme capi
tal accumulado pelas retenções.
No item 5 das conclusões de

minha conferência feita em 1927
em Sao Paulo, que mereceu a
honra de ser transcripta nos an-
naes da assembléa paulista, já eu
preconizava a necessidade do
aproveitamento da potassa prove
niente até das cinzas da lenha
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consumida nas estradas de ferro

e rnachinas fixas do interior.
Ora, a queima de 20 milhões

<Je saccas, representa a perda de
mais de 18 mil toneladas desse
precioso aduho.

Antes de qualquer outra con
sideração, é dlaro, o meu espi
rito seria conduzido a suggerir,

Io nienos, a restituição ao so-^  desse elemento precioso em
grande escala subtrahldo ás

Antonio Barreto e demons
cabaEmente que o café P ^
ali utilizado, pelo menos em

- tura com o carvão estiange r
Não sabemos quantas

das foram até o presente
cidas á usina de Santos •
quando passamos em Fevereir
para o Sul verificamos que a 1 -
brica recebera havia mais de
mez e diariamente, café para
tilar. ,

O mesmo, de certo, poder-se .
realizar em São Paulo e B.io.

Nenhum de nós ousou afflrm'
ser o café superior ou igual ao
■carvão estrangeiro para
çào de gaz e outros derivados.

O que se aconselhou, como so
lução de emergencia, foi o apro
veitamento para aquelle fim de
mais de um milhão de toneladas
condemnadas a uma integral per
da 6 cujas despezas de eliminação
importavam, ainda, em milhares
de contos.

Temos como certo que em qual
quer paiz civilizado não se quei
maria nenhuma tonelada de café.

Elle iria para as rotortas das
usinas de producção de gaz e o
excedente seria transformado,
ainda pela distUlaçâo parcial, em
combustivcl para diversos miste
res .

Foi o que preconizei na entre
vista á imprensa logo que regres
sei de Santos, de accôrdo com as
observações do Dr. A. Barre-o,
isto é, tudo quanto possível fos
se entregue ás usinas de gaz o
restante transformado em bri-
quettes, com o semi-coke obtido
pela distillação parcial do café
em grão.

E quando passei para o Sul,
isto é, um mez após as experiên
cias de Santos, já esta usina ha
via adquirido uma machina para
a fabricação dos briquettes.

•^om a distillação de 30 %
•gglutinação, pode-se prepa-

Com
de a
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rar um combustível de- 5 a 6.000
calorias, facilmente vendável.

Só os 6 milhões já destruídos,
teriam produzido mais de 200.000
toneladas desse combustível, que
a 80?000 dariam 16 mil contos.

Os jornaes iniciam agora uma
ca-mpauha, pela secção paga dos
mesmos, contra o empVego do ca
fé para gaz.

Serão brasileiros os que com
tal ardor se empenham em des
acreditar as virtudes do café paia
taes fins?

Que interesses são esses que se
embuçam e se arregimentam em
hostil attitude á uma iniciativa
patriótica e desinteressada que
nada mais visou senão a defesa
de uma enorme riqueza já cria
da?

As emprezas que importam car
vão do estrangeiro não se devem
arrecear da concurrencia transi
torla da nossa rubiacea, que só
em excepcionaes circumstancias
poderá substituir a matéria pi'
ma estrangeira.

Vencido este momento difficil'
regulada a sabida dos "stocks
exportáveis,-voltará o carvão es
trangeiro a desempenhar inte
gralmente o seu relevante pap®!
na vida econômica brasileira.

O café, dizem os chimicos, é,
talvez, o único producto agríco
la que dá 40 % de gaz de 4.000
calorias.

Além disso a sua distillação u
30 % do peso dá um senii-coke
para briquettagem com o podei
de 5 a 6 . 000 calorias .

Não seria, assim, intuitivo o es
forço para o seu aproveitamento,
quanto possivel, para os referi-

Durante a guerra européa, em
alguns paizes, até a madeira foi
empregada, em falta de carvão,
para a producção dé gaz.
dos fins?

Provado que o café produz
40 % de gaz acima de 4.000 ca
lorias, que importa quê o coke
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e o piche, sub-productos, delle

provenientes, sejam em menor

pereentagem e também Inferiores

ao dos carvões estrangeiros quan

do só o gaz combustível, pelos

preços correntes, daria por tone

lada uma somma apreciável em

moeda brasileira?

Com tal argumento não deve

ríamos tentar a utilização do

nosso carvão, que também não

dá coke e que é muitíssimo in

ferior ao similar estrangeiro.

E' bem claro que aos governos

competiria razoavel intervenção

neste caso, attendendo ao mo

mento, procedendo á regulariza

ção transitória dos contractos,

sem ônus para as empresas, no

sentido de harmonizar, quanto

possivel os interesses destas com

as necessidades econômicas do

nosso paiz.

Para isso hastava a nomeação

dé um seu delegado integro e

competente, para oriental-o em

dafiuitiivo, sobre o momentoso

assumpto.

Antes das nossas duas sugges-

tões, noticiadas pela imprensa em

Janeiro do corrente anno, só se

cogitara, até então, da destruição

pelo fogo e mais tarde do empre

go do café In natura, como com

bustível que fracassou completa

mente .

E agora, ao cabo desse lai*g»

praso, vemos pelos jornaes o in

teresse assanhado de occultos es-

grimistas, (♦) queimando ainda

mais dinheiro em extranhas con

trovérsias, tendentes a tapar o sol

com a peneira, ao invez de for

marem esses cavalheiros, resolu

tamente, e sem perda de tempo,

na linha de frente comnosco, pa

ra impulsionarmos a solução sci-

entifica e econômica que o caso

exige.

O paiz que os julgue e os ad

mire. —- Rio de Janeiro, 1 de

Junho de 1932.

(*) — Refiro-me aos anony-

mos das columnas inedltoriaes.

O proíeccionismo eníre nós
As tarifas exageradas sobre o papel importado

A Tribuna de Nova York gasta

por anno 100.000 toneladas de

papel de impressão.

No mesmo período de tempo o

Brasil consome a mesma quanti

dade de papel de que precisam

seus 40.000.000 de habitantes

para imprimir seus livros, seus

jornaes e suas revistas; para suas

necessidades industriaes e appli-

cações commerciaes.

Por '^ue é tão redtizido o uso
do papel em nosso paiz, sabido

como é, ser aquelle produeto, ao

lado do carvão, do trigo, do pe

tróleo e de poucos outros, dos

que mais precisa a moderna civi
lização mechanica?

Só ha uma razão que possa at-

tender a esta pergunta.

E" o preço, excessivamente ele

vado, por que adquire o brasileiro

o papel, de que elle tanto neces

sita, para sua vida diaria, como

do trigo ou da electricidade.

Deve-se este preço, fóra do al

cance da capacidade acquisitiva

da massa de nossa população, a

um proteccionismo exagerado,

que poz aquella mercadoria, só-

mente accessivel á bolsa dos re

mediados e dos protegidos da

sorte.

Vejamos alguns factos que

comprovem o que ahi se affirmou.

Desde muitíssimos annos, até

31 de Dezembro de 1917, o pa

pel de "impressão pagava de di

reitos aduaneiros:

Papel branco, liso, áspero dos

dois lados (conhecido como "pa

pel de jornal") — §010 (Dez
réis) por kilo;

Papel assetinado para impres
são — §100 (cem réis) por kilo.

Com estas taxas o Brasil con

seguira libertar-se, quasi total

mente, da industria- graphica es

trangeira e poucos livros nacio-

naes eram impressos na Europa.

A partir de Janeiro de 191S,

por uma emenda orçamentaria

nos últimos dias de 1917, o papel

assetinado passou a pagar §200

e o papel de jornal §300 por

kilo, de direitos.

Esta ultima taxação, ouro,

eqüivale hoje a 1§800, papel.

Houve, assim, um augmento

de cento i>or cento nos direitos

do papel assetinado e de três

mil por cento nos direitos do pa

pel de jornal que é o mais ba

rato .

Justamente, este ultimo papel
é o usado nos livros escolares

primários e nas obras de litera

tura corrente; e foi elle o que

soffireu o ma|or augmento de

imposto alfandegário, jamais
lançado sobre qualquer arfgo,
mesmo os de luxo.

Em nossa historia aduaneira

não ha exemplo de majoração tão

elevada. Desde eãsa época a si-
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tuaçâo se tem agravada até attin-

gir o valor já indicado qq 1S*SOO
uapel, por kilo, em conseqüência

da nossa continua baixa do cam

bio .

Ao mesmo cambio ce hoje o
papel áspero importado custaria
§461 menos a taxação alfande-

O mesmo papel nacionalgana.

<;asta 15500

O papei que custa ao brasilei

ro 1$500 por Idlo é fert®
ta importada da Scandinavia

'._j„atriaes
que custa aos nossos indus-
§010 (Dez réis) por hü"*
dustria consiste apenas eui
261" passar aquelia pasta pelos
lindros das machinas.
A differença entre o preço da

dopasta importada e o preço

Ifilo de papel é destinada a pro
teger os capitães empregados na

quella industria e dar bons divi
dendos aos felizes portadores de

acções das companhias de papel-
Depois das ni:as suceintas y"®

abi ficam, explica-se bem o pa-

rallelismo doloroso de uma nação

de 40.000.000 de habitante»

consumir tanto papel para todas

suas necessidades como um jornal

Nova-Yorkino somente em sua

impressão no mesmo espaço de
tempo. i

rn iaiiilii I swiimiiiiitii nifiin, n Itasíl - lli Étreli Mml
V SI . 339 — DE 30

ABBHi DE 1932

i*egulainento sobre
<* 0 •- C

.  e i-eplantio de lavou-
plantio

^afeeiras.

n= males decorrentes da superproducção. ou,us maic consumo, porquanto a pro-

antes, da 1 acompanhado, em proporção,
n r»rM rb «aimiOT' «A TYlíl.n-cura, nao su ' p^jação, como, slquer, se man-

ao augmento auando attingem um fa-
uma nação, poder

I-LUI ""^^-avemente, a estabilidade da for
comprometter, gravt^

,  niip era, quando attingem um
tido ao nível em Que e -uno ao .n vei .ponomia de uma nação, podem
ctor basilar a oaf-nbiiidade da for-

o bem estar!do Governo Províso-

río

O  dos Estados
da

fiando que é indispen-
loDtràio de Plantio de

Brasil

-vel " \.as de café para evi

7i!íal excesso de produc-prejo'^' consumo desse artigo
coPt® "gnteniente, o avilta-opsea«®'*:'potações nos mer-

de
c

tojjjept" ^ pecessidade de
cãdfjjgndeu^ que. em tal sen-

^  -íA ss io /i

■dãf dieP''^ n 20.003, de 16
âo

r 1.° do decreto
d® attrihuiÇões que

do art

• íór. p em conseqüênciatuna particular e,
e o Ptogress Brasil( cujo consumo,

lai e " ^ mnllado, vem, ao contrario, diminu-
não se tendo ^ annos, de sorte que os saldos
te°iuc"'Svâr.°t~" perO^en. u» volume con.l-
deraveí de mercadoria, que nao encontra facil es
coamento, obrigando á retenção dos stocks um li-

■  . ao nreco compensador, o que acarreta,
i^eiucUvZente, a baixa das cotações do respectr-
vo in6i*^âfdo

Dever precipuo do Estado, portanto, embora,
pela lei natural, a tendência fosse nesse sentido,
incumbe-lhe tomar providencias acauteladoras dos
interesses nacionaes, no futuro remoto. E' o que
vem sabiamente, de fazer o Governo Provisorio
da Republica, com o decreto que, a seguir, repro
duzimos.

■""tis»»i
,

jn'

íere
gdS,coãí-p de

de Novembro

pp< a"'"-
Fica appro-

n u"" mento 1"® ^

ov,.s .d»

cultura; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de Abril de
"2, 111.0 aa Independência e

da Republica.
GETUEIO VARGAS

OswaMo Aranha.

Mario Barbosa Carneü-o, en
carregado do expediente

1932
44

da Agricultura na ausên
cia do ministro.

Regulamento a que se i-efere o
decreto n. 21.339 desta data

Art. l.o — As plantações d®
café feitas, em todo o territorl.®
iiaciona'1, a partir de 1 de Ju
lho de 1931, e pelo tempo de cin
co annos, bem como as replantas
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íóra das condições estabelecidas

no § 1." do art. 10, do decreto

n. 20.003, de IG de Maio de

1931, ficam sujeitas ao imposto

de 1$000 (mil réis) por pé e por

anno (decreto n. 20.003, arti

go 10) .

Paragrapho unico. — Consi

dera-se pé de café, para o effei-

to da tributação, o numero de

plantas, contidas na mesma cova.

Art. 2." ^ Picam isentos da

tributação referida no art. 1.":

a) as plantações avitorizadas

nos Estados onde o numero to

tal de cafeeiros não houver attin-

gido a õO. 000. 000 e até comple

tar-se esse limite: e

b) ■ as replantas feitas nos ta-

Ihões onde a substituição se dér,

ou em terras a parte, dentro da

mesma propriedade, mas com a

destruição provada de cafeeiros

velhos, em numero a ellas corres

pondente .

Art. 3." — O plantio de novas

üavouras e o replantio das já

existentes só poderão ser executa

dos mediante autorização da

Commissão Executiva do Conse

lho Nacional do Café, que, a re

querimento dos interessados, ex

pedirá as necessárias guias de

licença, que deverão ser levadas

a .registro naquella das reparti

ções existente no districto de paz

da situação do immovel — Pre

feitura, collectorias' federal ou

estadual, delegacia ou sub-dèla-

gaeia de policia.

§ 1." — A fiscalização do plan

tio e replantio de lavouras de

café incumbe ao Conselho Nacio

nal do Café, em todo o território

nacional.

■  § 2." — O registro geral das

licenças, em cada municipio, se

rá feito, com todas as especifica

ções exigidas para o registro de

immoveis, pela collectoria fede

ral, devendo as demais reparti

ções a que se refere este artigo,

a ella communicar, iii contineuti,

os registros que eventualmente

fizerem.

Art. 4." — O imposto, ora

creado, será arrecadado pelo Con

selho Nacional do Café, a cujas

rendas fica incorporado para os

fins previstos de aquisição dos

stocks e sobras das safras, de

modo a restabelecer o equilíbrio

dos mercados.

§  1." — O Conselho Nacional

do Café poderá attribuir até

50 % do imposto a cobrar, por

cafeeiro e por anno, e todo aquel-

le, que, autoridade ou não, de

nunciar as plantações feitas com

infracção deste regulamento.

§ 2." — O pagamento de me

tade da multa ao denunciante, a

que se refere o paragrapho ante

rior, só será feito depois de com

provada a denuncia e de reco

lhido o imposto.

Art. 5.° — Os pedidos de li

cença para o plantio ou replan

tio das lavouras de café deverão

ser encaminhados ao Conselho

Naciorfal do Café, em requeri

mento do qual conste o nome do

requerente, a denominaqão da

propriedade, sua séde, fôr oe ca

racterísticos, quantidade de ca

feeiros a plantar, replantar e a'

abandonar, si fôr o caso.

Art. 6.° — O plantio ou re

plantio de lavouras cafeeiras,

feitos com infracção deste regu

lamento, serão apurados em au

to lavrado pelas autoridades de

signadas pelo Conselho Nacional

do Café para a fiscalização desse

serviço,- observadas na lavratura

do mesmo, e no processo, julga

mento 0 cobrança executiva do

imposto, as disposições contidas

no decreto n. 20.405, de 16 de

Setembro de 931, no que forem

applicaveis.

Art. 7." — Nos casos de in

fracção, devidamente comprova

dos, cessará o pagamento do im

posto a que se refere o art. 1.°,

desde a data em que o infractor

provar a destruição das lavouras

clandestinamente plantadas, ou

de numero de cafeeiros equiva

lente, na mesma propriedade.

Art. 8.° — O presente regula

mento entrará em vigor na data

de sua publicação.

Rio de Janeiro, 30 de Abril de
19 3 2. — Oswaldo Aranha. —

Mario Barbosa Carneü-o, encarre

gado do expediente da Agricul
tura, na ausência do ministro.

Í«re:g£>L<lo com. grand,
F/«roca. do,

V ,g

'ado4-^Err^re^^do com"
resim^p — Gar^niidon^ex- Fajiffipnes; AI^VES
tinc0[ãM^ forni^^WÁÚVA. RU * SÃO PEDRO,

65

contra n i

CEREAES. I

<& CIA. j
YaNEIRO Í



V
t-

A Lavoura Julho — 1932

O GADO ZEBÜ -
JULlO CÉSAR lÜTTERBACH

A OPINIÃO FKANCA
DE UM CKIADOR

No Brasil, paiz de considerável rebanho bo-
questão do aproveitamento do gado indiano
;citado vivas controvérsias, que, ̂ om o nnr-

vino, a que»L»- .«...CULO ao gado indianc

tem suscitado vivas controvérsias, que, eom o cor-
rer dos tempos, vao ficando bastantemente esclare-
• '-s pela evidencia dos faetos.

rio começo, a campanha cont
cidos, pela eviuencia uos laetos.

De começo, a campanha contra o Zebú

que ora lucta. porque a exportação de carne e
"^u^-os productos bovinos, seria uma fonte perenu:
de ouro. para os nossos cofres.

N.HO tendo HERD-BOOK. não sendo determi

apaixo
nou as opiniões, e, sem duvida, se alguns debatiam
a questão serenamente e escudados em principies
de ordem scientifica. outros, e não poucos, moviam-
lhe uma campanha msincera. mteresselra, tangidosIhe uma campanha insincera, interesseira, ts

nado o seu pedigree, ha verdadeiras, mystificações
no

commercio de reproductores bovinos.
v.-- -

Eij
, dever dos governos não permittirem a veu-

— - — *---

»ias conveniências meramente eommerciaes
■  NO terreno das realidades, porém, parece-me
„„e venceu o gado indiano, para o quai propendi._,,e venceu ^ =L  creador. auesou.
'''' AS raças indianas foram introduzidas no Bra-

cerca de sessenta annos, e o seu primeiro
'  foi o saudoso Barao doportador foi o do Paraná, cujo

Machado. Accacio Américo Corrêa de Aze-
Antonio Lutterbach. Família Heggendorn, etc.

acesso obtido com a ccic„.i.
"""r^Antonio -—«t neggendorn, etc.
'rom o ^ pura erusamento, do Zebu Nellore" e "Gnzerath",
fZ adquiriram re-

uas zonas da Sapucaia e Cant=.„,n„
fZs deste e, de outros Estados adquiriram re-

tores nas zonas da Sapucaia e Cantagallo.productoJ Triângulo Mineiro.
principal'"® criadores do Triângulo fizeram

Ma'® rtações de diversas variedades india-
■aiides iB»!

•ampanha que lhe fizeram alguns
■a tem propagado nnr _ ....

JjaS- - do ã campanha que lhe fizeram alguns
Zebã se tem propagado por todo o Bra-

-  -/»«. O ^ -hPTn. e. si nãnriado^®®' limeute hem, e, si nao fosse elle. não
^.atíios para o consumo interno, pois o.ria"'''® ®Íaria para o consumo interno, pois'te

iJi
 , a B®® .a matança de mestiços Zebús, cons<a
ffiÇi®"'® nossos frigoríficos é de 70 a 80 %,

-r^lOS j/Hmnuafra rm« « ,
„ nOSSU-" - ow Yo .

da fficieBto demonstra que a robustez e a
^  Tal oBof g^do entre nôs superam as de to-introduzidas, em muitoadaP^ outras
das B j.opn'-«^ia recommendal-o melhor que o
UialB^^ da PB® ico. o valor, a acceitagão de saa

Zdo Idos estrangeiros.
fgSB
caPB®

>BS afílrmamos. entre nós se tem
- B^BB a, essa raça, que hoje represent.aB' fontes de riqueza do paiz; o.

mnal-a. tivessemo.s ít.„— , '

rtiO "ra a es»'' "'■'Je representa
^Ca paes ÍBBtes de riqueza do paiz; opB'"

fe' tf
rtja ' -vsztiJB eP" dO'

ge bb; orsB«^

condemnal-a. tivéssemos incentivado
^uVeB <5® jjâo soffreria o Brasil as aperturas

itia

da de animaes mestiços (machos) para reprodiicto-
•es e escolherem, dentre as variedades indianas,

as melhores, para a respectiva propagação no paiz,obrigando-se os criadores ao registo dos seus pro-
fíiitíi refíularmpTilduetos no Herd-Book Nacional, feita regularmento

a fiscalização da venda de reproductores.
Não temos mais necessidade de importar Ze

bús. pois BO paiz encontram-se as melhores varie
dades, apenas precisamos de typos perfeitos de cada
raça e selecção constante.

O cruzamento do Zebú com qualquer raça
hacioual ou e.strangeira é de grande vantagem, não
só porque produz animaes grandes, pesados, de bôaconformação, carne e couro, como também, porque
as vaccas dão optlmo e abundante leite.

O frigorífico da Companhia Armour, em São
Paulo, fez, até agora, o maior -elogio á essa raça,
sob a' fôrma de bom pagamento aos mestiços de
Zebú.

A revista "O Agrícultor" — da Escola Agrí
cola de Lavras, fez um inquérito sobre o Zebú,
cujo resultado foi -a favor dessa raça, demonstran
do as vantagens de sua criação.

. Crio o Zebú "Guzerath», nas minhas fazendas,
no Carmo, Estado do Rio, ha muitos annos, tendo
preferido a variedade "Guzerath", de que tenho
optimo rebanho, e muito satisfeito estou, não só
pelos resultados obtidos com essa criação, como
também, porque venho prestando ao nosso paiz um
serviço proveitoso, espalhando, por todo o terri
tório, reproductores puro sangue, para melhoria da
criação nacional. ^

Não sou um fanatico pelo Zebú; crio-o paias
suas vantagens e adaptação ao nosso clima e pas-
ta^^ens, como não acontece com outrns Taças es-
trangeiras, due p<5 por diletantismo poderão ser
criadas em galpões, com rações supplenientare.s.
que só 03 capitalistas podem manter.

A não ser em alguns Estados do Sul. n uieii
ver, a única raça econômica para o Brasil é a
Zebú, raça pa.grada nas índias.
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A Raiva no Brasil e sua prophylaxia

A raiva sob forma epigastrica

foi constatada no Brasil em

1910, no Estado de Santa Catha-

rina, onde dizimou um numero

elevado de bovinos e eqüinas;

diagnosticada por Carini foi de

pois estudada por Parreiras Hor
ta que, como Carini, publicou um

trabalho em denominada "Epi-

zootia de Biguassu" e a mar

cha dos trabalhos para sua erra

dicação.

No Estado do Espirito Santo
foi ella constatada por Jorge Sá
Earp, Moacyr Alves de Souza,

Bello de Amorim, Roças, Améri
co Braga, Henrique Blanc de
Freitas e muitos outros. O fóco

constatado em 1910-1911 em

Santa Catharina considerado o

maior dos conhecidos em toda

a historia da Raiva até aquella
epocha, era, em face do que foi
constatado no Espirito Santo,

uma pequena gotta.

No Estado do Espirito Santo a
moléstia teve inicio no Munici-

pio de Cariacica e d'ahi irra
diou-se para todo o estado,

hoje praticamente um grande e
único fóco, tendo invadido já o
Estado do Rio e ameaçando Mi

nas Geraes.

Desde 1915 que a moléstia
grassa n'aquelle estado, mas só
muitos annos depois é que o go

verno estadual organisando um
Serviço de Veterinária iniciou
uma campanha que durou mais
de 3 annos.

A raiva dada como erradicada

em 1912 no Estado de Santa Ca
tharina, reappareceu no entan

to em vários pontos visinhos ao
Inicial (Biguassú) e aos pou

cos foi assumindo proporções
taes que em 1924 novamente as
autoridades sanitarias enviaram

DR. SYLVIO TORRES

Me dic o - Veterinário,

áquelle Estado para estudar a
moléstia o Dr. Moacyr Alves de
Souza que constatou txatar-se
da mesma moléstia dada como

extincta.

No mesmo armo noticias vin

das do Rio Grande do Sul, le
varam áquelle Estado o mesmo

profissional que chegou a con
clusão idêntica a anterior, isto

é, que se tratava da Raiva. A
moléstia fôra constatatda em

Gravatahy e ficou sendo conhe
cida como epizootia de Grava
tahy .

Em 1926 o Dr. Moacyr foi in
cumbido de dar combate a mo

léstia n'aquelle estado, tendo
então verificado a extensão da
zona infectada que já era en
tão bem maior que em 1924; não
pequeno foi o alarme feito, ten
do mesmo alguns governos nos
sos visinhos ordenadO' provi
dencias que impedissem a en
trada da moléstia em seus terri
tórios, embóra o fóco se achas
se a algumas centenas de kilo-
metros das fronteiras interna-
cionaes.

Em 1928 noticias vindas de
Matto Grosso, levaram áquelle
Estado o Dr. Franco Faria que
em Rosário Oeste encontrou uma
doença com toda a symptoma-
tologia clinica da Raiva, ata
cando os bovinos em grande es
cala e bem assim eqüinos e
muares em menor numero. No
mesmo anno o diagnostico fei
to pelo Dr. Franco Faria foi
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experimencahnente confirmado
pelo Dr. Moacyr Alves de Sou
za.

Era mais um fóco da doen
ça constatado em nosso territo
. Desde ent.ãn

TTui I1US50 Lerrito -

rio. Desde então a moléstia foi
sendo constatada no Estado do
Rio, Bahia, Alagoas, Mhias Ge
raes, no Paraná por Victor Car
neiro e mais recentemente no
Amazonas, no alto Rio Branco e
em Sergipe. '
Podemos assim dizer que te-

mos a ̂ iva desde o Amazonas
ate ao Rio Grande do Sul e no
entanto até agóra nenhumk
videncia mais seria do cL
mal de prophylaxia foi tol
Estavam as cousas ne... -

quando, em janeiro dei
Remlinger e Bailly ml
des autoridades nó S^an-
em artigo publicaria
tim do instituto Pastel

poem francamente o
^da os diagnosticH^.^
Brasil, deixando nc

• — "^'i&nostico^;
Brasil, deixando entv ni
ramente que ^«ever cia
Brasileiros haviam ^^®^Pario,
erro de diagnosticar '
a Peste de Cocar ^aiv,
Raiva. ^ ou Pseudo
O trabalho deBailly teve a vii-tudll^^Sor

tar nossa attend
sumpto e admittil^^^a o j
grande mestre quê
com a razão foi .^^^oria es

Felizmentetoridade do gra?!'' toda -
e Remlinger, 0/^^'^iologo (
brasileiros ti;erl ^^teril;
de ver confiriug^^ ^utisfa,
gnosticos e osÇão por ter n"" e^^nJe d
cão 1 pi Partido ai
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pHylac '^.gjnpo um tanto lon-
espaço a ^ durante 1 a 3go e outras ■go e outr^^^.^^
jpezeS' no ^ ̂  ^ ^
suffio^®" (ja^ como extincta
molosti^ reapparecor-
torna a preoccupado
A ^^Vvgienistas que até em

of fg%e em Paris, no Ins-
1927 r®" leur sob os auspícios
tituto Pas jjações a "Conferen-
da a Paiva".
cia ,mptos alli ventilados
OS ̂  bem o interesse que,

IO propn/ 5 paizes.
^^in^ado o Brasil lá não
^''Sfeli^^^^isentado, não ob-in ruP^^lnto nos mteres-

o

aue «enho

■Cí^ ^^^'^"do com certo inte-^ dedi®^ tudos experimentaes
^^iva. tendo mesmoreSSO,„^s a ^„jn alguma cou -1*' oe a^" Tiaiva'

ro^^fivos ^ ^ com alguma cou-
^pdo 3 s trabalhos não

cont^ bOf^Sor se lhes tem
mnP^^f^^aPprovada por

t .orid®nÇ?7 AP. technicos dode technicos do

í<'5'ír "" aíe"""'
51""

Com effeito me ocupando se
riamente do assumpto, e lan
çando mão de todos os recur
sos da sciencia e baseado nas
próprias indicações de R-emlin-
ger para corrigir o nosso.sup-
posto erro eu pude chegar a
conclusão que meus collegas ha
viam acertado e que Remlinger,
se não tinha errado, havia, noentanto, se baseado em citações
^ trabalhos incompletos. Mas

nos adianta ter só a cer-
aue se trata da Raiva?teza ^®J^®rio combatel-a.

"SÍ nós, infelizmente,""'LSS ®tdo levados a effel-
têm ap campanha pro--
to nvrc^ algumas vezeis por
pHylac Vgjnpo um tanto lon-

Desde então o Posto Experi
mental de Veterinária vem pf '
parando vaccina antirabica,
accordo com aqueUa technica,
e que o Serviço de I- Pastoril
destribue e applica officialmen-
te.

A pratica da vaccinação dos
animaes receptiveis como um
bom meio; de se fazer prophyla-
xia é já largamente usada em
vários paizes, cabendo a van
guarda ao Japão, onde o resul
tado da vaccinação. é de veras
sorprehendente; nos Estados
Unidos a vaccinação preventi-
jva gsneralisou-se de tal ma
neira que foi até necessário re
gulamentar a technica e a fis
calização do preparo de vac
cina.

No Brasil a primeira experi
ência pratica demonstrativa foi
feita no Estado do Espirito San-

Q Êavoura
Iievi8ta da Sociedade Nacional

de Agricultura e da Confedera
ção Rural Brasileira

Fundadas em

16 de Janeiro de 1897, e
7 de Dezembro de 1928

I)r. ^'.rthur Torres pilho
Presidente interino da Sociedade

Dírector

])r, )\ntonio de )\rruda ÇarT\ara
Redactores

•Sig. )\g. Tljorrjaz Coelho pilho

peira de parros

Hedacçâo e Administração :
rua 1.° de março, 15-Sob.

telephone
4 - 1416

mo DE JANEIRO BRASIE
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to pelo Serviço de Veterinariu
alli organisado pelos Drs. Bem-
vindo de Moraes e Henrique
Blanc de Freitas.

Os resultados ohtidos confir
mam bem a efficacia não só da
vaccina como a da vaccinação
como meio de prophylaxia da
Raiva.

A percentagem de casos de
Raiva observada em Cariacica
no E. Santo em 1927 e 1928
quando foi procedida a vacci
nação .em grande escala, em re
lação ao anno de 1925, foi de: —

192 7 63% menos que 1925
192 8 82% menos que 1925
Enquanto em 1925 a porcen

tagem de casos de raiva obser
vados era representada pela
respeitável cifra de 16,3% sobre
um rebanho de 5.107 cabeças
(total das fazendas onde foi
procedida 'a vaccinação) bai
xou em 1928 a 3,05% e ter-se-ia
erradicado a raiva em Caria
cica se não fôra a difficuldade
com que lutou o Serviço Esta
dual de Veterinária na obtenção
de cães para preparo da vaccina
e a ignorância de alguns cria
dores que recusaram deixar vac-
cinar seus animaes.

O resultado obtido no Espirito
Santo é bastante claro para que
eu continue a insistir sobre o
assumpto.

PROPHYLAXIA

Como já disse até hoje nada
fizemos de duradouro em maté
ria da prophylaxia da raiva e no
entanto isso não seria difficil
dado que não nos faltam techni
cos para tal.

Em 1928 solicitado por uma
das nossas autoridadas sanitá
rias suggeri o seguinte, que aliás
não era novidade e que em par
te vinha sendo efficientemente
applicado no Espirito Santo pelo
Dr. Henrique Blanc de Freitas.
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"Tomando por base os resul
tados da vacclnação e as con

clusões da Conferência sobre

Raiva em Paris, em Abril de

1927, proponho o seguinte.

h)

a) — Vaccinação preventiva de

todos os herbivoros e cães

de 8 em 8 mezes.

b) — Combate ao cão errante

por meio de providencias
persuasivas das autorida
des Municipaes, Esta-

duaes ou Federaes, in-

cum.bidas do Serviço;

c) — Persuasivamente conse

guir o isolamento, em ca

sa do proprietário, dos

cães de guarda, de esti
mação, etc., durante o
tempo aconselhável;

d) — Isolamento e observação,

durante 90 dias dos her

bivoros e cães vaccinados,

Pdsitivamente mordidos

por cães, gatos ou outros

■animaes certamente rai
vosos;

e) — O gato, ou quaesquer ou
tros animaes que não os
herbivoros e cães, não se
rão objecto quer de vacci
nação- preventiva, quer de
tratamento preventivo;

f) — Os herbivoros e cães
não vaccinados preventi
vamente que forem conta
minados por cães ou ou
tros animaes, suspeitos ou
certamente raivosos, po
derão ser objecto dè tra-.
tamento preventivo com
vaccina cujo preparo seja
controlado pelas autorida
des encarregadas do Ser
viço, com a condição de
serem isolados em logar
seguro por espaço nunca
inferior a 90 dias;

g) — Serão abatidos todos os
animáes certamente rai-
'vosos;

i)

Precedendo toda e qual
quer providencia que ve
nha cercear a liberdade
dos cães, deve ser feita in
tensa propaganda pela
imprensa, cartazes illus-
trados, circulares e con
ferências não só sobre a
necessidade de se evitar

que os 6ães perambulem
pelas estradas, potreiros
e curraes como também
sobre a moléstia em ge
ral, sua transmissão e
meios de evitai-a;

Que qualquer campanha
prophylactica iniciada só
seja suspensa quando 12
mezes após o appareci-
mento do ultimo caso ne
nhum outro se tenha ma
nifestado .

que exista Serviço de Veteriná
ria cuja organisação inspire
confiança, a execução das me
didas necessárias deve ficar a

cargo do Serviço local auxilian
do o Serviço Federal no que for
necessário.

As medidas draconianas só em
casos extremos deverão ser ap-
plicadas e assim mesmo quando
amparadas em dispositivos le-
gaes (Codigo de Policia Sanitá
ria Animal) que os ponham ao
abrigo do clássico interdicto pro-
hibitorio".

Tomando por base o que se
contem nos 9 itens acima, ape
nas ficará o trabalho de ada
ptai-os ao meio em que vão ser
executados, com providencias
adequadas de ordem administra
tiva.

Nos Estados ou Mimicipios em

O que acima digo, foi o que
suggeri a autoridade que m'o pe
diu e como até hoje nada se fez
de definitivo sobre o assumpto
e que nos ponha ao abrigo de
sorprezas desagradáveis, econô
micas e de ordem internacional
urge nos precavermos; por isso
eu termino lembrando a Socie
dade Nacional' de Agricultura
que se faça um appello ao Go
verno no sentido de organisar
um plano geral e que se o exe
cute de accordo com as moder

nas acquisições scientificas.

UMA VISITA ao

MUSEU AGRÍCOLA
DA

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
■«"raiiqiiofKlo :>o ptiblieo, diariamente das
II ás 16 horas,

Vos proporcionará momentos de satisfação e vos
estimulará o patriotismo, admirando os

MILHARES de productos agrícolas brasileiros,
as lindas collecções de madeiras do Paiz, as
fibras nacionaes, os oleos, as resinas, as plan

tas medicinaes, etc.

Rua 1.° de Março, 15-sob. RIO DE Janeiro
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S. Gonçalo e o contingente que
offerece como centro de producção

Os recursos naturaes e as possibilidades econômicas do
A organização política do Bra- PtOSpcrO nitinÍCÍpÍ Isso explica a iniciat

'1 â-os municipios 3,
funcção de cellulas vivas da na
cionalidade .
n organismo nacional, cons-

nor esses numerosos nu-
vitalidade, subordina as

condições geraes de hygi
^"fnoUtóca e econômica, ao per-
dez P P oDPortuno func-"^1" nreciso e opportuno func-feito, P cellulas.
cioname ggrá, realmente,

^  rico, pujante, quando,prospero. do seu terri-
eta ̂ °"°ldividido em municipa-
torio, su apresente per-
lidades, ^.ytimiada, sem per-
feitamen gj^em social, poli-

onomica.
tica oU jsso, em absolu-

plr-se ' j^pia.

to. ® """Ltante, a affirmativa
líáo O" os nada tem de ab-

^■írChlTíQ^ , CTllO •wf/-\'  ao® aVao5 desuapro-ordo oor o vida nao se
^«resooto ' egiões do globo; e.
apr^: dto as as'^^pib que fixamos

ínC"PPerP
poás,

isse,pta
 relatividade a que

na ^ as cousas ter-

ot>ede'■c
\s

eiP
todas

. ovpI portanto, é o
irre®"® „dor do município

O t adoi
VJi ali'g

ao®_,pos
_.,e. isso mesmo, me- P®'' .iv^nr attenção, ospielhoi-

.^os estímulos
ro® soÜ® „ si mesmos, man-
Jp^;'^ie,gal'®® vezes, em com-Luitas

ou

tirem tudo

,ieto g'si P^i^^g^collocar-se em
dPO' prog^^fgalce, na collectivi-

ou exigir-lhesd® --oiaiP®^pj.ios,teP®" ísol

de

.d®'
,

dao ^dio
O

gtrador

■■■■■■**

Ve olhar, com carinho, e
resse, dentro dos limites de su
jurisdicçâo, essa entidade un
damental de nossa organização
política, que é o município, in-
citando-a a uma actividade sa
lutar, favorecendo-a com facili-
d a d e s e recursos, amparando
suas aspirações, para que, num
ambiente mais propicio, o ho-

iva que.
traduzindo o pensamento da Di-
rectoria da Sociedade Nacional
de Agricultura — "A Lavoura"
acaba de tomar, de perscrutar,
m loco, as aspirações e as ne
cessidades dos municipios brasi
leiros; e, bem assim, auscultar-
Ihes as possibilidades e progres
sos realizados.

Do desejo á realização não de
moramos; e, é, por isso, que, jú
nesta edição, encetamos a pu
blicação de informes respeitan-

Porto

brasileiro de-

mem, que sempre
progresso, possa attender a esse
sentimento innato, apresentan-
do-se como um valor ponderá
vel dentre todos os valores reaes
da conectividade nacional.

de embarque da fruta, no rio Bom Retiro

anseia pelo tes a alguns municipios flumi
nenses.

Comecemos, como é natural,
pelos mais accessiveis, pelos
mais proximos.

Referir-nos-emos, nesta edi-
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laiid, e da Fazenda Bom Retiro,,
referidos noutro local desta edi
ção.

Dando, pois, cumprimento a
nossa deliberação, passaremos,
em raplda visão, a referir alguns-
dos aspectos e característicos do
município de S. Gonçalo, num
trabalho synthetico, como con
vém ao limitado espaço de que
podemos dispor.

-y^

ják... . . ,

Vista de conjunto da» plantações, na Fazenda Bom Retiro

ção, a S. Gonçalo, Japuhyba e a
Magé, que figuram em notas es
parsas.

Aqui, porém, cogitaremos par
ticularmente de S. Gonçalo, o
prospero município, no momen
to, dirigido pelo Dr. Samuel Bar
reira, nome que os gonçalenses
declinam com respeito, enthu.
siasmo e gratidão, tantos e tão
notáveis os serviços que vem
prestando á municipalidade co
mo administrador progressista e
culto, que é.

A Sociedade Nacional de Agri
cultura mais de uma vez tem ti
do opportunldade de pôr-se em
contacto com os productores e
governo do Mimicipio, e, ainda
ha dias, mereceu a honra da vi
sita pessoal do Dr. Samuel Bar
reira, que é nosso digno con-
socio, tendo SS. distinguido a
instituição, de que é digno mem
bro, com amavel convite para
se fazer representar na inaugu
ração da semana da laranja,
que é a segunda organizada, por
iniciativa e sob os auspícios do
illustre Prefeito, a realizar-se em
meados de Julho.

S. Gonçalo, hoje, sob a gestão
realizadora do Dr. Samuel Bar
reira, é, sem duvida, um dos
municípios de maiores possibili
dades e de notáveis realizações
do Estado do Rio de Janeiro,
como o são, por sem duvida,
os magníficos empreendimentos
da Compania de Cimento Port-

As terras do município são, em.
sua maioria, silico argillosas e
se prestam admiravelmente pa
ra a cultura dos cereaes, da can-
na, da mandioca, do café, das
laranjas e frutos citricos, do
abacaxi, etc.

O município é montanhoso, e
pouco extensas são as zonas pla
nas.

A mandioca é e a cultiira mais
generalizada e, por isso, uma
das principaes, feita que é em
todas as altitudes.

A maioria das vargens é ala-
g a d i ç a, reclamando, por isso
mesmo, drenagens para o serr
aproveitamento.

,  i'

Trecho de Decauville, no hananal de Bòni E.etiro
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A obstrucção dos rios que cor

tam certas zonas do município,
tornam-nas sujeitas a inunda

ções, que, não raro, causam pre
juízo sério ás lavouras.
Nos últimos tempos, tem ali se

desenvolvido, graças á tenaci
dade e ao esforço de espíritos
empreendedores, a fruticultura,

ha de constituir fonte de
renda importante para o muni-

^^^°industrial pastoril também
i^ta notáveis progressos,

terras de S. Gonçalo estão
nnnnpirn.'?

-  -f s por mattas, capoeiras,.coberta g^mpos naturaes e
H íversas. A área culti-
cerca de- de cerca de 20.000 hecta--vada c ̂  mattas, orça por

res. ® ^ mattas vão sendo sa-
rj.OOO- pelo consumo de le-^j-ificada^ g^pj-esentam preciosas
^na. fiorestaes, como as
^sseirci»®^ ^ cabiúna, o

ei-ob^-S. ^ vermelho, o

a roassaranduba, a
/sucupira, o jatahy, .0

^g,neii^' ^ araribá, a graúna

de criação, pre-

""Sm-»»""®-
rrtin^ CU menos secco. No
é  são quentes, mas" r «c dia^ a foTv,^cío, os a^^;gradaveis. Atem-

é de 35", a mé-

à® ^^^rincipaes, sao o Gua-41a j-ioS V' divide o município
^Taborahy; Aldeia, que

de 1/ pelo nordeste; Al-
sendo este ul-

^y^rpor falúas a mo-

' áe ̂ _i cultura - ̂
^  .ioCiP „ pxploraçao datapr/ sua ̂ 3^^ infcensi-
A as a sua intensi-

J0-
.aj^

eiC^
,„s as laranjas gon-
° seu sabor e appa-

S. Gonçalo ha pouco iniciou,

com optimos resultados,, como

"A Lavoura", registou em uma

de suas ultimas edições — a ex

portação de suas laranjas, cujas

plantações tem melhorado con

sideravelmente, mercê dos tra

balhos de convicção e coopera

ção ali realizados pelos delega
dos do Fomento Agrícola Federal

e o carinho da administração

municipal.

O abacaxi é a segunda cul

tura do município, que tem a

sua maior producção ao Norte

e ao Nordéste.

A exportação áe faz por Ban

deira, Luz e Neves, principal
mente.

A producção média é de 15.000

frutas por hectare; vem a seguir
a mandioca, de que se cultivam

numerosas variedades.

Cultivam-se, ali, ainda, o mi
lho, o feijão — de preferencia

o preto — a canna, de que se

fabricam a aguardente, rapadu
ra e caldo. Além destes S. Gon

çalo dispõe de culturas de ba

tata inglesa, café, hortaliças e
flores, havendo ainda lavouras

de cacao, côco, etc.
A fruticultura, porem, vae ali

registando notável progresso, so

bretudo em referencia á bana-

Ttí'' D-aveu
alta, e serve aos

íandei^^' Rosa e Luz.
^  ̂ P . ,.„it,ura e a das

e lodo o ín^terlol para

AVICULTURA
Medicamentos, casca
de ostral ele., da me--
Uxor qualidade e pelos

melhores preços.
Vendem-se

í,
AVICULTURA IMI

Rua da Quitanda, 188 — Rio
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neira e á laranja e ao abacaxi.

No que respeita á pecuaria S.
Gonçalo possue bons rebanhos
de gado bovino, eqüino, ovino,
caprino, suíno e asinino, além de
considerável criação de aves

ígallinhas, patos, perús), que
constitue uma importante fonte
de renda.

A apicultura merece ali tam
bém a melhor attenção dos ope

rosos e progressistas gonçalenses.
Existem em S. Gonçalo, cerca

de 600 estabelecimentos avicolas
e a producção de leite se appro-
xima de 20.000 litros diários.
O Município é servido - pelas

estradas de ferrò Leopoldina e
Maricá. A primeira, sahindo de
Nictheroy, entra no Município e
passa pelas estações de Barretto,
Neves, Porto da Madama, S.
Gonçalo, Alcantara e Guaxindi-
ba, percorrendo, assim, cerca de
vinte kilometros dentro do mu
nicípio e ligando-o a Campos,
Friburgo e Victoria.
A Maricá, atravessa o municí

pio numa extensão de 18 kilo
metros, sahindo das Neves o
atravessando S. Gonçalo, Rocha,
Mutondo, Raul Soares, Olympio,
Barracão, Sacramento, Santa
Izabel e Rio de Ouro, de onde
vae até Maricá e Nilo Peçanha.
Os bondes electricos da Com

panhia Cantareira de V i a ç ã o
•Fluminense percorrem o Municí
pio em tres linhas: S. Gonçalo,
Alcantara e Porto Velho-S. Gon
çalo. A linha do Alcantara é
a mais longa e o seu percurso
consome uma hora e vinte mi
nutos .

Taes linhas ligam, entre si. os
bairros de Neves, Porto Velho,
Porto da Madama, S. Gonçalo
(Villa), Mutondo, Alcantara e
Sete Pontas. Todas as linhas

partem de Nictheroy.

Além dessas vias de communi-
cação, servem, ainda, a S. Gon-
çalò, duas importantes estradas
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de rodagem, uma por Neves, ou

tra por Sete Pontes, existindo

ainda diversas estradas da Villa

para o interior, por cuja conser

vação e melhoramento muito se

tem esforçado o actual Prefeito

Dr. Samuel Barreira.

S. Gonçalo possue telegrapho,

serviço telephonico e correio. A
exportação do municipio se faz,
principalmente, por via maríti

ma, pelos portos de Neves, Ma-

dama. Velho, Novo, Imbuhy, Ita-

etimba, e por via fluvial, no

rio Boassú, pelos portos de Ban
deira, Luz e Rosas.

Com taes recursos S. Gonça

lo é um municipio vanguardeiro

do progresso fluminense. A ren

da municipal — que é um Ín

dice desse progresso, vae cres

cendo de anno para anno.

S. Gonçalo exporta laranjas,

mandioca, abacaxi, goiaba, mi

lho, feijão, canna, abacate, me
lancia, verduras, phosphoros,

cervejas, bebidas gazosas, ferro

manufacturado, etc; e importa:

fazenda, linha, louça, ferragem,

Bnnniin Nanica

tinta, xarque, material electrico,

machinas em geral, productos

chimicos e medicmaes, pharma-

ceuticos e veterinários, etc.

A séde do Municipio, isto é, a

Villa de S. Gonçalo, dispõe de

illuminação electrica, bondes elé
tricos, escolas, telegrapho, cor
reio, telephone, cinemas, egreja,-

hospital e adiantado commercio.
O Municipio fica no litoral do
Estado, á margem da Bahia de
Guanabára.

A suE»erficie é de 24.900 hecta
res e a sua população é superior
a 50 mil habitantes.

Os prédios urbanos são
computados em cerca de 7.000,
existindo ali cerca de 1.000 casas

conamerciaes.

S. Gonçalo é, pois, sem favor,
um núcleo de actividade digno

de menção.

Sua prosperidade econômica
que o Municipio evolue a pas
sos largos e firmes, servido i>or

não se pode aquilatar, até por
um povo operoso, intelligente e

guiado superiormente pela cul

tura e patriotismo de um patrí
cio, cujo nome ficará ligado aos

fastos gloriosos daquella terra

pujante e fértil.

*

HOPKINS & HOPKINS
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A Fazenda BomiRetiro, eni Guaxindilia, município de S.
Gonçaio no Estando Rio, modelo de organisação agricolp

Em Guaxindiba, noj^lunicipí| de S. ̂ nçalo, a fa
zenda de fructícultura $orti Retiro coajKftue um elc-
vàdo padrão de crgan sa^o agricola^^o só no Estado
,do Rio coi^o para o Brasfl intem

Seus íjíãijja^jt ̂ nànaes ̂ pántações., de abacaxis
'brani íeims ^Júais nj^sa technica agronômica
^ssivel cm

t.

a%jnais rig

paiz.

As semcjTtc? foran^^gorosamente seleccionadas; a
'as arvj^s, a necessária para seu desen-

as mais vivas a quem a faz,
já executados.

cauiadas pelos trabalhos

A fazenda está ligada á ( itção daí Leopoldina por
tão á sede, uma

distancia

excellente estrada de ro3afeemJl'J
alameda de accacSs ii^éfiaeí mon^ guarda para re
ceber o visifinte feira ali é aeol^jífib com hospitalidade
bem brasileií- * »

A séde,lyR está gm ujfií elevação, deixa vêr para
o  lado ío,^Jpitinente a jfrte da fazenda, reserva para

1

Laranjeira

Clp6

em plena produccilo

Fazenda Bom Retiro

vini

l^gaj condições; e, sobretudo, antecedeu-
gpto agrícola o saneamento da fazenda com
frai'^"^''^,g]]as na parte baixa para o escoamento
fUi"^

do solo á cultura se fez com o cari-^  QfJ - - " -

adaP^^^ gl para que a planta encontrasse a terra
j -^pens®^ se desenvolvesse. Em fructicultu-

face
c  do

■r»
faZ

ya'®
de

solo é fundamental.
yoda, como se diz lá, canal cercando

sua margem interna mais elevada,coin
eP'' das aguas das - mares.
ínca, sSo

gom — -
triuitas propriedades do municipio

^ -id^^LndíÇ

Retiro é iim oas s de saúde

rtire "*—' '
A -Ldc\(^ A\ÇS^ propriedade, proporciona impressões

aiP

plantações futiíras; do lado do mar, as montanhas que,
ao longe, bordam o horizonte. Ali mesmo começam
as culturas. No primeiro plano o laranjal ostenta vinte
mil arvores da variedade Pera, para exportação, plan
tadas na distancia de seis metros por seis, de pé a
pé, rigorosamente alinhadas com vallas abertas para
evitar a erosão. Terreno limpo, pois é constantemente
revolvido pelas carpideiras. O viveiro possua, ainda,
alguns milhares de mudas enxertadas que vão ser le
vadas aos seus logares definitivos. Um serviço per-,
manente de combate ás pragas muito concorre para que
as laranjeiras se mostrern limpas e sempre Ijem reves
tidas de" folhagem verde.

Esta plantação occupa as coilinas mais elevadas.
Selecção rigorosa das plantas al se está fazendo. Ein
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poucos annos a fazenda Bom Retiro possuirá exem

plares do mais elevado pedigree que poderão rivalizar

com as famosas larasjciras da Florida, pela qualida

de e quantdade de fructos que produzirão. 200.000 pés

de abacaxi espetam o ar com suas folhas agressivas.

E' uma cultura de transição.

Comportas nos desaguadouros dos canaes no rio
Bom Retiro regulam) a dstribuição das aguas e auto-

maticámente fecham-se impedindo a invasão das marés.

Todas as comportas sommadas dão uma secção de

16,20 metros quadrados de descarga. (?)
As plantações das bananeiras já possuem 69.000

I'ÍI

Fazendá Bom Retiro ■•.Vi

Uma linda
r

laranjeira em franca ■

producçâo

: ' '^1

Uma

touceira

de

banana

Fazenda Bom Retiro

Será em breve abandonada, para dar logar á goia-
beira, qtie está em experiência no viveiro.

Vejamos a baixada, que, em Bom Retiro, differe
do-que ella é por toda .parte,

'  120 loilometros de canaes enquadram as bananeiras
saneando a tgrxa e irrigando as arvores.

touceiras com quatro rebentos, em plena producção. Em
berve, mais 40.000 rhyzomas serão plantadas em terras
já mobilizadas.

Sãó todas iianicas. Estão sendo exportadas para
a Argentina e Inglaterra, onde têm sido bem recebdas
pela sua bôa conser;vação e extraordinário tamanho. ;
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Riquíssimo em huraus, o solo da Baixada se presta cíomiciÜo rural, com janellas enteladas, serviço hygieiii-

muito áquella cultura. co, constitue o núcleo rural que já se está alli for-
Em Bom Retiro, graças ao trato que se lhes dis- mando,

pensa, as arvores apresentam-se extraordinariamente des- O bandeirante, o engenho ro, o realizador de Bom
envolvidas, dando cachos de 9 a 14 pencas, das maiores Retiro é o Dr. Oswaldo Martins, dynamo humano, nada
que se viram no Brasil. vulgar em nosso meio.

Terreno envallaclo

e prepar.ido

para receber a

bananeii-a

Fazenda Bom Retiro

nal é cortado, a nda, por 4 kilometros de De-
O  seu ponto terminal no porto da fazen-

^uville que proximo da confluência do Guaxindiba
da, loealisa se faz o embarque, em chatas.

o  por lanchas para o costado dos navios

que

fri;<y

são pu
ificos.

ori ,  (jores ruraes, cm numero de cento e ses-
traba ^ g^aptar ao uso do Calçado para

ta, '^""'^dação- Tem, sido uma lucta insana con-
"tarei" » humilde, acostumada á pobreza ex-daque"^ desconforto, o uso de objecto que an-

pletoe co:
,perna

c de
tJm

.m

se®"
luxo uma necessidade.

de casas modernas construidas para o
grUP^

Na realização daquelle emprehend.mento auxiliou-o
o Dr. Laffayette Martins Ferreira.

Bom Retiro é uma cellula de civilisação rural qu®
o Brasil inteiro pode se orgulhar de possur e serv r
de modelo para toda a baixada.

Bom Retiro hollatidicou um trecho de 17S alqueires
geométricos.

O Dr. Oswaldo Martins resolveu o problema da
Baixada Fluminense. Resta que os governos sigam-lhe
o exemplo e transformem aquelle tracto de serra que
possue todos os elementos para ser um jardim cofflO
Madame Toussain Sanson poude contemplar e descre
ver ha quasi um século.

frutíferas? ornameiitaes

seíaís vigorosas c perfeitas a preços sem competidor?

-  jnforniairii'^' 1245 Rio de Janeiro
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As installaçOes da Companhia Nacional Portiand em
Guaxindiba, no mnnicipio de S. Gonçalo, do Estado do Rio

Uma industria natural que aproveitará uma matéria
prima até agora abandonada. — A utilização do car
vão brasileiro — 2.200 operários serão empregados

naquella fabrica

Ford, no Pará, e a Compa

nhia Nacional de Cimento Port

iand, no Estado do Rio, quebram

o cyclo de paralyzação a que a

crise econômica universal lançou

o Brasil, paiz carecido de braços

e capitães estrangeiros não só-

mente para explorar grandes ri

quezas latentes, como inicial

mente para seu simples e vital

progresso de nação que deve ap-

parecer entre os povos organiza

dos.

O que o gênio do automóvel

está fazendo nas terras longín

quas do Tapajóz o publico brasi

leiro pode ver em um film do-

cumentativo que está passando

pelos cinemas do paiz.

Para constatar o que a Port

iand realiza em Guaxindiba, o

trem da Leopoldina leva-nos ai;«5

lá e de vlsu podemos admirar a

colmeia industrial que alli er

gueu a engenharia moderna.

Entretanto, a Companhia Prot

land, consoante informações que

nos offerecem, viu seus projectos

benéficos interrompidos por ex-

tranhos que não quizeram coope

rar naquelle emprehendimento

respeitando s.ómente os direitos

daquella empreza.

Acontece que a uzina daquella

Companhia, em Guaxindiba, está

a vinte kilometros das jazidas

calcareas em Itaborahy. A estr,a-

da de ferro que deve ligal-as vae

passar pelos terrenos de uma fa

zenda existente naquella zona.

Um quarto de alqueire é a area

de que tem necessidade a Com

panhia para aquelle fim. Por

aquelle pedaço de terra queriam

seus proprietários 300:0001, o

valor de toda a fazenda. Não

concordando, a Companhia com o

exagero do pedido, de accôrdo

com as cláusulas de seu coutra-

cto, recorre ao governo do Sr.

Ary Parreiras, para que mandas

se proceder a desapropriação do

terreno necessário á passagem da

via ferrea e conforme a legisla

ção em vigor.

Foi isto em Janeiro deste ann.i

e cinco mezes decorreram sem

que a desapropriação pedida por

aquella Companhia fosse conce

dida .

O Interventor Fluminense, sub-

metteu, entretanto, a questão ao

Conselho Consultivo.

Coube ao Sr. Oscar Weinshenk

estudar o caso. O illustre enge

nheiro patrício vem de dar um

parecer admirável, opinando pela

desapropriação. Esgotou o as-

sumpto. O parecer foi aprovado

pelo Conselho Consultivo, que

assim amparou o direito da Port

iand, lamentavelmente lesado

pela demora na solução da pen

dência, pois tal demora concorre,i

para ,a paralysação das obras e

retardamento do funccionamento

industrial das uzinas em vias de

conclusão.

Com seu direito^ amparado

pelo Conselho Consultivo do Es-
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tado do Rio, volta a Companhia

sua attenção ás obras de Guaxin

diba, esperando -dal-as por con

cluídas até Dezembro deste anno.

Daquelle conjuncto monumen

tal terão nossos consocios uma

idéia perfeita pela reportagem

que aqui publicamos.

Os extraordinários recursos Je

nosso vasto território, não ob

stante serem reconhecidos e pro

clamados desde os mais remotos

tempos coloniaes, têm permane

cido quasi que totalmente inex

plorados .

Razões as mais diversas têm

contribuído para este lamentável

paradoxo — a pobreza de um paiz

a quem deu a natureza immen-

sas riquezas. Porque não basta

que a litteratura indigena viva a

louvar em prosa e verso, com

mais ou menos rhetoricas, esses

fabulosos recursos; mistér se tor

na exploral-os com intelligencia.

Zonas immensas que poderiam

apresentar um notável gráo Je

desenvolvimento e progresso, ja

zem, incultas e abandonadas, á

falta de esclarecidas competên

cias que saibam dellas arrancar,

com trabalho bem orientado e

methodico, o que o sólo generosa

e prodigamente offerece.

E' preciso que a actividade do

Homem se eleve ás condições da

natureza, para que possa o Brasil
ser verdadeiramente grande.
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Obra tão ingente, não dispen

sará que o nacional se valha da
preciosa collaboração do elemen
to estrangeiro. Felizmente tal
collaboraeão longe de nos faltar,
^os tem sido sempre dada, com
apreciável dedicação.
O Brasil offerece o melhor

emprego dos capi-campo para

taes estrangeiros, tem^ repetido
mais autorizados financistas

Tniindiaes.

a grande crise econômica que
para cá vêm avassalando

ndo, determinara um natu-
de

o

cional, dará ao paiz uma de suas

mais legitimas industriás.

A industria do cimento, a par

de innumeras outras vantagens,

trará comsigo a reducção da nos

sa exportação de ouro, hoje ine

vitável com a acquisição que

alhures fazemos de tão necessário

material.

A empreza a que nos vimos de

referir é a Companhia Nacional

de Cimento Portland e sua bené

fica actividade irá se exercer no

nosso Estado do Rio.

Cabe a direcção de seus tra-

propria Companhia irá construir,

fomentando o seu commercio e

levando novo alento á sua lavou

ra, fazendo cora que raunicipios

hoje decadentes se integrem no

rythmo progressista dos que

actualmente mais o sejam.

Itaborahy e S. Gonçalo serão

as zonas que mais directamente

sentirão a benefica influencia da

Companhia Nacional de Cimento

Portland e esses benefícios, irra-

diando-se por todo o Estado, irão

influir decisivamente no soergui-

mento da economia brasileira.

■ :V'a

"t; .K r

to das obras monumentaes queconju"
Companhia N. de Cimento Portland está realizando

vinda de capitães
liaps" -a a exploração

collaps°do=
ts

vem áe ser, fej

íis,

vulto

te

irrompido com um
ehendinmuto norte

ai
dejjO» ^ que ja

poSS» „ classifieal-0 com
'naciona-

praticado por es-
r  íictil o

or
ganizaçao de

á produc-

'  material de im-
Jr em todo

< 116^ I. TV» Q ♦ cia

<  "'rmisumindo mate.
í-"' .-c-i»' . qtie e mão de

''fum consumo na-
mra

balhos a Mr. Hummel, notável

autoridade nesta industria sendo

a fabrica que se está terminando

em.Giíaxindiba, a quinta que elie
construiu.

Uma vasta região fluminense,
hoje empobrecida, deverá dentro

de breve tempo, em razão das

actividades dessa nova e futurosa

industria, apresentar um grande
surto de progresso.

Porque ás vantagens que á eco
nomia brasileira trará a produc-
Ção de cimento, é forçoso Reco
nhecer o quanto contribuirá para
o desenvolvimento local a insta I-

lação das grandes usinas da Com
panhia, dando-lhe vitalidade com
as vias de communioação que a

O emprehendimento noTte-am«-

ricano, pelos processos nelle em

pregados e pelos altos objectivos

economlcos que envolve, pod'5

bem ser classificado como uma

convicção nacionalista de primei

ra ordem, resultante que é da

confiança depositada no Brasil-

Seus reiallzadou-es dão prova

inexcedivel de confiança em nos

so futuro e attestam, sufficiente-

mente, que nem de leve se arre-

ceiám de que nosso paiz venba ̂

ser, finalmente, vencido pela trS"

menda crise que o ameaça.

Os industriaes norte-america

nos estão animados da mais sadia
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bôa vontade, coutam com elemen

tos teclinicos de apreciável valia,

dispõem de sufficientes recursos

financeiros. O resto, matérias pri

mas, mão de obra, mercados con

sumidores, nós lhes iremos for

necer .

E dessa conjugação de esfor

ços, ha de resultar certamente

obra grandiosa, de acção decisiva

no nosso desenvolvimento.

cha e resistência que desafia 3

poder destructivo do tempo, en

contra o cimento, nos dias que

passãm, sua maior e insubstituí

vel applicação.

A IjOCAIAZAÇãO das jazidas

DE MATERI.4. PRIMA

O calcareo que a pujante em-

préza irá transformar em maté

ria de tão grande valia, pelos

mais aperfeiçoados processos te

clinicos, será retirado das gran

des jazidas existentes na fazeuda

S. José, no município de Itabora-

hy, a cerca de oitenta kilometeoi

da capital do Estado.

Com suas múltiplas appLica-

ções nos diversos ramos de con-

strucção, o cimento, tornou-se, no

progresso moderno, um material

de imprescindível necessidade.

Nas colossaes estructuras dos

arranha-céus ou no arcabouço das

pontes, dando-lhes solidez de ro-

Estudos e sondagens ha poucí

tempo ali realizados, levaram á

conclusão de que essas jazidas do

precioso minério permittirão a

producção de muitos milhões de

toneladas de cimento.

-A. pouca distancia do littora

em que se acham essas formidá

veis reservas calcareas, sua pro

ximidade do leito da Leopoldiiia

Railvvay, vias fluvúaes e estradas

de rodagem, facilitando o proble

ma dos transportes, a visinhança

dos grandes centros consumido

res e exportadores, collocam-nas

em situação verdadeiramente ex

cepcional .

Retirado que seja das jazidas, -

será o minério conduzido da Fa

zenda S. José, em Itaborahy, pa

ra a Fazenda Guaxindiba, em S

Gonçalo, onde estão sendo mon

tadas as grandes usin.av. através

uma estrada de ferro de cer--a de

Tinte kilometros de extensão es

pecialmente construída pela Com

panhia para esse fim, t:osn mate

rial rodante e de tracção, ade

quado .

â

Sociedade anonymà brasileira, com séde nesta Capital
Avenida Rio Branco, 117 -4.o — que ha mais de" um
anuo já vem fornecendp as suas marcações indeleveis ar*
res, aos exportadores çí fâbricantes de productos naciona
desejando facilitar aos Snrs. commerciantes, industriar
agricultores o cumprimento das determinações do Hr ^
do Governo Provisório, que acaba de ser publicado
fitrt de tornar conhecida nos paizes extranA^""^ °
afòrigem e proveniencia dos productos
i(Siros, de modo a nap. se confundirem coin 0.5
de outras procedendíiíi, » ^hnilares

^Conyi
uma.idémoii

^fema d
j/^quer outj

Marcaç
fabrica

Demonistrações : na sua
séde á Avenida Rio
Branco n. 1 1 7 and.

os interessa

flrâ&ão pratica
i^ação.e,^s

m,
xcelleíf^j

Si

^'nco réis'^^'
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AS INSTAI^r,AÇÕES DA COMPA-

3VHIA EM GUAXINDIBA

serão verdadeiramente monumen-

taes .estando já bastante adian

tada sua construcção, que deverá

estar concluída em Dezembro do

anno corrente.

Obedecendo ás mais rigorosas

exigências technicas, as installa-

ções da Companhia Nacional de

Cimento Portland constituirão,

dentro de alguns mezes, um legi

timo titulo de orgulho para o

nosso desenvolvimento industrial.

A parte estructural da fabrica

será construída totalmente de

concreto armado.

Da mesma fôrma e obedecendo

ao mesmo aspecto de imponência,

serão as dependências accesso-

rias, taes como officinas electrlca

e mecanica, laboratórios, instal-

lações sanitarias, almoxarifado,

escriptorios, vestiários para o

pessoal, etc.

Nas circumvizinhanças, distri-

buir-se-ão as casas do operaria

do da Companhia.

O fôrno da fabrica é simples

mente gigantesco, sendo mesmo,

no genero, o maior do mundo.

Méde mais de cento e oitenta

metros de comprimento e no seu

immenso bojo vae se processar a

transformação do calcareo e ar-

gilla no "Klinker", a matéria da

qual deriva, por trituração e mis

tura com o gesso, o precioso ci

mento . A chaminé desse fôrno,

que já se acha prompta, méde C5

metros de altura.

Entre os edifícios, avultarão os

grandes silos.

Preparado o cimento, a pró

pria Companhia irá leva-lo aos

mercados consumidores.

Um canal de vinte metros de

•largo e dois Icilometros de ex

tensão já se acha prompto, ligan

do o rio Guaxindiba, á Usina, ter

minando numa bacia de mano

bras com caes de concreto.

As embarcações, bem como to

do o equipamento marítimo para

o embarque e transporte dos ma-

teriaes, são de propriedade da

Companhia.

No Rio de Janeiro installará a

empreza um, grande centro de
distribuição, o qual será provido

de silos de grande capacidade e

apparelhamento para emballageni

e embarque em vehiculos.

Pelo que fica exposto, bem se

pôde avaliar da perfeita organi

zação da Companhia Nacional de
Cimento Portland.

A extracção da matéria prima,

sua conducçâo através de vinte

kilometros de estrada de ferro e

transformação, pelos mais aper

feiçoados processos, em cimento,

o transporte, por via fUivial e ma

rítima até ao centro de distribui

ção, a emballagem e finalmente a

entrega nos centros consumido

res, tudo será feito pela própria

Companhia, utilizando-se de ma

terial e pessoal exclusivamente

seus.

A PRODUCC.ãO D.A F.4BRIC.A
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As estatísticas demonstram que

em 1931 importámos 114.332 to

neladas de cimento, no valor de

IS.145:0005000.

Estando a prdducção annual

das usinas Portland estimada em

166.000 toneladas, verifica-se

que ella supprirá perfeitamente

as noasas necessidades, meSmo

que haja um augmento de 51.668

toneladas no consumo de cimento.

E deixaremos de remetter para

o exterior mais de dezoito mil

contos de réis, que aqui ficarão

para o progresso do paiz e soer-

guimento de nossas finanças.

A COJIPANHIA PORTDAND

UTILiIZAR.A' O C.AR^^iO

NACION.AD

Uma deliberação da Companhia

Portland digna dos nossos maio-

usará machinarias e methodos de

nossa mais profunda gratidão pa

triótica, é a de empregar, como

combustível em suas usinas, o

carvão nacional.

Para que esse emprego resulte

efficiente, o machinismo das usi

nas será especialmente fabricado,

para que attenda as exigências

da qualidade de nosso combusti-

vel.

A usina de cimento Portland

usará fachinarias e methodos de

fabricação dos mais modernos na

industria.

Sua capacidade inicial de pro-

ducção será de quatrocentas to-

iieladas diarias, ou sejam cerca

de quatro milhões de saccos de

cimento, de quarent ae um e meio

kilos cada um, por anno.

Esses dados demonstram suffi-

cientenatente a significação que

irá ter a fabrica na

O C.^PIT.AL D.A COMP.ANHI.A

INDEPENDENCI.A DO MERCA

DO NACIONAD DE CIMENTO

cujo consumo cresce na razão di-

recta do nosso desenvolvimento.

Para attingir a seus elevados

objectivos, a Companhia Portland

está empregando a vultosa im

portância de quarenta e oito mil

contos.

Basta que se diga que esse ca-

cimento, de quarenta e um e meio

a actual receita do Estado do Rio,

para que se avalie o vulto formi

dável dessa organização.

E' inestimável o alcance õb

que se reveste a vinda de tão

grande capital norte-americano
para o revigoramento da economia
fluminense, empregado como será
em industria tão promissora.
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Esse facto vem demonstrar as

bôas disposições do capital es

trangeiro para procurar applica-

ção aqui.
Levantar cerca de quatro -mi

lhões de dollares nos Estados
Unidos para serem empregados
numa terra que íol obrigada a
suspender os seus pagamentos ex
ternos, é uma obra sobrehumana
que somente pode ser levada a
cabo com tenacidade invulgar e
ardente fé nas forças do paiz, pa
ra soerguer-se das difficuldades
„ue está atravessando.

Mas não faltarão certamente os
= nue garantam o pleno suc-

®slo da companhia de Cimento
portland para honra e gloria dos
!ue a idealizaram e para prospe
rado da terra flummense.
qAXTOS OPEJiAmOS TERÁ' A

E convém frizar que no eleva

do numero a que attinge o seu

quadro de operários, a Compa

nhia terá apenas oito estrangei

ros .

E' mais uma razão para que

se classifique o vultoso empre-

hendimento, como já nos referi

mos, de "nacionalismo brasileiro

praticado por estrangeiros. "

O EST.^DO ACTUAL U.AS OBRAS

A DIRECÇÃO D.l GR.Í.XDE

EMPREZA

Pssa empreza garantirá, de m-
í trabalho a cerca de doisduzentos operários.

mil e

A Companhia Nacional de Ci

mento Portland, tem a direcção

de homens experimentados e de

absoluta idoneidade technica e

juridica, como os srs. H. Struck-

mann, Alberto Torres Filho, Ed

mundo de Miranda Jordão, L.

L. Gray, W. O. Carey e R. A.

Hummel.

A construcção das installações

da grande Companhia, está sendo
feita activamente. Pensam seus

administradores tel-as terminadas

em Dezembro do corrente anno.

Entre essas, contam-se as se

guintes: escriptorios e laborató

rios, fundação do fôrno rotativo,

e almoxarifado, cáes e "hall" de

locomotivas.

Acham-se iniciadas as construc-

ções de depósitos de calcareo e

gesso, britadores de calcareo, moi

nhos, silos, ensaccaria, túneis e

pontes para o transporte de ma-

teriaes.

Já foram também iniciadas a

construcção da via ferrea que li

ga a fazenda S. José á fazenda

Guaxindiba, numa extensão de

vinte kilonietros e a dragagem do

rio Guaxindiba.

Nessas gigantescas obras tra

balham, dia e noite, cerca de dois

mil operários.
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OS COXSTlirCTOKES DAS-

l.AIPORTAXTES OIÍItAS

A Companhia de Cimento Port-

land conti-aetou com outras em-

prezas todas as obras de suas

formidáveis installações.

A construcçâo dos edificios,

cães e silos está confiada ás eni-

prezas Cliristiani & Nielseii e

Companhia Constructora Nacio

nal.

A estrada de ferro industrial

está sondo construida pelas em-

prezas Velloso e Daudt & Durão.

As dragagens do canal e bacia

foram confiadas á Companhia

Nacional de ConstrucQões Civis

e Hydraulicas.

As installagões electricas estão

a cargo da Companhia Servix Ele-

ctrica.

O escriptorio Central da Com

panhia Nacional de Cimento Por-

tland está installado no edificio

d'"A Noite".

Na velha fazenda de Guaxin-

diba, que fica situada no plano

mais alfo do terreno, estão loca-

lisados o escriptorio da empreza

8 os serviços geraes da direcção

do pessoal.

PO.STO MEDICO

Em Guaxindiba, a grande em

preza installou um posto medico

para soccorros urgentes, sob a

direcção do dr. Álvaro Andrade,

a cujo cargo está também o ser

viço de saneamento local e ex

purgo dos pântanos.

AS ACTIVID.ADES XO EOCAE

DAS GRANDIOSAS

INSTAREAÇÕES

O silencio e a solidão em que

vivia sepultada a vasta área que

estão occupando as gigantescas

installações da Companhia de Ci

mento Portland, desappareceram

já, substituídas que foram por

uma febril e incessante activi-

dade.

Desde que, ao fim da estrada

do Gambá, no visinho município

A Lavoura

de São Gonçalo, se toma o rumo

de Guaxindiba, começa-se a notar

um extraordinário movimento.

Turmas varias de trabalhado

res empregam-se activamente na

construcçâo da estrada de roda

gem.

Attingida a fazenda Guaxindi

ba, o quadro que se avista é ex

traordinariamente animador.

Centenas e centenas de homens

em pregam-se no preparo da obra

grandiosa.

Por toda a parte, movimento e

alegria, essa alegria sã que é da

da pelo trabalho e pela perspe

ctiva de um promissor futuro

para aquella zona.

Caminhões vão descarregando

os materiaes de construcçâo com

que os artifices vão preparando

as installações para o fabrico do
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producto que irá constituir uma
das grandes fontes de riqueza da
terra fluminense.

E os edificios se vão erguendo,
como um grito de progresso na-
quellas terras abandonadas e de
cadentes .

Lançam-se os trilhos da estra
da de ferro, por onde correrão
das jazidas aos fornos os maTe-
riaes que se transformarão no
precioso cimento.

Batem-se as estacas do cães,
faz-se a dragagem do rio Guaxin
diba, preparam-se as installa
ções dos machiuismos, vão sendo
cuidados e resolvidos, sob a di
recção de technicos abalisados,
os mil detalhes das construcções
e installações.

Ha em tudo uma vibração enor
me de vida, de alegria, de enthu-
siasmo.

E immensa chaminé, com seus
sessenta e cinco- metros de altu-
la.uasga altivamente os ares, co
mo um formidável marco de cl- '
vilização.

As cercanias da outróra pacata
6 quasi deserta fazenda gonçalen-
se, vão-se contagiando dessa fe
bril actividade.

Os proprietários dos incultos e
abandonados tqrrenos circumvi-
zinhos, ja 03 olham com mais in
teresse prevendo a sua valoriza
ção.

Contentam-se os lavradpres em
veiem possibilidades de levarem
seus productos aos mercados, va
lendo-se das vias de communica-
çao construídas pela Companhia.

Movimentam-se os desempregados para conseguir um lugar nas
grandiosas officinas.

E lenasce a esperança em to-
os, que anseiam a terminação

'as ob.as para que mais depressa
se possam manifestar os benefi-
CO3 lesultados do grandioso em-
Pi ehendimento que é incontesta-

■e mente a Companhia Nacional
de Cimento Portland.
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As Fazendas do Carmo, em Japuhyba
Uma demonstração eloqüente das grandes possibilidades econômicas
da Baixada Fluminense — A tenacidade e a intelligencia realisa-
dora pòem, em relevo, a uberdade do nosso solo — Um empre

endimento digno de louvor e de estímulos

c!ant' Anna de Japuhyba, ser-
.1 oelo ramal de Friburgo é

r^óspero município flumi-
o,IP dista 103 kilómetrosnense, que "
terras dadivosas vão at-

a attenção dos capita-trabiuao (jas iniciativas
listas ® ão sendo ali, cadaparticulares

de visitar, no largo inquérito que
"A Lavoura" resolveu empreen
der para conhecer, de visu, as
possibilidades econômicas dos
numerosos municípios brasilei
ros — que são as cellulas prin-
cipaes do organismo da nacio
nalidade — estendem-se por
uma área de cerca de 10.000 al-

montanhas elevam-se até l.OOOÍ
metros de altitude.

Cachoeiras pujantes e lindas
despejam suas aguas de 200 me
tros de altura; e um regimen
hydrographico completo circula
pelas terras.

Engouxe, Gato, Pedra d'Agua
e Manoel Alexandre, são as ca-

A

Alguns exemplares de gado bovino das Fazendas do Carmo

«íe OS surtos de.otaveis. os
, do Carmo consti-

padrão de tra-
^ £,rérUi i^jjade de intelh-

P  teu^ âo somente os
fp"' de ""iaa «

^idade de inte
'íi»' ^Ae rnão somente

de «^ias -

propriedade Pa-
.rtau!^,í,o, que vimos

íítií''

quieres de terra, abrangendo bôa
parte da Baixada Fluminence,
encostas e montanhas. São ex
celentes as condições topogra-
Phicas da região. Em baixo, é a
terra rica de alluvião, ao longe
os picos da magnífica serra do
Mar, que emolduram as fazen
das, em caprichosas linhas, re
cortadas no horizonte longín
quo.

A planície está a 32 metros
acima do nivel do mar, e as

choeiras de que promana o rio
Guapiassú, que corta as fazen
das do norte para o sul, banha
das ainda pelo Duas Barras e
Matto.

A matta virgem é irmnensa,
magestosos os blocos graniticos
e as grutas; e bellos os verde-
jantes campos, recortados pelas
sinuosas corredeiras, que for
mam, em conjunto, um quadro

. encantador onde se movimen
tam, sob a direcção efficiente

áO
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seus actuaes pi-oprietarios,

numerosos patrícios, de aspecto
sadio e alegre.

Realiza-se ali, naquelle tre
cho admirável do Estado do Rio,
um trabalho notável, digno de

cncomios e de imitação.
Consignemos aqui, pois, a ex-

Pressão de nossos applausos ao
trabalho quási cyclopico ali le
vado a effeito pelos dois teuto-
brasileiros — o Sr. H. B. Werner
e o Barão von Kameke.

estradas de rodagem

A séde das Fazendas do Car
mo dista, da Estação de Sant'
Anna de Japuhyba, 20 kilome-
tros, os quaes se percorrem em
excellente estrada de rodagem.
Além déssa, os proprietários das
Fazendas do Caiuno fizeram
construir, dentro de suas terras,
para o serviço interno, uma ou
tra de egual extensão.
A primeira das referidas es

tradas atravessa os rios Maca-
cú, Rabello, Duas Barras e Gua-
Piassú, além de alguns corregos,
tendo sido construídas pelos
seus empreendedores proprietá
rios as pontes sobre os mesmos.
A construcção de taes pontes

é porém provisória — utilizou-se
a madeira, e é natural que a

municipalidade não demore em
substituil-as por construcção
duradoura, definitiva, pois ten
do já doado uma bôa estrada,
que serve a toda a população

local, por cuja conservação tem
zelado, é justo que o Eístado ago
ra se encarregue do melhora

mento referido, tomando a seu
encargo a construcção em ci
mento armado dos pontilhões.

Penetrando as Fazendas do
Carmo, em tudo se vislumbra a

ordem e a continua activldade

reinante na modelar proprie
dade.

As Fazendas são mistas: —

consagram-se á criação e á la
voura.

O REBANHO

O rebanho bovino das Fazen

das sobe a 1.500 cabeças: são

Zebús, puro-sangue, misturados

com o Caracú.

Os reproductores são da raça

indiana.

O gado destina-se ao corte e

á producção de leite.

da visão de grammados dos par

ques públicos.

As cercas divisórias dos pas

tos estendem-se por 35 kilome-
tros.

Na Baixada Fluminense rareia

o carrapato, mas o berne é sem

tréguas combatido, bem como

todo o gado é preventivamente

vaccinado contra o carbúnculo.

As Fazendas do Carmo abas

tecem Nictheroy de carne e de

lacticinios, de que possuem mo-

n

Um lindo aspecto das Fazendas do Carmo

o Caracú procede de S. Pau

lo, da Fazenda Ponte de Itú, e
os reproductores zebús tem sido
fornecidos pela fazenda Santo

Antonio, de Apí>arecida, naquel

le Estado.

2.000 hectares de pasto: —

uma gramma expontânea na re
gião.

Os postos estão criteriosamen
te divididos em secções para no
vilhos, vaccas leiteiras, de cria e
gado de corte. Todos os pastos
são cercados, limpos de matto e

pragas, com arvores de sombra,
para gáudio da gadaria.

A impressão do espectador e

derna installàção para a pro

ducção de manteiga e queijos.

AS LAVOURAS

Nas Fazendas do Carmo não

se sabe o que mais admirar: se

os lindos rebanhos; se as magní

ficas lavouras.

Dentre estas, sobresahe, po
rém a do café que se compõe de

250.000 pés, de 2 a 4 annos, to
dos do typo Java.

Os cuidados culturaes dispen

sados a essa lavoura, estabeleÍM-
da a uma altura média de 350

metros, asseguram um rendi-

85
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mento optimo aos seus proprie
tários. A safra esperada será
de 12.00& arrobas, ou 60 por mil
pés, média egual á de Ribeirão
Preto e do Noroeste de S. Paulo.
O cafezal está tão bem for

mado quanto o das melhores fa
zendas paulistas.

O beneficiamento do
GAFE'

-  para a preparação dos typos
finos em que agora o Brasil está
seriamente empenhado, afim de

cultivam das variedades P. O.

J. 213 e 2.878, resistentes ao Mo

saico, tendo sido fornecidas as

mudas pela Estação geral de Ex

perimentação de Campos.

Os processos culturaes são os
mais adiantados: o solo é adu

bado; as mudas antes de lan

çadas á terra, são cuidadosa

mente desinfectadas, de modo

- a não só defender a canna con

tra as pragas, como para esti
mular-lhe a brotação. A des-

infecção é feita com Uspulum.

A cana colhida destina-se ao

5;ciuin°® ^ sorabra, no pasto — Fazendas do Carmo
_sistencia dos merca-

veiicer a jos nossos concor-
eTtá em adiantad-

ão a usina de benefi-
aue constará de la-

ipentO' 'í^gspolpadores, silos
re®' _ seccagem, cata-

benefi-

pia

V a

fabrico de cachaça, cujo fer
mento vem do Instituto Agro

nômico de Campinas e é effici-
ente pois dá o rendimento, a

mais, sobre o fermento de fubá,
de 75 a 80 %.

o LARANJAL

lefjciamento será
ben

aSSUCAR

,tra ^^"Jeíenvolvimento é o
^  Assucar- que ali se

em franco e

da

o laranjal das Fazendas do
Carmo, de installação recente,
apresenta já 4.000 pés todos da
variedade Pêra, o typo de ex
portação .
Os melhores cuidados são dis

pensados ao laranjal, que todos

86

os annos é tratado com pulveri
zações de Solbar, e os troncos

limpos de pragas, insectos e pa

rasitas, com escovas de aço.

Plantação regular a 5 metros

de pé a pé, é admirável a for
mação do pomeral.
As mudas escolhidas foram

fornecidas pelo Horto Fruticola
da Penha, estabelecimento man

tido, em Olaria, pela Sociedade
Nacional de Agricultura, e uma

parte, pela Estação de Pomicul-
tura de Deodóro, do M. de Agri

cultura .

E' opportuno registrar que em
todo o município de Japuhyba
a fruticultura vae tomando no

tável incremento, sobx-etudo em

referencia á citricultuxm.

Seria, pois, de todo opportu-
na, a suggestão, que aqui dei
xamos, ao Governo do Estado
ou ao Mirxisteiio da Agxãcuitu-

x'a, da installação, ali, de uma
"VCicking-house", para bexiefici-
amento da laranja.

OUTRAS CULTURAS

A cultura do milho assegura
uma producção de duas mil sac-
cas annuaes'.

Em pequena escala, embox"a,
plantam-se ali o feijão, a man
dioca e o algodão.

AS RENDAS DESTE ANNO

Os proprietários das Fazendas
do Carmo, esperam vender este
anno: 200 cabeças de gado bo
vino; 100 cabeças de suinos;
70.000 kilos de café; 40.000 li
tros de aguardente; e 1.000 sac-
cos de milho, que produzirão um
pouco mais do que se dispende
no custeio dos diversos serviços-

jviadeibas

A matta virgem que cobre us

encostas da Serra do Mar e se
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extende até Friburgo, fornece
figueiras, nogueiras, Ipês roxos,
dourados e vermelhos e outras

essências florestaes que encon
tram mercado no Rio de Ja

neiro .

Possuem as Fazendas uma

grande serraria, pois dispõem de.
installações electricas que pro
duzem 150 cavallos força, para
luz e energia.

O TRABALHADOR PATRÍCIO

E' com immensa satisfação
que accentuamos neste final das

gratíssimas impressões que nos
ficaram da proveitosa visita ás

Fazendas do Carmo, que tudo o
que ali se fez e se faz ainda, re-
saltou do esforço do trabalhador
patrício, sob a direcção efficien-
te e estimulante dos snrs. H. B.
Werner e Barão von Kameke,
aquelle, principal accionista da

Sociedade Anonyma e este seu
director gerente.

O que se vê em Japuhyfaa,

basta para convencer ao mais

pessimista observador do futuro

que está reservado ao Estado do

Rio.

Nas Fazendas do Carmo tra-

Iham 350 brasileiros, com suas

famílias, aos quaes dispensam

os seus directores carinhosa as

sistência, tratando-os da opila-

ção e do impalludismo.

Taes cuidados tem dado em

resultado poder-se, hoje, assig-
nalar um perfeito estado hy-

gido entre todos os operosos

patrícios que, lavrando a terra e

o apascentando os gados, vão
construindo anonymamente a

grandeza da Patría.

Da palestra que entretivemos

com os dii'ectores das Fazendas

do Carmo, uma impressão de
júbilo, em referencia ao traba
lhador nacional, nos ficou para

gáudio de nossos sentimentos
patrióticos.

Devem, porém, os poderes pú

blicos acoroçoar, por todos os

meios, a obra de resurgimento

que ali vae realizando o espi
rito empreendedor do Sr. Wer-

■her e do Barão von Kameke.
O saneamento daquella região

ubertosa está reclamando a mais
solicita attenção dos nossos go
vernos. E', dentre outras sug-
gestões que, de logo, ousamos
aqui formular, tal como o abas
tecimento de Nictheroy com as
aguas abundantíssimas daquella
zona, mais próximas do que as
de Friburgo e Therezopolis —
lembrávamos a necessidade de
se encetar, sem demora, a des
obstrucção dos rios Ma-acu ê
Guapiassu, para definitivamentesanear aquelle trecho da BaiS
da Fluminense reintearandí õ
no seu esplendor de oütvo^
permittindo ao nai- ^-^^3 ePo-lo uniaproveitamento de suas í! '
dadivosas. - ^siTas.

•'
CONSERVAÇÃO DOS OVOS

Na época >de; fartura, convém .'guardar os
ovos para quando houver escassez, por meio do
seguinte processo de conservação:

Recolhem-se, diariamente, os ovos frescos,
pondo-se-os em agua fervente, durante dois mi
nutos. D'ahi, a seguir, retirados, são collocados
em uma caixa que feche hermeticamente, enchen-
do-se-lhe todos os espaços vasios com cinzas de
madeira ou serragem. Para consumo, quando se
quer comel-os cozidos, levam-se a um recipiente
com agua fria, sobre o fogo, removendo-ss-os lo
go que a agua comece a ferver. Não se os de
sejando d'esse modo, retiram-se da caixa, á von
tade, como si fossem ovos frescos.

"Por mais que allegue a ignorância, a appli-
cação da sciencia á agricultura é uma necessi
dade d'estes tempos." — Leoncio de Ia Vergne.
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MAGÉ -
Aspectos topographicos — Decadência do Município — A •

população — Os transportes — Drenagem .e Colonização

Pelo Sr. MANOEL AZEVEDO LEÃO

Estendendo-se o município de
Magé entre a cumiada da serra
do Mar e a bahia de Guanabara,
suas terras comprehendem parte
da Baixada Fluminense e escar

pas da vertente marítima das

serras da Estrella e dos Órgãos.
Estas ultimas, impróprias para
qualquer cultura e de difficil ac-
cesso, ou são rochosas ou estão

cobertas de mattas virgens. As
da Baixada Fluminense, pontua
das de morros e massiços de pe
quena altitude, e ahi formadas
em grandes extensões por riquis-

simos terrenos de alluvião. As

enxurradas lavando o sólo da

serra vae depositando na bai

xada o material carregado, e le
vando, enriquecendo e aügmen-
tando sobre o mar as terras do
município. As assentadas re
centemente ganhas ao mar, que
ficam ainda sob agua nas ma
rés altas, são mangues não
aproveitáveis economicamente.
Alem destas ha extensões co
bertas de tabúa, de capim nava
lha, de peri-peri que, embora não
attingidas senão excepcional
mente pelas aguas salinas, são
de aproveitamento immediato,

porquanto muito baixas e ácidas.
Já os terrenos um pouco mais
elevados, cobertos de matta ou
de capoeirão são para s e-
r e m aproveitados não r e-

querem senão uma drenagem re

lativamente fácil. Ora mais
arenosas, ora mais argillosas

prestam-se a todas as cul
turas adaptaveis ao meio e
já foram largamente cultivadas
com café, canna de assucar, ca-

cáo, etc., até o fim do 2." im

pério. As vastas areas encan-

teiradas, o sem numero de ve

lhos vallões, as minas de grandes

fazendas revelam bem o centro

productor que foi Magé.

Os morros que se espalham

dentro da baixada, despidos de

sua vegetação foram lavados pe
las chuvas. Para serem utili

zados para a lavoura requerem

a systematização de methodos

das vallas e a limpeza dos rios,,

trouxe em conseqüência a trans

formação de antigas culturas
em charcos palustres. A mala-

ria afugentou os últimos ha

bitantes. A escassa, paupérri

ma e esquecida população rural

passou a viver de lenha e do car

vão. Abandonadas as lavouras,

■ a mão de obra ficou a par de

ruína, difficil e cara. Emquan-

Aspecto panorâmico de Magé — E. do Pão

proprios a evitar os effeitos da

erosão e permittir a cultura ra

cional.

O êxodo de população do Mu

nicípio, causado por algumas

epidemias, pela possibilidade

que offereceram as estradas de

ferro ao aproveitamento das

terras de serra acima e sobre

tudo pela libertação dos escra-

V o s, abandonadas a conserva
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Al

to no valle do Parahyba o tra
balhador percebe 2S500 a 2S000
por dia, no municiipo de Magé,
sempre acima de SSOOO.

Nota-se hoje por parte do be
nemérito prefeito Cel. José Uhl-
mann e de alguns lavradores
de boa vontade um esforço her
cúleo pelo reerguimento do mu
nicípio. Este esforço já se tra
duz na esplendida ligação ro-



'  'Pl^- ' ■_

A Lavoura

•Uma rua de Magé

doviaria de. Magé a Rio-Petro-
polls e no drenamento de gran
des areas para a plantação de
bananeiras. ' Infelizmente para
repôr Magé no seu antigo nivel
de prosperidade não basta a co
operação dos proprietários e do
Municipio; é necessária, ainda,
a ajuda do Estado ou da União.
Sob a presidência de Nilo Peça-
nha, a União tentou sanear a
Baixada Fluminense. Iniciativa
jnallograda pela guerra européa
p Dor deficiência no systema definanciamento. Aliás, não é su-
flciénte limpar e rectificar os
rios é preciso, também, estabe
lecer uma rede de vallas e val-
L o subsidiários, é sobretudo

pncial colonizar as terras be-SSadas poraue sem colomza-
-p se podem manter estascão nao ^ucos mezes a ve-

obras e e _ obstroem os
getaçao e a malaria a
canaes.
.campeai" • ferreas

cortado Pp^t-j-opolis e There-
jje ctradas de rodagem
zopoli- Pff^iendido conjuncto
e

de vias navegáveis, com terras a
pouco mais de 20 km. do Dis-
tricto Federal, Magé deve ser
um grande fornecedor, sobretu

do de generos de difficil trans

porte ou rapida deterioração,
como fructas, legumes e ovos.

Racionalmente, devia-se pro
ceder ao saneamento do Muni-
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cipio, por etapas, atacando uma
bacia hydrograpl::iÍGa de cada
vez e em primeiro lugar as me
nores e de terras mais valori
zadas. Os proprietários paga
riam uma taxa para o finan
ciamento das obras ou teriam
suas terras desapropriadas pelo
valor actual. Estas seriam en
tão vendidas a prazo longo aos
colonos.

Com uma manutenção cuida
dosa do systema de drenagem e

com uma orientação racional,
sobre base cooperativa, do tra
balho dos colonos, em poucos

annos Magé retomaria sua pu

jança. Para comprovar esta af-
firmativa basta attentar-se pa

ra a pi'oximidade de um vas

tíssimo mercado consumidor,

para as ligações fluviaes com o
porto do Rio de Janeiro, para
a facilidade de todos os recur

sos e sobretudo para o que já
foi Magé quando a technica
agricola não dispunha dos ele
mentos de que hoje dispõe.

.^4 '"V

Magé — A casaria, á beira do rio remansoso
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A fruticultura em MAGE'
A Fabrica Colombo - Um elemeoto de estimolo á prodocção local

Magé, coxno todos os muuici-
pi03 da Baixada Fluminense apre
senta boas condições mesolosica.
para explorações frncticoias: nas
terras ̂ taixas e hnniosas a da ba
naneira: nas regiões mais enxu
tas, a goiabeira, com bom desen
volvimento e abundância de pro-
dncção, as meias laranjas e encos
tos da Serra do Mar já se pres
tam para a cultura do abacaxi
e da laranjeira.

Si Magé ainda não é um gran
de município fructicola, deve-o
ás difficnldades de transporte,
pois o mercado do ríq está as
suas portas com sua elevada ca
pacidade de consumo e os navios
frigoríficos semanalmente atra
cam ao caes de nossa cidade

promptos a transportar nossas

friictas para o Plata ou Europa.
A breve installagão dos servi

ços de cooperação agricola que o
Fomento Agrícola vae alli fazer

e a ligação rodoviária de Magé
ao Rio, são factores que vão in

fluir decisivamente no desenvol

vimento fructicola do Munlcipio.
Entretanto, um elemento ha

que muito tem contribuido para

que os mageenses se tenham de

dicado á fructicultura.

Referimo-nos á Fabrica Coiom-

bo, que ha 10 annos installou uma

succursal, á beira da linha da

Leopoldina e, comprando-lhes to

das as safras apparectdas no mer

cado, vem fornecendo á matriz

do .Rio massa de goiaba e de aba

caxi .

Somente em 1931 comprou

aquella fabrica 160:0005000 de

goiaba, que custa alii §240 o

kilo.

A compra de abacaxis attingiu

a 45:0005000, adquiridos a §400

por unidade.

Para se obter um kilo de gola-

pobre e dar trabalho a cem ope

rários.'

Um dynamo distribue a electri-

cidade por todas as suas depen

dências.

Cinco tachos a vapor trans

formam a fructa em massa que é

enviada para o Rio em latas stan-

dardizadas.

A Fabrica Colombo não com

pra sómente a fructa de Magé!

Itaborahy e Rio Bonito, muniei-

A entrada a Chacara S. José

bas são precisos, mais ou menos

10 fructas.

A safra destas fructas vaa do

Dezembro a Março, época em que

a fabrica accende seus fogos para

alimentar suas caldeiras a gaz

pios limitrophes, fornecem-lhe

também abacaxi.

Quando na safra, dois vagões
de carga da Leopoldina, com fru-
ctos, chegam diariamente á fa
brica .
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Rfebanho de carneiros, na Fazenda Calafate — Magé

de toneladas a capaci-
A. producção annual dedade de y

jjjassa.
a producçao da ê^oia-

h ''^tlnTsido expontânea.
OS goiabaes surgem por toda

parte.

Desta
cultura nativa vive gran-
He sua população que

de o Fabrica Colombo umencontra n dias do
compr^^J^neiro de contado,
anno, » _ ^j-ucticola de maior

é a da banana
Magé

com latas de massa para doce,

paga 200S000 de frete de Magé

a Barão de Mauá. O mesmo wa-

gon com a mesma lotação de la

tas de doce, fazendo o mesmo

percurso, custa 1:000S000!

Esta a razão por que a Fabri

ca Colombo sómente prepara a

massa para o doce, em Magé!

O Sr. Manoel Labrão, chefe da

Sociedade Anonyma Fabrica Co

lombo, tem sido um dos elemen

tos decisivos para o desenvolvi

mento daquelle município e não

são poucos os benefícios feitos

áquelia terra.

A melhor agua que a popula

ção pobre de Magé bebe, é distri

buída por duas bicas que o Sr.

Manoel Lebrão mandou collocar

fóra da Fabrica, na rua da Ma

triz.

A recente construcção da es

trada de rodagem de Magé á Rio-

Petropolis, pelo operoso prefeito

José Ullmann, teve no Sr. Lebrão

e na Companhia Mageense de Te

cidos, auxiliares valiosos que con

correram financeiramente para

aquelle emprehendiniento.

. A fructicultura em Magé está

em pleno desenvolvimento, e a

Fabrica Colombo está apparelha-

da para augmentar sua capacida

de de producção de massa.

em
.ult"' plantações attingem

cujas

naP' ' ao
a  / o segando do Brasil,

s, sepdP santos. Claro é

^0.000.000 de toucei-

ras>

vinda dePP'^ ^.ferlr á bana.
. querei»''que «

jca-

pa
lau

P

c®

Fabrica Colombo hão,
por<J«® ̂  jiagé " ̂o-

reP^^^' ' do, °redu2'° economia do fre-
cçã» ^^erte da massa parajdui psP

^  d»
te " ,
o

, siiPP'"'
^ ' -ago»■çva

respostu.

de
ca,rg3- lotado BeUiBsimaá laranjas da Chacara

em Suruhy
do Cel. Pinto dos Reis,

— Mag-6
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O Mor<le$le Brsàsileiro
"Corrija a sciencia e a boa vontade dos
homens áquelle erro da natureza, que
deu a tão boagente, tão ingrata terra!"

A conferência do Dr. Tiieodnreto HascloieRlo na Sociedade Nacional de Agricultura

occorreu com a borracha e ao
nnp SP verifipç»

o Dr. Theodureto do Nasci

mento realisou, na séde da So
causas, a nossa agricultura, nos

seus methodos de trabalho

•  ct uurracna e ao

que se verifica actualmente
ciedade Nacional de Agricultura,
importante conferência em que
focalizou os interesses do nor

deste brasileiro.

A conferência foi presidida
pe Snr. Arthur Torres Filho,
sentando-se á mesa o General

Moreira Guimarães, os Snrs.
Fernandes Tavora, Francisco de
Paula Rodrigues, Carlos Rauli-
no. Arruda Gamara e Ottoni

Soares de Freitas. A apresentar
o conferencista o Snr. Arthur
Torres Filho, pronunciou o se
guinte discurso:

"O Dr. Theodureto do Nasci

mento que hoje honra a tribu

na desta Sociedade pertence á
phalange dos bons . brasileiros

que, em todas as vicissitudes,
sempre tiveram as vistas volta

das para os abnegados patrícios
que, no nosso vasto hinterlanã,

sem conforto algum, no traba
lho árduo da gleba, fazem des-
abrolhar em riqueza agrícola

o fruto do seu labor. Infeliz
mente, por um complexo de

, ella

que é a base do desenvolvimen

to economico do paiz, obedece
a processos pouco adequados,

de modo que os productos na-

cionaes só com difficuldade po
dem ser exportados.

A producção brasileira, em

sua maior parte, tanto agrícola

como industrial, acompanha as
necessidades dos mercados

consumo internos.

Tem-nos escapado a insti

tuição de sagaz política agra
ria, de modo a applicarmos,

com intelligencia, o trabalho e

o capital na exploração das ter

ras. Sob pena de fracassos

constantes, que perturbam fun

damentalmente a estructura

economico-financeira da nação,

teremos de" intituir methodos

novos e bem adaptados ao

meio, de cultivo, colheita e he-

neficiamento de productos agrí

colas, para que possamos re

sistir á concurrencia dos produ

ctos similares estrangeiros. Do
contrario, assistiremos ao que

com
o assucar, cacão, algodão, herva
mate e o proprio café, em crise
constantes e sob a ameaça de
novos e mais fortes concurren-
tes.

Que diremos do Nordeste do
paiz? "Nessa região semi-ari-
da - diz 9 competente Humber
to de Andrade, inspector aeri
cola federal no Ceará ®
ambiencia nimiamente caraS?
risada pelo sólo e neln ,
não se dispõe de ii:stii-»f
procedam a pesquisas no
de indicar as espec-i^V.^^^^o
resistência a secca e n i
cyclo vegetativo, devem
feridas pelo agricmtoj..
terminem o melhor nr'
conservar a humidadf.°^^®®°
e de irrigar as cultural
promovam o melhoram
plantas cultivadas a ^^^to das
do a productividade
rando a qualidade- q, ^ "^^elho-
emfim, vários outro, ® ̂ ^^udem,
que depende o exit de
dade rural". ° âa activi-

li ^ Barretn
ÃTELIER DE GRAVURAS Í > í

IO DE .r^NEiRo 43, Avenida
>  43
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Os methodos de cultivar o so

lo variam com o gráo de civili-
sação e educação dos povos.
Faltam-nos, não obstante, cen
tros bem organizados de expe
rimentação e vulgarisação agrí
colas Por isso mesmo, não po
deremos nunca crear fontes es
táveis de riqueza agrícola.
NO que respeita ao ensino

aericola, por exemplo ainda ho-
®  o que parece mcnvel! -
n nosso meio social e político

Jliste a exacta comprehen-
Hn ipelr%resent.r para a grandeza do

Brasil- qu estam.os
directriz em fa-

nações civiUsadas?
ce por acaso um sys-
possunuos ̂^^çâo e educação

teinu f para o brasileirogeneralizada P^.^yltura? 5, ̂ ao
íue vive ^ orientação a de-

"""""

íes^do grande patriota
p^eiro due^

^  rieias
^ riaciuP , jjrrportante -

viP® reiaÇ^° ̂ necida por Nor-
BiP- paiz^ na verdade,

giãi' de se construir
cjesí^®; cUpz-Ç^oindat®'^ ^

nr® T-a í^T-fe capacida-
%raZ PgsaS pequena bacia-ras %plica %^ee-versa sem

11^ gao^'' t sua maior fi-
ir^^^^rreíH ^ aproveitamen^ O * rt-i-tl+ÍTrí

O

ppl

de

de « "Juí no cu»,o

te ^jan ^-ntai do Nasci-

aP^ rrne^^^iHO do Nordeste.j-aZ' ^r-. filP -rridias Ingle-
de

P^- oJ^o fts^ddlas Xngle-o  eou^do as P°r!f°üido

0^^j'jaP

A velha e benemeríta Socieda

de Nacional de Agricultura mais
uma vez demonstra a rara dedi

cação de seu amigos e o seu
grande prestigio dentro do nosso
meio. E a prova disso é a minha
e a vossa presença neste lugar
e neste dia, especialmente, em
que tão differentes são as

preoccupações que animam os
nossos espiritos.

Agradecendo, pois, a subida
honra que me fasem, S. Ex. o
digno Chefe da Nação, aqui re
presentado, S. Ex. Snr. Minis
tro, os Exmos, Snrs. Interventor
Mchal. Chefe de Policia, como
a todos que me distinguem com
sua indispensável tolerância pa
ra a deficiência natural de mi
nha palavra, em face da ma
gnitude do assumpto escolhido.
O essencial porém, será fallar-
vos somente com as grande tin
tas da verdade e é o que vos ga
ranto.

Bevo confessar-vos o grande
e sincero contentamento de que
me sinto possuido ao ingressar

94
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ninguém, estará apto a descre
ver-nos o que observou e o que

se tornará possível adaptar ás
condições econômicas e sociaes

do meio brasileiro.

Não nos faltando competên

cias especialisadas e verdadei
ras dedicações á defesa das le

gitimas causas nacionaes — o
que nos escapa, em matéria
econômica, mais uma vez torno
a repetir — são programmas

amadurecidos, com bases finan
ceiras estáveis, que possam ga
rantir o desenvolvimento e a

prosperidade das variadas re

giões do paiz."

Isso dito, S. Ex. concedeu a
palavra ao Dr. Theodureto do

Nascimento, que assim discor
reu sobre o thema de sua con

ferência:

nesta casa, ao contacto deste

ambiente amigo, donde conser

vo, ainda vivas, as melhores re

cordações.

Do tempo de Ennes de Souza,-

Moura Brasil, Ignacio Tosta,
Wencesláo Bello e Miguel Cal-
mon, fui dos que, a seu lado,
evangelisaram a agricultura no
va. Por ella muito me bati e

alguns modestos serviços pres
tei. Em Sergipe, criei a Socie
dade Sergipana de Agricultura
e a Revista Agrícola de Sergipe,
que bem attestam a contribuição
prestada, com uma constância
e dedicação, jámais arrefecidas.
Consegui, sem pressa para o
Estado, realisar uma exposição
de frutas, que foi das mais apre
ciadas manifestações de quan
tas, no Norte, foram feitas pa-^
ra honrar e agradecer a visita
do Presidente Affonso Penna
de saudosissima memória, ini"
portei gado indiano, do mais re
sistente e adaptavel ao traba
lho e condições physicas do nor
deste brasileiro, onde presta,
hoje, os melhores serviços, in"
troduzi novas sementes de can-
na, fumo, cereaes, maniçoba, ®
tudo fiz pela regulamentação do
trabalho e organisação do cre
dito agrícolas que reputava, co
mo ainda hoje reputo, questões
primordiaes e inseparáveis, da-
quellas que mais devem preocu
par os nossos governantes.

Quero crer que isto, até cer
to ponto, deva explicar a honra
com que fui sorprehendido, pela
Segunda Conferência Assucarei-
ra do Recife, de minha escolha
para a Commissão que, sob ®
presidência do Dr. Miguel Cal
mou, resolvera enviar ao Orien
te para estudo das culturas tro-
picaes e sua commercialisação
nos grandes mercados.

E>o que ali observei, dei con
ta em ligeira exposição que, sob
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o titulo — A LAVOURA N"0
ORIENTE E NO BRASIL —

apresentei a Terceira Conferên

cia Assucareira, reunida nesta
íCapital em 1908.

Já naquelle tempo insistia na

importância daquelles dois fa-

ctores essenciaes — trabalho re

gular e credito fácil. O pri

meiro, agindo como funcção da

bóa mão d'obra, indispensável á
opportunidade de todas as ope

rações agrícolas, e o segundo,

como funcção estimuladora e

fecunda do capital quando fá

cil e barato, são condições de-

das industrias. Dispunham de

capital, igualmente abundande e

fácil, fornecido ao prazo, longo

de doze annos a juros modicos

e até sem elles como aconteceu

em Java, donde tão distanciado

ficou o nosso systema de prote-

cção á lavoura, sempre tardio,

caro e inoperante. — Desta ar

te e com semelhante exemplo

talvez único no mundo, conse

guiram semear e realizar a

enorme riqueza agrícola que alli

existe.

Aqui, só por meio de War-

rants e outras pesadas garan-

ses resistir a devastação de seus

cafezaes pela Hemiléa Vasta-

trix, e de seus canaviaes pelo

terrível Seréh, especie de Mo

saico contagiosissimo, terríveis

inimigos que lhe aniquilaram
quasi todas as plantações. Re
sistiram também a perda de
suas culturas de anil, pela con
corrência das anilinas synthe-
ticas; e de tudo conseguiram,
escapando a ruina que, em pai-
zes sem tal organisação, seria
inevitável. De suas magníficas
Estações Experimentaes obtive
ram especies seleccionadas e de

I-repaianclo o terreno para a lavoura do algodão, em Guarahyva — Paraliyba do Norte

cisivas do aperfeiçoamento evo
lutivo das usinas, no campo co
mo nas fabricas.

Ainda me foi fácil verificar
a influencia de taes factores so

bre o progresso agrícola o a
prosperidade geral das zonas em
trabalho, já então perfeitamen
te organisadas e promptas á re
sistir a qualquer eventualidade,
das muitas que surprehendem a
actividade rural. Dispunham de
legiões de trabalhadores a preço
vil, e tão abundantes eram elles,

que faziam á mão serviços que,

noutras partes, eram executados
á machina, afim de não lhes
faltar trabalho! Era já o pre
nuncio da actual crise de tra

balho especialmente provocada
pela vigorosa concorrência da

machinaria moderna que trium-
phou do braço humano, no seio

tias, isto é, quando a producção
se acha armazenada e o lavra

dor já venceu, sozinho todas as

difficuldades, é que apparece o
credito, quasi ridículo, que mais
se afigura obra de padrasto e
negocistas gananciosos, que de
brasileiros esclarecidos e since

ramente empenhados na pros

peridade nacional.

Não é debalde que aquella ilha
foi denominada. Pérola do Ori

ente. O bom senso colonizador

da Hollanda alli se afirma por

todos os modos e a serve com

visível elevação. Protegendo os

naturaes, cuja Índole é excel-
lente, a Metrópole enriquece, a
olhos vistos, mercê de um tra
balho intelligente e pacifico, que
tudo controla e estimula. E só

com o auxilio de semelhantes

elementos, poderam os javane-
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maior rendimento, resistpr,+
immunes contra as rin! ®
região e praaas • da
criando assS^L\,i~-
vigorosas e productivas
semelhantes Processos che '
ram a obter uma novidade
ciosissima, a que me rftí
especial agrado isto é
seleccionada e ^ Quina

•  "^arivihosas
qu^simas de alcalnin ""
únicas no murujo ^ ^ i^alvez
de colonia. g fn- ° °^eulho
«ua grande produccio"' ^
naram possível tor-
rateamento dosno, essenciaes á v^T
palustres, prestando
manidade e 0 ^®áhu-
maior e mais utii o
•Ues. o europe" ' Sem
'o"t3a«or e aeatemur^'

.  ...
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deria prestar ao progresso uni
versal, sua indispensável e pre
ciosíssima contribuição.
Recordo-me, ainda saudoso,

quando, cheio de emoção e res
peito, visitei o monumento que
assignala o tumulo do naturalis
ta Junghum, o sábio beneméri
to que, á força de tenacidade e
rara competência, realisou o mi
lagre daquellas dadivosas e in-
exgotaveis culturas, á cuja som
bra adormecera. - Benemeri-
to entre os mais beneméritos,
^;erá eternamente na gratidao
Ls homens, sob a guarda aca-

■  P magestosa daquellas

irre? amJs, nobres filhas
Hrsua dedicação, fontes peren-
„es de vida e muitas vezes, soc-
eorro único, de quantos se aven
tam nas inhospitas zonas da
""msí-vos, ha pouco, quanto

?P invejar a organisaçao
pfp no Extremo Oriente, e
temos infelizmente, a maisdisso te ^ 'gjgqyente prova, na

dolorosa gojfremos das co-
derrota q om nosso com-
lonias racha. - De tudo

uiercio de ial ̂  ̂ cientifica-providas, ^.^^^sas culturas in-'joc matcxic*.* —
providas, sas culturas in-
mente, as ^.gguitados econo-

formidáveis. Sentimo-
micos Jf ̂ramente humilha-
nos verdad^ arithmeti-
dos

nos ^®^'^^2'''provas arithmeti-
Lmelhantes resultados,

cas de sem nossos.cas de ^ nossos,
em """"
provas que g^piendor mate-
denciaram.^ am simples
rlal que grandes emprezas,
gerentes^«rentes

alli exist0»^gncias principescasTem ''fJ com os soberanos
pue rivahs®;^ tolerados e lar-

'""líen. vistosas, có-
""Sot

de hai^d ^ie, até ca-toda a esp
vos de

nhões (que aliás sabemos ape
nas decorativos) e uma verda
deira corte de fidalgos e empre
gados caudatarios, consoante os
antigos costumes e espectaculo-
sas exigências da alta nobreza
da terra. — O povo aprecia, qua-
si religiosamente, toda a osten
tação de força e riqueza e tudo
faz para obter funcções de man
do, afim de participar das van
tagens e honrarias do poder. E
por este motivo melhor se sub-
mette, servindo até de optimo
vehiculo ás autoridades da Me
trópole que sempre aproveita os
mais ladinos e prestativos. O fa-
cto é que o grosso da gente a
estes obedecendo, não percebe,
por assim dizer, a acção extran-
geira e vive tranquillo.
Até nisto perde nosso pobre

jéca que nada pede, nada tem
e nada lhe dão. As seccas do
nordeste, a endemia palustre, o
amarellão, a syphilis e a tuber
culose; lhe dizimam a familia, já
degenerada; e sua desgraça se
ria ainda maior, se não fôra o
humanitarismo da Commf.£|são
Rockfeller que, forçando o amor
proprio nacional, provoca mais
extensa collaboração do gover
em sua divina obra de solida
riedade humana, tão util entre
nós e em todo o mundo.

O  javanez nativo, como o

coolie chinez, italiano e japonez,
representa um optimo elemento
de trabalho; contenta-se com
tudo. Um pouco de arroz e li
berdade em suas praticas reli
giosas, actos de familia e festas
tradicionaes, lhes bastam. E'
abstêmio, trabalha todos os dias,
pois nem sua religião lhe exige
descanço dominical. Sua diaria
não passa de 200 a 300 reis de
nossa moeda, o que é evidente
mente irrisório. — Só estas ra
zões podem explicar o succe.-.sO
geral das culturas que fazem es

pecialmente do fumo em Suma-
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tra, onde, taes são as facilida

des encontradas, que até a côr

das folhas para envolver o cha

rutos, pode ser objecto de moda,

variando de nuance quasi todos

os annos, ao sabor dos fabri

cantes europeus.

Aqui o lavrador, incauto e des-

protegidp, ao invez de semelhan
tes progressos, estaciona, quan-
uu nao se arruina; pois quasi

sempre perde, e perde por to
dos os motivos: porque houve

secca, ou choveu demais; perde
' porque a lagarta, ou qualquer

outra praga lhe destruiu as
plantações; emfim, tudo perde,
porque lhe faltaram trabalha

dores, ou o dinheiro para os pa
gar e, por isso, a herva má
tudo devorou! Alli, porém, irri
gam.-se, drenam-se, ou esterili

zam-se as plantações atacadas, e
de tal modo se procede em de

fesa do trabalho e do capital,
que a producção é certa e os
compromissos tomados são se
gura e pontualmente satisfei
tos. Desta arte, e só assim, o
credito se impõe e se offerece
em melhores condições.

Este assumpto, da mais viva
importância, precisa de ser sé-
riamente estudado e resolvido

entre nós, e tudo fio de vosso
alto critério e justo prestigio
junto aos actuaes dirigentes da

Republica nova, a quem podeis
inspirar com as melhores proba
bilidades de êxito.

Taes considerações visam mais
particularmente, como deveis

notar, o norte que o sul do paiz.
Este é evidentemente mais fe
liz; tem terras mais frescas e

constantemente irrigadas por
chuvas abundantes e regulares;

dispõe de grande numero de
braços nacionaes e estrangeiros,
os quaes são atrahidos pelos
melhores preços alli offerecidos,
em vista do alto valor mercantil

■  . t. ,.1 tátiU
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de sua vultosa e magnífica pro-

ducção.
Vejamos porem, mais deta-

Jhadamente, o que occorre na

zona nordestina.

Muito se tem escripto sobre

€lla; seu clima, sua raça, seus

hábitos, suas lendas, producção
e industrias naturaes; o horror

da fome e das seccas periódi

cas; o êxodo commovente das

famílias flagelladas; a tragédia
inominável da morte pela fome

laridade das estações, a mã des-

tribuição das chuvas que tudo

compromette e obriga, quase

sempre, a repetir, duas e tres

vezes, o mesmo trabalho!

Para resistir a tanto, é pre

ciso a fibra especial daquella

gente que sustenta, sem quei-
xume e com estoicismo sobre-

humano, tão obstinada lucta.
Porque as seccas, todos sabem,
são episódios periódicos, cruéis,
sem duvida; porem, às más es-

e o corpo, fazendo delles, sem

nenhum favor, dos mais fórtes

e decididos defensores da na

cionalidade. Pena é, que, além
do isolamento material em que

vivem, ainda lhes pese a enor

me desgraça do analphabetis-

mo que mais os isola do mundo

civilisado. — Nem ahi termina

a  sequencia ininterrupta dos

seus infortúnios: E' que as me

lhores terras são monopolisadas

pela grande lavoura e pela pe-

I

Uma linda plantação de Agaves

e pela sede, nas estradas adus-

tas e intermináveis; tudo isto

tem occupado a imaginação e
os estos patrióticos dos nossos

escriptores; no entanto, ainda
não se disse tudo. Apenas o
bastante para mostrar ao Bra
sil do sul, rico e feliz, o Brasil

das campinas verdej antes, dos

espigões floridos e dos prados re-
gorgitantes, o que é a lucta pela
vida naquellas terras resequi-

das e tão ingratas para o ho
mem que nellas moureja.

Mas ha uma lucta ainda

peior, porque não cessa e, á se-

semelhança dos males constitu-
oionaes, vae minando, sem tré
guas, o depauperado organismo

do infeliz nordestino. É a irregu-

tações são o mal de todo o dia

e constituem a fatalidade inco-

ercivel de seu destino.

E' só adubando a alto preço;

semeando e repetindo, até' que
a chuva esperada faça germi
nar a semente e a lagarta e as

pragas, de toda a ordem, per^
mittam o seu desenvolvimento

ulterior; e é sempre, nesta al
ternativa de anceios e desillu-

sões que, afinal, o nordestino
chega a triumphar de tantas
vicissitudes, para, com justo or
gulho, fazer transbordar seus
mercados de quasi todos os pro-

ductos do Brasil, alli se vê.
Si, tudo isto porem, tanto faz

soffrer aquelles rehoes, em com

pensação lhes enrija o caracter
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cuaria que, invertendo o pro
blema social, as vão conquis
tando aos pequenos proprietá
rios, ligando-as umas ás outras
e transfrmando-as em grandes
atifundios, hoje condemnados
em todo mundo. A conseqüên
cia disso é que, para o povo pro
priamente dito, só ficam os ter
renos peiores, mais difficeis e
mais expostos ao fogo dos cam-
Pos e a invasão dos gados
alheios que muitas vezes, em

horas, tudo devastam,
reduzindo a miséria, famiias in
teiras 6 bem remediadas.

nna agora das persegui-
L/ ̂  Politicalha; da falta de

commercial , dospontos incomportaveis e in-
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justos que alli existem, mais ag-
gravando, se possivel, a deses-
peradora situação de quâsi todo
o norte? Tudo isso não explica
rá, alem da miséria econômica e
social da zona, os movimentos
de revolta do povo e quiçá o
banditismo que alli reina, em
maior ou menor escala, pertur
bando a vida tão amargurada
daquella gente? A própria tra
gédia histórica de Antonio Con
selheiro, em canudos, e o des
enfreado cangaceirismo de An
tônio SUvino e Lampeao em to-

nordeste, não serão acaso
fructo maldicto de semelhante
^ 1,9 A verdade é que, como

geralmente admittida, tal
lenda S Ijocca em
asserçao cor

o nroposito de impostos
tenho a vos re-

'ly caso que só a provaferir um acreditar. E' o
inateriai attingida,

de fulminada, na pro-
ou ^acreditável de mil por
porção commercial,
cento o® avante que isto oc-
com a ̂ ^^^enor e mais pobre
corre no « j^^,^siieiros! A mer-
dos estados^ commum e o
cadoria a Sergipe, sempre
fôtado a a e, no caso e_s-

impostos, o Campeao
Liai dos documentação:
L prasil- j^dos é a unidade'^"o.cco da a exportação e
'^fmitti<i^ ^Lse para o calculoa ̂  pois bem; custa
^ imP®®Lá vanr de 3 annos aáoS ^ jsso la j.eis nas salinas;

^ ta P^'^%cebe o productor! Ouapto f®Lrém, «"a vae ex-
á ̂  rador P união, ao Es-
cOiPP o, P^nicipio- 2.476 rs.portai jsíu deposites nas
tado %tirar a transportar
p^ra * epsac g^uandeganos
suliP^: arPi^^^Lcaria, pag 720
para %ar a ® gg, a que é pre-
^ '"tl o »«" 0°rS-' ac^rc®
cisa

sacco, que é de 1.134 e mais,

conforme é comprado á vista ou

á prazo. Assim vemos que, de

um custo inicial de 440 rs. pa

gos ao productor, a infeliz mer

cadoria é logo elevada a impor

tância de 4$750, sobre a qual

não está ainda computado o lu
cro do commercio intermediá

rio! Também não está sompre-

hendido o que o productor paga
annuamente ao guarda e trata
dor das salinas. Este recebe um

terço da colheita geral e livre
de despesas, pois a conservação
dos depósitos, tanques e obras

necessárias durante o anno,

correm, tão somente, por conta
do proprietário, verdadeiramen
te espoliado. Assim sendo a tu

do somado,' chega-se a conclu
são de que, sobre o sal em Ser
gipe, incidem impostos e des
pesas que, bem feitas as con

tas, o encarecem numa propor
ção ainda superior a mil por
cento I E' incrível mais é ver

dade! E como este curioso re
lato, inspirado em directa e pa
ciente observação, pode ter os
visos de uma verdadeira autó
psia, pelas duras revelações que
nos traz (e vae bem o termo,

porque se trata de cousa mor
ta, qual é esta industria, que só
por inexplicável teimosia, pro

cura subsistir), cumpre-nos di-
zer-vos que ainda há mais uma
causa de ruina contra dia e
vem a ser, a dos transportes,
quer marítimos quer terrestres,
cujas tarifas são quasi prohi-
tivas.

Estas palavras que não espe-
ram nenhuma repercussão de
ordem pratica, dada a indiffe-
rença votada aos interesses da
quella modesta zona, importam,
contudo, num grito angustiado
que lembre a toda a nação o va-
ior ̂ da contribuição nordestina,
sempre certa e decidida na paz,
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como na guerra, ou onde quer

qüe o Brasil reclame, para seu

progresso e defesa, o trabalho, a
energia ou o proprio sangue de

seus filhos.

Ver porém extinguir-se de fo

me e sede; degradar-se na misé

ria physica e na desgraça maior
do analphabetismo, que traz cé-
gos e isolados do mundo tantos

patrícios nossos, comprometten-

do, assim, tão precioso viveii-o de
heróes, é indigno da patria que

tantas riquezas possue e tanto
carece do valor e dedicação de
seu povo, contra a possivel ga-
nancia dos mais fortes e necessi

tados de maior extesão territo
rial, onde vivam. Alem de des-
humano, isto será positivamente
impolitico.

E seu crime ainda será maior,

se, neste triste momento em que,
toda a imprensa affirma, recru
desce a fome e a secca que vão

exterminando áquelles nossos ir
mãos; se, precisamente, neste
momento, em que se queimam
milhões, para assegurar a for
tuna e a prosperidade dos gran
des estados cafeeiros, ella con
sentir que se vá eternisando, sem
o necessário remedio, tão doloro
sa tragédia.

Confiamos porém, no grande

ministro que a revoução nos
trouxe; illustre filho do Norte
que, bem conhecendo o proble
ma, tem feito quanto lhe per-
mitte a grave situação econômi
ca que attravessamos. Confia

mos, igualmente, no brasileiris-
hio, ta,ntas vezes provado do
distincto Presidente desta ca
sa, Dr. Simões Lopos.

Agora ,mesmo e na rnelhor
dos occasiões, insurgiu-se elle
contra a grosseira destruição (jo
nosso café superabundante, ati
rado ao mar, ou utilisado, como
simples combustível, em nossas
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locomotivas. Numa feliz inspi

ração, vae melhor applical-o na

fabricação da luz, em substitui
ção ao carvão importado que

tanto nos custa. Dupla vanta

gem que assignala para o paiz,
um relevantissimo serviço de in-

telligencia e patriotismo que ja

mais será esquecido.

tigio nacional, que ao terminar,

confio e supplico o patrocinio

de todo o nordeste flagellado.

As medidas de emergencia na

da resolvem de definitivo e re

sultam mais dispendiosas, pois

tem de ser repetidas, consoante

o rythmo inevitável das seccas;

são sempre filhas da compaixão

grande, que exalça o homem

moderno e o faz quasi divino!

De facto, a sciencla, a inicia

tiva e o dinheiro britannicos

cumularem de audacia, visão

econômica e senso politico em

tal obra. — Porque, de mãos

humanas, jamais sahiu, com

Campo do Malhado — Parahyba Cultura do alg-odoeiro

Uma outra applicação, ou so

lução, para tal excesso de pro-
ducção, tivemos occasião de jus

tificar em publicação, de do
mingo ultimo, no "Jornal do

Commercio", méro estudo e mo

desta opinião que, só por força
de profunda convicção e dos
mais autorisados pareceres, nos

animemos a tornar conhecido,
do publico.

Em favor do Norte torturado

porém, urge que pleitiemos me

didas outras, bem estudadas e

amadurecidas. E é a esta casa

bemnemerita, das mais honro

sas tradições e do maior pres-

e da piedade christã que a des

graça da occasião provoca; são

tomadas de urgência; e no mo

mento, agge-se como se pôde,

mais com o coração que com o

cérebro. — Urge porém medi

das de outra natureza, bem es

tudadas e deffinitivas, inspira

das antes na intelligencia pa

triótica e bem orientada dos

bons brasileiros da Republica

Nova.

A índia Ingleza e o Egypto
luctaram com o mesmo proble

ma e o resolveram completa

mente, com um serviço de irri
gação modelar e eterno, tão

certeza, cousa mais grandio
- Imitemos pois, a grand
ça bemnemerita e
também, com a precisa cora?'
e superzondade, esta que^ã
cional do nordeste _ r ?
impõe ao Brasil

a scierrcia e a k
vontade dos hnrv, ^

da natureza
tão bôa gente tão
ra! - Haja aguaI
«m-lhe trabalho e ? ^
gamais estenderemi'
paiz. a mão i
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ii Doentes dos Olhos Ler com attenção !!

iiOlhosü PRODIGALUZ
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EN SANIDADE

E MINISTÉRIO DO RAMO

Neblina - Farpados -Miopia
Prex)arJulo pelo Di'. J. 3IARTfNEZ MENÉNDEZ

CONDECORADO COM A CRUZ DE MEIUTO MILITAR POR 5IERIT0S PHOFISSIONAES

PELO GOVERNO DE S. M.

'"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos olhos
por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa evitando
operações cirúrgicas que com todo o fundamento atemorizam aos doentes. Des-
apparição das dores e incommodos á sua primeira applicação. Eminentemente ef-
ficaz nas ophtalmias graves e por excellencia nas granuloses (granulações purulen-
tas e blenorrhagica, queratitis, ulcerações da cornea, etc.). As ophtalmias origi
nárias de doenças, venereas, cural-as em breve tempo. Maravilhoso nas infecções
postoperatorias. Faz desapparecer as catharatas, destroe micróbios, cicatriza, des-
infecta e CURA PARA SEMPRE. Não mais remedios arsenicaes, mercuriaes ni
trato de prata, azul de metilene e outros tão temíveis usados em clinicas. As vistas
debeis e cançadas adquirem prodigiosa potência visual! Não ha mais neblina! Sem
pre vista muito clara! Jámais fi"acassa! Em 9S por 100 dos doentes dos olho.i
curam-se antes de findar o primeiro frasco do especifico PRODIGALUZ.

PRODIGALUZ eclypsa para sempre os tratamentos por colyrios conhecidos
dtó hoje em todos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte dos caso.s
não fazem mais que o peorar o mal, irritando o orgam tão importante como a mu-
icosa conjunctival. O nitrato de prata, causa verdadeiro terror aos doentes e é .a
causa ae muitas cegueiras.

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes vantagens
som causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem a myopia progressiva.
Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo tempo usando o
portentoso especifico PRODIGALUZ. Exigir a assignatura e marca no preciiito
da corbeta).

Preço do tratamento ao Brasil: 20 tlollars.

Pagamento por lettras ou cheques de um Banco de Crédito — a ordem d«
M. M. Cuadrado — Limón, 13 — MADRID. As cartas de pedido contendo o seu
valor deverão ser lacradas e Registradas no correio, dirigindo-as a Direcção ex
clusiva: M. M. Cuadrada — Limón, 13 — MADRID.

Remessas a todas as partes do mundo.

Consultas por carta pelo eorreio sobre todas as doenças graves da polle
olhos: 7 dollars.

£0^.000 testemunhos de médicos, fiscaes, chefes Exércitos, engenheiros commer-
ciantes, obreiros, etc., e Laboratório Municipal de Madrld.
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Sessões de Dírectoria da Socie
dade Nacional de Agricultura

SESSÃO DE 5 DE OUTUBRO DE 1931

Presidência do Sr. Arthur Torres Filho

Sob a presidência do Sr. Arthur Torres Filho,
reunida a Directoria da Sociedade Nacional

Agricultura, cujos trabalhos se revestiram da
Habitual importancáa.

dttt a fruticultura nacional
■ -n e o Sr. Arthur Torres Filho,'câo e o br. ,rt.XLlxUi J. A i- llilU,

Abre-

examinaCActiUlUcse a mnptos relativos ao expediente da Casa
olfiTUnS â-S q SnpipdaHc» nffir>íá-n«alguns ̂ ®^^'"assini. que a Sociedade officiára ao
jnforman . j^elações Exteriores mais uma vez so-
Ministro a jnterferencia junto ao Governo Ar-

caso da nova tributação impostalicitando - ^ aa nova tnoutaçao imposta
gentino, P j-giativamente á entrada ,do abacaxi
pelo aiz pondo em evidencia que, a prevale-
naquelle a 12 centavos, por abacaxi,
cer o iiPP g^j^jeamente com aquelle mercado fe-estareinos producção, sendo de salientar que
chado á. p maior mercado de que dispomos no
„g trata
momento- ..estão foi largamente ventdlada, tendo

Essa q g (jos interesses da nossa producção
falado em n fmticultor no Estado do Rio, gran-

qj., CamP abacaxis, que desenhou, em traços
jo ofodnoto 3 grave para a nossa producção em
fortes, n ''MlTcões creadas pela Argentina.^  creadas .

cia= tes" "ggpedita.que possamos facilmente
face g Qes favoráveis do Governo Argen-

jguir ^ „nssa. producção, que será bem maior
conse» n" j,omo está em virtude do im-
tiPO-^jjpo, mercado — não temos outro no

postn gjro. precisa, - —«
lavradot P j^g afigura que a solução para
J por ° .
® estata

estr
O

to
na

,  'todavia, collocar o seu pro-
!  lu^ afisnra que a solução para
industrialização da fruta, visto

du^-- „ esi-"- A mais fácil e conveniente aos nos-
n  aeu ^„oj.tar o abacaxi enlatado do oue

ís ta»'erva«i» « «"".'a'..."!.
iti t"* ,^rte, "'" Jvbell presta interessantes informa-
/raOSP^L. '^^?noia á industrialização ,do abacaxiO ̂  g fabrica Colombo vae, a breve
çÕ^^-pcStPÍ^gurat n exportação da deliciosa fruta,
^"^bOr „= Brandão, de Serviço de Vigiian-

qV SnPg® instituto Biologico leu, a propo-
P  O ̂ /ari» 'Intario á iníqua e improcedente tri-

SaP'*cOinP? na salientando que as suas palavras
mo um brado de alarma, um toque.eitP' âo pPi^fesa dos lavradores, frisando que

""-r etP f seu protesto, a existência de um
imnP frciu' de reciprocidade, seguido A^  raercaão com que, aliás, sempre
PP^ntiPu: annn^l^ente, como grL-

de productora de frutas, colloca nos nossos portos
milhares de volumes, que este anuo, de Janeiro a
Julho — sómente no porto desta Capital, attingi-
ram a cifra de 93.324 volumes contendo pêra, ma
çã, uvas, marmello, pecegos, melões, etc. — com
isenção de impostos, o mesmo se dando com relação
a Santos, onde foram desembarcados, em igual pe
ríodo 83.917 volumes.

Expondo, assim, a situação, o orador, depois
de outras considerações opportunas, alvitra que por-
intermédio da Sociedade Nacional de Agricultura
seja propugnado o seguinte:

1.") — Agir por intermedie do Ministério das
Relações Exteriores afim de ■ revogar a taxação
alludida;

2.°) — Contribuir para que seja interrompido,,
por parte do Governo brasileiro, o cumprimento do
convênio e reciprocidade, até que a solução argen
tina venha ao encontro dos interesses dos nossoa
lavradores e exportadores, caso não seja attendida-
aquella justa pretenção;

3.°) — Suggerir seja tomada pelo Brasil a
medida equivalente a adoptada pela Argentina,
isto é, limitar a entrada de uvas, pêras, maçãs, mar-
mellos, etc., no decurso dos mezes em que tiver
mos safra abundante de laranja, banana, abaca.aíis,
etc., isto no caso de nenhuma solução para os
itens 1 e 2 desta communicação.

A REFORMA DAS TARIFAS ALFANDEGÁ
RIAS: — O Sr. Arthur Toitcs Filho volta a fàlar
sobre o assumpto passando, em seguida, a tratar
de outra iniciativa acerca ' da qual a Sociedade
voltara á presença do Ministro do Trabalho.

Referia-se S. Ex., á participação dos agricul"
tores no estudo das tarifas alfandegárias e a pro
pósito, o Sr. Arthur Torres Filho íníormou á Casa
dos termos de um longo memorial apresentado pela
Sociedade a S. Ex., relativamente ã questão dos
fertilizantes, matéria que será opportunamente di
vulgada para conhecimento dos interessados.

Proseguindo no exame do expediente, S. Ex.,
annuncia que está sobre a mesa um communicado
do Sr. Lindolpho Collor, Ministro do Trabalho in
formando á Casa, haver tomado em consideração a
suggestão da Sociedade relativamente á defesa da
producção de cereaes e grãos leguminosos e que fo
ram objecto de opportuna indicação do Sr. Ar
ruda Gamara, para que no regulamento a ser ex
pedido para marcação dos volumes destinados ao
estrangeiro se inclua-m as providencias tendentes a
evitar a utilização de saccos velhos usados ou re
marcados, a sabida de produetos carregados de
impurezas ou depreciados por insectos, e, bem as
sim apresentando desuniformidade de pesos nos
volumes.
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Leram-se ainda officlo do Sr. Interventor do

Districto Federal, respondendo ao pedido formu
lado pela Sociedade relativamente ã isenção de tri
butação de mercadores ambulantes de frutas; offi-
cio do Lloyd Brasileiro em resposta aos reiterados
appellos da Sociedade em pról do barateamento e
facilitação do transporte das nossas frutas infor-
mandc»-a aaerca das difficuldadeis em que está
aquella empresa para realizar os alvitres formula
dos; otficio do Sr. Carlos Moreira, Director do
Instituto Biologico, emittindo o seu parecer em re
ferencia á suggestâo da firma Kalkmann Irmãos
& Cia., de ser iniciado um combate systematico,
por meio de um preparado que essa firma explora,
das pragas e moléstias que atacam os nossos po
mares, opinião que será opportunamente divulgada.

O COMBATE A SAÚVA — Ainda no expedi
ente, o Sr. Arthur Torres Filho, referindo-se á
campanha encetada pela Sociedade, relativamente á
extincção das saúvas — o grande fragello das nos
sas lavouras — leu um officlo do Secretario Geral
do Estado de Alagoas em que communica o ter
sido adoptado pela interventoria e transformado
em lei pelo Decreto n. 1.554 o projecto proposto
pela Sociedade para o combate a essa praga.

O Sr. Arthur Torres Filho se congratula com
o Governo de Alagoas pela acertada providencia
que ha de aproveitar, sem duvida á economia da-
quelle Estado, e terá de certo limitadores, felici-
tando-se desse expressivo resultado alcançado pela
Sociedade na campanha recem-encetada.

SUINOCULTURA — Ainda com a palavra, o
Sr. Arthur Torres Filho traça as directrizes de uma
nova campanha que a Sociedade resolveu encetar
em prol da criação de suinos no Brasil, cujas con
dições são bastante propicias para essa rendosa
exploração, só nos faltando, em grande parte, me
lhorar os nossos antiquados methodos de criação.

A INTENSIFICAÇÃO DA PRODUCÇÃO AGRÍ
COLA — Passa-se á ordem do dia e ainda continua
com a palavra o Sr. Arthur Torres Filho que dis-
sertou longamente acerca da intensificação da pro-
ducção agrícola, trabalho esse em que o orador
traça um verdadeiro progi-amma a adoptar-se re
lativamente aos serviços regionaes de agricultura,
pondo em realce a collaboraçâo que os Estados e
os Municípios podem prestar a essa obra nacional,
S. Ex. começa pela affirmativa de que tudo acon
selha que lancemos nossa economia interna em
bases firmes, com programmas administrativos de
finidos, cuidando de solucionar as questões eco
nômicas, particularmente as ligadas á producçâo
agrícola.

Cabe ao poder publico amparar a classe agrí
cola, pois não pôde haver boa situação econômica
sem boa situação agrícola, tanto mais no nosso paiz
em que na maioria dos municipios, cerca de tre'-
quartos da população encontra meios de subsistên
cia na agricultura.

O orador refere-se, então, ao nosso agricultor
ndendo-o da pecha, que, por vezes liio a 'defeiidsndo-L» a.*.» vc^tás, iiie ^

cada, de ocioso, para depois alludir, em sua defesa"

Companhia América F abril
5^. Cfuzeii;oi f Bomfím - Mavilís - Carioca e

situada na Raiz da Serra de Petropoiio
'i Miitlírinin dí» Matrp - P. do Rio dp '

A B R 1 d A. S/

GraádOj Município de Magé 7 E. dp Rip de Janei

Os maiores fabricaHá^''^de tecidos
de algodão da América do Sul.

ro'

u

Fabricanteís do acreditado k •
kaki «CAVADOí^»

Especialidade/'em tecidos finos
Exijam a marca registrada em todos os nos-
—  sos tecidos. —

«Mil réis gastos num artigo estrangeiro são mil réis que o Brasil
perde n
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aos mil elementos antagônicos, contra os quaes tem

•de lutar.
Refe-se, em seguida S. Ex., á exclusividade

que se nota na actividade agrícola em muitos muni-
■  -cipios brasileiros, que é prejudicial ao agricultor e
funesta aos poderes públicos, affirmando, porém,
•que a situação se transmudaria vantajosamente se
a'fortuna agricola fosse diversificada, baseando-se
em um maior numero de culturas que, bem ada
ptadas, poderão concoi-rer para a diminuição do
eusto de producção, evitando, também, embaraços
sérios ao-agricultor, como succede nas zonas cafe-^
•eiras.

Mais do que nunca, affirma o orador, precisa
mos fazer um movimento geral em prol da agricul
tura como fonte principal da riqueza do paiz, pre-

ranúo-nos para entreter luta franca no terreno
da producção econômica.

Impõe-se, assim, quanto antes, cuidarmos da
innização do nosso território e da organização

^  trabalho agricola, assim como da diffusão do
-ional agricola para tornarmos maiorensino profissioi

is econômica a producção; das facilidades de
® °^!^„nicacões e dos meios de transportes; dosíommunu, ̂  svndicatns i-p Uccomm cooperativas, syndicatos, já de pro-
■system = consumo; da organização de credito
ducção, já deagricola^ legislaçã

odos para os productos, por uma intelligentemercados^i ^voansão mediante a instituição de t,'.

,  . da garantia de propriedade por meiogricoia, jgj^ção rural; da obtenção de no de
novos

.  _ (je expansão ^ Ex

Ao Ministério da Agricultura caberia fixar o
programma de acção e estabelecer os orçamentos,
lembrando o orador a creação de um fundo espe
cial, consoante, aliás, a orientação seguida noutros
■paizes com serviços agricolas bem organizados &
efficientes.

Affirma, em seguida o orador que as difficul-
dades que se tem deparado até aqui as nossas orga
nizações agricolas, a par da ausência de autonomia
administrativa, tem sido a falta de meios finan
ceiros estáveis.

A creação de um Conselho Technico de Agri
cultura é outro alvitre formulado pelo orador, que
lhe attribue a funcçâo de harmonizar e analyzar
todas as medidas que visem, fora dos interesses in-
dividuaes — os interesses agrricolas do paiz.

Affirma S. Ex. que o Ministério dispõe, actual-
mente, de uma Inspectoria agricola de cada Estado
e cada uma dellas se acha dividida em circum-
scripções. Augmentado o numero dessas circum-
scripções, e estabelecido, portanto, maior contacto
com as realidades da nossa producção, ficaríamos
dependendo apenas de recursos materiaes para que
■se effectivasse intensa campanha .pelo melhora
mento da producção agricola brasileira.

Proseguindo o Sr. Presidente salienta que o
papel do Ministério tem de ser nacional, embora
reclame a collaboração dos Estados e dos Muni-

política e prêmios de animação; do com-
«oncurso ^ doenças das plantações como ás
Ijate as P dizimam os rebanhos; emfim, pro-
epidemias conhecimentos modernos de
curemos ^ criação de modo mais efficiente
agricultura^.gjjtes modalidades,
em suas u ^^j-tiiur Torres Pilho, nas suas conside-

O  realce o papel da agricultura na
rações P"® 1 e referindo-se ao Ministério da Agri-
vida naciona ^ ^ ^ incumbe
cultái'á' jgptar a expansão econômica do paiz,
dirigii" ® -r> pode, por sua actuação directa, atten-aue ^ ./^dea immediatas dos agricultores, de-

á necessJá ^^^tureza de phenomenos agricolas.
ifdo á P^°P nossa rigueza, affirma S. Ex. está avio. aa •" ^ a intervenção dpoacVdefesa ^ mais, a intervenção desse Minls

postas, assim, as suas idéas, o Sr. Arthtir
Torres Pilho lança as directivas da acção dos gO"

i.i
tf
if

-
fxigi^' apezar do muito por elle feito i^té hojeffrio. P'''® orientadora precisa ser secundada pelasoric associacoes dí»

e pelas associações de elasse .
l^.inicíP^^^^ooube fazer a Prança depois da grande

AssiiP sou gohdas bases financeiras os
erra- regionaes e departamentaes em

® vicos ^^'ecto com o Ministério da Agricultura
/ecto ao paiz entrar em phase de au-

^""06 ps^^^i.elhoramento da producção agricola.
«  "^nto c °?ndo o Sr. Arthur Torres Pilho aHude

-pvoseS^ .g, intensificação da producção agri-^etbodos j^^des da sua applicação, concluin-
aos ^ AS nossas condições haverá se neces-
coia dadáS . ]ecer. em maior escala, o contacto

itnra mm qcs ,

as

estai«V ricultura com as realidad

if
ms

O

tf

tf

Meara
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so agrícola, o que dependerá de~um
do „rodü®ffnoração mais intensa do Ministério-

rio dado de Ag es da

P'"''"

PLAf^TA^.
mam®

SEMEI^T
FEE^AM
(SIDAS - /S

ruc

possa /.r)lláP'".' Municípios.

cotP 104

ç. Dias, 67

OroiEUíS

diri
s - h^seÍti'
inamento.

.jiú-dlÚÊik.A^



Julho — 1932 A V O U R A

vernos estadoaes e municipaes, detalhando as func-
ções que lhes podem caber nesse incontestavelmen-
te grandioso trabalho de levantamento das nossas

forças econômicas; e depois de affirmar que não
amparar a lavoura neste momento, poderá resultar
males incalculáveis para a Nação, S. Ex., formula
um appello a Sociedade Nacional de Agricultura
para que interceda junto aos interventores nos Es
tados afim de que as municipalidades reservem
10 % de suas rendas a serem applicadas exclusi
vamente em serviços agricolas podendo o Minis
tério da Agricultura, por intermédio das inspecto-
rias agricolas, offerecer valiosa collaboração, com
a sua assistência technica, mediante a organização
de campos de cooperação.

Ouve-se uma salva de palmas, e o Sr. Antonlo
Vieira de Macedo, Presidente da União Agricola
Fluminense, não, podendo supitar o seu enthusias-
nio pelo brilhante programma traçado pelo Presi
dente da Sociedade, louva-lhe a orientação patrió
tica, e iutelligente, salientando a importância da
divulgação ampla dessas idéas por entre os agri
cultores brasileiros para o que propõe e, mesmo,
que a Sociedade faça imprimir e distribuir por
todo o paiz, òs conceitos emittidos pelo seu illustre
Presidente, a quem tece os melhores encomios,
pondo em realce os agradecimentos dos lavradores
de S. Gouçalo a S. Ex. e a todos os membros da
Sociedade, que têm encontrado abi o mais animador
e o mais confortador acolhimento e apoio.

S.S. acentua que é interprete dos votos de

gratidão dos lavradores de sua terra pela assistên
cia benefica que têm merecido da Sociedade, gra
ças á qual agora mesmo poderá S. Gouçalo reali
zar a sua interessante 1." Exposição Feira com o
grande êxito que se registrou.

A proposta do Sr. Presidente da União Agri

cola Fluminense foi approvada, depois do que é
dada a palavra ao Sr. Antidio de Brito Guerra, que
como ex-delegado do Serviço do Algodão, o ex-Di-
rector de Agricultura do Estado do Rio Grande do
Norte prestou áquelle Estado importantes serviços.

S.S. recordando o contacto que já tivera com
a Sociedade, por occasião da conferência Interna
cional Algodoeira, por ella promovida, tratou d©
uma questão de grande interesse; o financiamen
to da cultura algodoeira no systema de parceria.

S.S. particulariza o commentario a essa la
voura e ao Rio Grand© do Norte, apontando fra
cassos de systema, pela inadvertencia do fazen
deiro, e suggerindo providenciai simples, mas exe
qüíveis, que permittem ao lavi'ador e ao meeiro
uma situação vantajosa para ambos.

A meiação que é o systema generalizado na-
quelle Estado precisa de um controle e a solução
estará em tirar, o meeiro das mãos do retalhista lo
cal, adquirindo generos de melhor qualidade para
ceder-lhes pelo custo, fornecendo-lhes sementes ca
pazes de augmentar e melhorar a producçâo, es
tabelecendo, com precisão, o critério para as suas
retiradas em dinheiro e em mercadorias.

Seguiu-se-lhe com a palavra o Sr. Virgiuio

R  3 T E, N C I A
..J'VI^R e ^

da PLANTA CONTRA garanjlidQ por >'uma
A P"" V A.' Ç A 'a ' T»

o Centro Experiejiçias Agricolalda Potassa
DA

N. Y. Overzeesche Kali Export Maatsctiappjj - AMSTERDAM
Pp^ASSAS REVNIDAS .1

Rua Libero Padaró, 41- 6.° and$rí - Salas 1 a 2
Cpxa >pstal, 1892 — SAO PAULO

distribue gratuitamente, livros e
ros e ás pessoas interessadas.f:i«frt*maçoes sobre a adubaçào ra '
suas terras, indica as casas vendedoras de adubos e ^ncarrega-s^^a"^^

trar, livre de despezas, a applicaçao de adubos. ^ ^fios-
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-Campello que lê aos presentes um longo e interes
sante trabalho da autoria do Sr. Humberto de Al
meida, do Serviço Florestal sobre o thema — Pri-
mordios da Sylvicultura no Brasil, em que o autor
divulga o trabalho verdadeiramente apostolico da-
■quelle que pugnou pelo engrandecimento e defesa
da floresta da Tijuca, nesta Capital — Manoel Go
mes Archer, o pioneiro de reflorestamento entre
nós.

O trabalho do Sr. Humberto de Almeida foi
muito apreciado e o Sr. Virgilio Campello, ao en
cerrar a sua leitura, tece em torno do mesmo im
portante commentario.

Estava inscripto egualmente o Sr. Kurt Rep-
^old, da Inspectoria Agrícola do Paraná, que mais
uma' vez transmittiu á teociedade informações re
ferentes aos surtos agrícolas daquelle Estado.

S S. nesta palestra tratou do café e da sua
•  fluenciã no desenvolvimento do Nordeste parana-

e affirmando que, embofa seja relativamente e
' te a lavoura ali, constituo ella, porém,^^IvDloração de maior vulto e é objecto da ma-

3- Q •pocriSrt n+X "U.  „" pi-eoccupação de toda a região, até ha pouco
verdadeiro estado de lethargia, tendo a la-

soffrido os maiores impulsos nestes derra-
o"uatro lustres, ascendendo de um milhão

1= plantados em 1910, trinta e dois milhões
on n aue, como é curial, influe consideravel-1 q^O O que.-em ' vida econômica do Estado

mente na

seguimento, informa que já estava redigida a re
presentação que a Sociedade vae enviar ao Chefe
do Governo Provisorio, animada pelos proprios con
ceitos emittidos pelo Sr. Getulio Vargas no seu
magnífico manifesto de três de Outubro fluente,
relativamente á necessária intensificação da pro-
ducção agro-pecuaria brasileira, em que a Socie
dade submetterá a alta consideração de S. Ex.,
um plano de acç^o conjugada entre os Governos
Federal, estaduaes e municipaes, e com o concur
so das associações agrícolas.

A Sociedade pretende, com esse programma,
que bem se pôde considerar um estatuto cia polí
tica agraria- brasileira, que não podemos deixar
de inaugurar, incutir uma mentalidade nova da
producção agrícola, suggerindo, mesmo, que, empe
nhados todos na propulsão das nossas actiyidades
ruraes, os governos dos Estados e dos municípios
brasileiros, reservem, nas suas receitas, uma parte,
ou sejam 10 % da arrecadação geral, para custeiar
os serviços da agricultura local.

O Sr. Arthur Torres Filho, fez ainda em consi
derações muito opportunas em torno desse empre-
hendimento, que nos cabe levar por diante nessa
hora de crise universal, em que só podemos con
tar com os proprios recursos, referindo ao exem
plo que nos déra a França, logo após a grande -guer
ra, e agora mesmo confirmado pelo illustre Chefe
do Governo Mr. Lavai, conforme recentes tele-
grammas divulgados pela imprensa.

EESS.ãO de 8 DE OUTUBRO DE 1931
presidência do Sr. Arthur Torres Pilho

(jg habito esteve reunida, em sessão se-
Co® j^.g(.toria da Sociedade Nacional de Agri-

•manal. a g-ccorreram numerosos interessados
..cultura a 1 ^ssumptos de maior palpitancia, pos-

ím^^ordTm do dia.
tos eui

EM Sr. Arthur Torres Filho, que 0.=
g trabaHio® desenvolvimento e melhoramento

^  cTiinos. üondo f»m roaioa «

DA SüINOCULiTURA — Abrem-se

d6ípre-s í

do »°A®°econsao

1

prf

 anho de suínos, pondo em realce a ex-
omica do porco como fonte de renda

oi-.iindaute/= , gncetou em prol da suinocultura, toria a extincçao dessa praga no terriiori-o do Es-
3- . rirx 4-rt ^ t-koí-vonrí/-» -ftcviii-ilA ^ tado

O COMBATE SYSTEMATICO A' FORMIGA
SAUVA — Continuando com a palavra o Sr. Pre
sidente refere-se a outra offensiva da Sociedade —•
a do combate systematlco á formiga sauva" — fla-
gello tremendo das nossas lavouras.

O Sr. Arthur Torres Filho informa á casa,
compulsando vários documentos em pasta, o anda
mento da campanha, cujos resultados práticos já
se vão fazendo sentir.

Em Alagoas, o Governo do Estado, como já
informára, adoptára a su-ggestão da ílociedade e
transformára em lei o projecto por ella fornulado.
Ól extincção da formiga sauva ali é hoje compul
sória .

O Espirito Santo, tornou egualmente obriga-

!,ssim, aos desejos de numerosos cria-^atendendo ^ de gado, uma verdadeira cam-
5nres dessa contacto com todos os elemen-
naiiíia, P''" aclos no assumpto: criadores, frigorifi-
P " interessa salientar a ajuda, indispensável

„  etc, sen" technicos, que a servem.
co

e
Vãlios^' orientar a propaganda e colher, com

para g sem delongas, resultados prati-
psforços, a Sociedade lançou um im-mais ario sobre os diversos aspectos do

COS " te aue=t' ^ gumma importância para o
P°''n1ein». ''"dade, o Porco e os seus sub-productos

BiTi notável influencia no intercâmbion* Etn ■ or noi-'-— - . -- -"Lcjuiimcpaiz- gxerc®^ gtituirem apreciável fonte de re
P"^.!^erciaLL -a exportação para o estrangeiro.co

irp"®'®^'°'^PPELLO A'S municipalidades
rrM ^ G - O Sr. Arthur Torres Filho, em

, baixando egualmente uma lei conforme aca-
bára de communicar á Sociedade o seu illustre in
terventor.

Tem tido, pois, a mais animadoura repercussão
nos meios officiaes como nos meios interessados,
entre os lavradores e fabricantes de formicidas a
iniciativa da Sociedade, que continua, sem clc&fal-
lecimento, na salutar propaganda, colhendo dados
sobre o palpitante assumpto.

A Sociedade recolheu, já, abundantes informa
ções, e dentre estas S.S. salienta as que lhes fo
ram offerecidas pelo Dr. Oliveira Sobrinho, que
foi o orientador, como Inspector Agrícola e Flores
tal da Prefeitura do D. Federal, -do combate, ts-
naz e efflciente, aqui realizado na admini.straçáo
Prado Juni-or, quando aquella Superintendência
realizou a extincção de mais de 350.000 formiguei
ros .
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o Presidente louva os effeitos dessa campa
nha que, mau grado a sua intensidade e ter sido
mesmo, o único trabalho systematico realizado en
tre nós, não logrou, todavia, li\Tar-nos, em defini
tivo, do terrível inimigo das plantações.

A EXPORTAÇÃO DAS NOSSAS FRUTAS —
Ainda com a palavra o Sr. Arthur Torres Pilho
leva ao conhecimento da Sociedade uma noticia
altamente auspiciosa relativamente á exportação
das nossas frutas.

E' que, pela primeira vez — diz S. Ex. —
foi feita, com lucros, a exportação de laranjas pelo
Município de S. Gonçalo, no Estado do Rio, região
essa que, pelo fácil escoamento da sua producção,
tem diante de si um grande futuro economico.

Havia a crença, prosegue S. Ex. — õe que as
variedades "Selecta" e "Natal" não se prestariam
á expffrtaçâo para o estrangeiro, visto offerecerem
pouca resistência ao transporte.

Tentativas até então feitas nunca foram co
roadas de êxito, pelo menos, de modo a garantirem
a applicação de capitães na exportação -de frutas
de S. Gonçalo .

No corrente auno, o Sr. Pelisberto Camargo,
auxiliado pelo Dr. Domingues Lacombe, este por
'Parte da firma Amaro da Silveira, conseguiram,
com grande esforço, realizar um trabalho technico
perfeito do preparo da fruta, desde os pomares até
aos pontos de embalagem e encaixotamento, e,
desse modo, foi possível a remessa de carga de 40
iPil caixas de laranjas de S. Gonçalo para os mer
cados europeus, e 8 mil da variedade "Selecta",
colorida artificialmente, e a parte restante da va
riedade "Natal" — cerca de 4 mil contos de réis
que entraram para a vida do Município.

Se tivermos em conta que o Município de São
Donçalo, Maricá e Itaborahy possuem para mais de
fui milhão e meio de laranjeiras, cuja producção se
^^oluma todos os annos, e se tivermos, também, em
consideração que essa producção se achava depre
ciada, será então, fácil eomprehender-se a signifi
cação do trabalho do Fomento Agrícola Federal,
roltando as suas vistas .para esse rico trecho do
eiritorio fluminense.

Podemos esperar com confiança — diz o ora-dor — qyg ̂  g Gonçalo fique de todo in
corporada ás demais regiões que estão concorrendo
Para o nosso commercio exterior de laranjas, em-
fanco desenvolvimento.

E tudo, faz crer, que, S. Gonçalo, diante do
Successo alcançado, este anno, conseguirá exportar,
talvez, 150 mji caixas de laranjas.

Vê-se, assim, a importância incalculável da
educação technica — conclue S. Ex. — quando
levada aos centros de producção por profissionaes
competentes e dedicados.

Bem inspirada, por tanto, tem sido a campanha
levada a effeito pela Sociedade Nacional de Agri
cultura na defesa dos interesses da nossa classe
agrícola.

O fornecimento de canna as usinas
DE PERNAMBUCO — Ainda no expediente, o Sr.
Arthur Torres Filho, faz ler um officio dirigido a

Sociedade pelo seu delegado technico em Pernam
buco, Dr. Octavio Gomes de Vasconcellos em que
S.S. pede a attenção da Sociedade para o meSo-
rial que os fornecedores de cannas ás usinas de
Pernambuco acabam de encaminhar ao Ministro do
Trabalho.

Commentando o assumpto, o Sr. Arthur Tor
res Filho diz que é certo que a Sociedade não pôde
deixar de interessar-se por aquelles que vivem ao
afan de cultivar a terra, transformando em utili
dades as matérias primas por ella produzidas.

Toda nossa orientação diz S. Ex. deveria di
rigir-se no sentido de satisfazer tranquillamente o
desenvolvimento e o enrequecimento da Nação.
Para tanto, devemos organizai-, estimular e respei
tar o trabalho na agi-icultura.

Grande, porém, é a multiplicidade de aspe
ctos de que sé revestem as condições da exploração
agrícola nas varias regiões do paiz, sendo certo
que são inseguras as bases em que assenta o nosso
apparelhamento economico.

Nos trabalhos de lavoura são innumeros os es
forços para alcançarmos resultados ecanomicos

Succede, ainda, que o systema de trabalho agrí
cola no Brasil nao é uniforme em todo o seu fev
ritorio. Não temos,, mesmo, um codigo de traLm^
rural: e existe, no interior, uma grande maSa 5e

. desoccupados que vive vida vegetativa corrnisl .
vícios e minados de moléstias. ' '^"idos de

A fixação do trabalhador do sóln ^
-  -- • - - e a instituição da pequena propriedade, serão eei-t»

ctores de grande efficiencia na formaes,f'^®^^?
za agrícola do Brasil. rique-

Na quadra de difficuldades poroue
mos, não devemos concorrer para o "'^^^''^essa-
nossb patrimônio agrícola com idéas^^ Periclite o
Merece a população rural todo o auxili .
ao fanatismo, á ignorância, ás mole r ^oPfhate
rias, estendendo-se até ella os beneU oiise-
quistas sociaes da nossa época icios das con-

Isso, porém, cumpre ulcançarmn
phenomenos 'economicos compative "isutro
ctura da organização do trabalho

dos

aevi ^ ■estru-se apresenta entre nós, nas differenV ' qual
paiz. u^es regiões do

COOPERATIVA DOS PQMIpttt n,
DISTRICTO FEDERAL — o Sr yj . DO

do^^ento^aos^pede a palavra e dá conhecimemn ^'^apello
das louváveis iniciativas do Cl Presente'
fazendeiro em Campo Grande em Adiantaria
mento e aperfeiçoamento da k . Prol ri a . "O
se fez um verdadeiro apostolo ^'^''^Altura ri è^*^"^®"
rativa dos Poniicultorec t^.' Undanria ® Uue

f„^/'-uticult
rativa dos Poniicultoi-es do D^l/^^^^^Aiido a í-. -

Compulsando uma carta i federal
Itor o Sr. Virginio Campen®® Prognesam"cooperativa CalZ

i-ce das sue!re„í-=^AA Pelo -

triciiltor
dade que a
iniciára, mercê

.ín ce aas suggestõe
Dr. Arthur

ui-
Socie-s r Gel

Agricultura, o Serviço de Poli •
mares, com a assistência de unitária uai de

Por esse serviço cobra a"(? '^®chnico
por arvores tratada, dos qiiaea dn°®®^'Ativa'i o»les 40 réis réis

Po-
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A Lavoura

A PADRONIZAÇÃO DO MILHO — Encerrado
o expediente, é lido um oíficio do Sr. Olegario Ma
ciel, presidente do Estado de Minas, informando
haver tomado na melhor consideração as sugges-
f-f- da Sociedade relativamente á regulamentação
HoQ^tvPOS padrões officiaes do milho, ciijo projecto
?  encaminhar ao Secretario da Agricultura do
V ̂tado, 'e, aliás, já, tomou as necessárias provi
dencias a respeito.

passando-se á.ordem do dia, falou o Sr. Anti-
-  -Rrito Guerra, profissional que exerceu os car-■P Direcíor de Agricultura do Rio Grande dogos jg sido anteriormente delegado do Al-

NoTte jjiesmo Estado, em cuja cultura se tor-
^°'^^«ntorizado especialista.
jlOU

T aVOURA nordestina — S.S. proseguin-
orie de palestras que inaugurára na sessãodo ® tr-afou largamente da questão do baratea-

•NTrtTt/IOGfP.anterior ogegsos usados na lavoura do Nordeste
jnento do. pro ^„ g com exemplos irretorquiveis, que aprovando ' g melhoria das sementes baixam o
cultura ™ ducção, augmentando-a e melhorando
custo

Q produ QQggiha a substituição systematica dos
S-S- f jjQ quarto ou quinto anno e avança

ram ^ ncei^"'' "i® ordem technlca, affirmando,
que

doaes>

outros
ceito^^^^^^^^.^ ^jjgmar, com o exemplo.

médio agricultor o que se deve e

mesmo ditos perennes — que termina-

)or ^L,íeno e

con

fP azer em beneficio da lavouraaO pod® '■"com palavras de louvor ao seu tra-
personalidade, — o Sr. Arthur Tor-

e ^ concede em sèguida a palavra aolh« que
t>a p
re=

Sr-

i llio.
ruda

Camara.
Aiu-^

cD-i completo sobre a viti-vinicultura no

m.t-VlNICULTURA NO PARANA' — S.S.
trabalho de inconteste importância

tei^ ipque^^^paíaná procedido pelo Agronomo Syl-
tlfU ^^do da Rocha, ajudante da Inspectoria do

em due o profissional apresenta co--District ntes informações "acerca da cul-
\í>"^ e ^.'^gira, n Industria do vinho no Paraná.

_

pí^ Gamara íaz a critica do traba-
r» ■ do P®'° collega, louvando-o e lendo'^jhorau^^ importantes dessaui"'" —'"tr— uessa monogra

®

Julho

gamento do technlco e os restantes dO réis para a
montagem dos pulverizadores, que são apparelhos
de custo elevado.

O Sr. Arthur Torres Filho não esconde a sa
tisfação da Sociedade em face dessa iniciativa, que
deve encontrar imitadores, dedicando palavras de
merecido louvor ao Gel. Rios, que tantos benefícios
tem propinado aos lavradores de Campo Grande.

 a f f. seu turno, adduzido informações pes-U® p .t  nr.,.0 a area cultivada em
a

cull» tado sulino, onde _ _

g0, 3 g de ■ , '^llos e em vinho, de
í* tomados os algarismos em 35 muni-iP^Lpdo e sómente dos principaes vinhe-

^ 14 Yn ali.^teí^^^tbUT Torres Pilho expende, egualmen-
AJ"

o

te opportunas considerações em to^uio do trabaJt
nue nor sua importância e opportunidade «uque, por sua impor o fara Olevar ao conhecimento da Sociedade, ^que

nas suas partes "" =vulgar

.
principaes mais intere a.-j

A REGULAMENTAÇÃO DAagronômica — Voltando a falar

tes.
profiss.^

„ _ _ Sr. Arma
Camara, diz que desde

dT proffssro"°a"ronomica no Bras^iF
isso julga opportuno, em nome do esforçgado technico da Sociedade no Parana, Prof.^^-^
®  transmittir á Casa a grata noticia d. »ç^  - decretado naqueiie'nqo'oüe^vem de'íer íecretado naquelle
£"o°°pôi- solicitação da Associação ile ASToaono.
^'"STnando, o Sr. Arruda o.au.ar. pr«P« «-yi
nnr esse auspicioso facto a Sociedade ^ ggner-igricruura se congratule com a sua congene^,
paranaense.

Torres Filho consulta

nue approva a proposta, o ca-- " „vinieíiíoque ei'1'i ãá empreendera um mov'" ,e lembra que a

cdvhTR o assumpto já
aJ de caracter nacional, já estando eiJfroiecto de lei que regulamentará o exercidoiSssão dos agronomos brasileiros.

gociedatj ̂
_oviment
labor-^do ^

sr

O CREDITO agrícola — Falou, a^  Cd- rj,-Qqj£jente *-Antonio Vieira de Macedo, Presic
T7ni,Tninpnsp. niie num lOUEFluminense que num longo e - . -Agrico apUrpsaliir a fecunda acti

ijTilhantts
tivid:

,• pnrso em que fez sobresabir adiscui Nacional de Agricultura em
d

Sociedade
a

prol «ic
resurgimento economico. lança

'^""^sentpro" delia interessar-se em favor
aPPeli^

tia institiií
credito'agrícola entre nós, levando a

^  ppTitos do paiz, como um novo evang^gTvZçTãa nossa íé invencível nos destmos
nação_ «shona. n. nronaganda a encetar-se ,

ao prest-ç^
e-

gie a. outro assumpto, solicita

O orador esboça a propa
,. „ sua execução á benemerencia e
da Sociedade Nacional de Agriculturanassando a outro assumpto,
„g da Sociedade á pessoa do Prefeito

^  ain Dr. Samuel Barreiras, pelos estim"! - qxx.^^^^Tiropinado aos productores do MuniciP
Pão especial que vem dispensando aos

^^as agrícolas locaes . ^^ ^ n Sr Arthur Torres Filho informa qu®
1 ^P iá nesse sentido officiara ao lllustre

pxbibe ao Sr. Vieira a copia do officio
ip p quanto á questão do credito agTiCoi ,^salienta que a Sociedade desde XVereeal?x^

^ 11o desde de Ignacio Tosta, se fizeraimurescindivel instituição.
A gsim, 03 conceitos expandidos pelo pres

sidente da União Agrícola. Fluminense eoip^v^
alm coro a antiga aspiração da Sociedade.

Sr. Arthur Torres Filho examina donto^de vista a magna questão do credito
Pd _i rt P-mn-rpliPTirlíqri putre nÓS. referindO-S^comprebendido entre nõs, referindo-s^

outros ttno roalorganização que lhe dão outros povo®,
opa a França, que a seu ver, na Europa, arrelbor formula.

Encerram-se os trabalhos.

en re
idoinç^^
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-•uiiuru uo tí^rvitjo do iííxpiir

O ASSUMPTO VOS INTERESSA...
SI EXPUR6ARDES OS VOSSOS CERESES:
Eviiaroís o cariiuclio e outros estragos. Reali-
.lareis maiores lucros. Concorrereis para fir
mar a reputação do commercio e da producçâo
brasileiros no estran.geiro, e, sobretudo, auxi-
liareis o BRASIL na obra patriótica do seu eu-

grandecinieuto ecouomico!

Para tanto

Só existe ujij rfo;
í"tJSAR O

uKiireto

fa^imo dispensa
se

map^L,rústica.
poc%eis. pois, immunlfcr oá vossos eereaes-

I\.ocom^tóe II dam os ^Sualiiiyfeifs q
para a^tracção de oleos ̂ etaes, babas.-;ü..'etr..

machinario dispeu-
'ores.

Qiio rectificado cujo emprego
.aras espeeiaes. como a que

em qun.lquer ca-
í»ru preço insignificante

d;.-;pcn|®ndo, desse modo,
dioso de esmas

ttlc

de iuadeíi*.a a^ypo americano PAULISTANO

O SUPER-FIrmscIBA
|l > Q u I d o I e m pó

íi
i

>íà

1

4
f
I

i

fa c 1

^EGljgOS! é
vu

T01>/

bR

CONTRA

IWES

O LAVRATJOR QUE O A^PPIACA CAK

NOSSA SECOÃO TECHNIC.V. COXI /PF„SSO.\L HABILITADO,
ACHA-SE A' DISPOSIÇÃO DOS INTEBEá&AI«|S PAB,\ INFOR-

XIAÇÕES E EXPERIÊNCIAS £GLN SUljfr|rM-NOS !

IGAS!O TE

OLEpE
nfe i>Ròn s NO i:r,.vsi;.

l AliBlC.AS

PONT.V DO TIRO, 32
HAIA DO GOVERNADOR

EST.VDO DO RIO

ESCRIP

H. GKNra.\l|»ipr.AMARA
PHCi^lír— 4-
IHO DE JANE

«mble
da '-oi-.fh.
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — F. L.

Mudas e Enxertos detod^^^ frutas brasileiras

Optimos exemplares plantas ornamentaes
—■#■

Laranjeiras — TyP^ exportação

Mangueiras das melhores variedades
' ^ «lí"-

T-i j • 'lio — Frete GratuitoRemessas a domicilio Agricultura
Abatimento aos socios da ooc. i • s

-  - • . forrrtcLÇões à :Solicitae '-nJ _ ^jo ^ jaNEIRO
roa I." DE MARÇO /5-S^^- .

-  ■ 'íii
.ilííj» : 1-, . 3^. • M. -ISÍmIjr» r* TlOT* .. .'

Off. ALBA ^ Lavradio, 60


